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Transplantes trazem esperança 
e renovam a vida de paraibanos 

RECOMEÇOS

Entre janeiro e setembro, foram realizadas 210 cirurgias, resultado da alta nas doações de órgãos. Página 5
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Área, protegida pela legislação ambiental e denominada Floresta da 
Restinga de Cabedelo, abriga espécies variadas da fauna e da flora, 
contribuindo para o equilíbrio ecológico e microclima ameno na região. 

        Página 20

Mata da Amem preserva 
últimos sinais da restinga

Emmy premia hoje os 
melhores programas 
na TV e no streaming

Evento principal, transmitido nos Estados Unidos 
pela rede ABC, pode ser visto no Brasil por meio do ca-
nal TNT, na TV fechada, e da plataforma Max, a partir 
das 20h15, com apresentação de Fabíula Nascimento. 
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Foto: João Pedrosa

Atletas da ginástica artística 
se apresentam no Ronaldão

Programação do Campeonato Brasileiro 2024 começa hoje, 
a partir das 8h, com o treinamento dos ginastas da categoria 
Infantil. A disputa por medalhas tem início na terça-feira. Evento 
só termina no domingo, após a competição da categoria Adulto.
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Com mais de 3,2 milhões 
de eleitores aptos a votar, 
Paraíba terá maior pleito 
da história em 2024

Total corresponde a um crescimento 
de 8,5% em relação às eleições munici-
pais de 2020. A maior parte do eleito-
rado (52,6%) é formada por mulheres.

               Página 13

Alta na venda de imóveis 
para o público de fora 
mantém o setor aquecido 
em João Pessoa 

Novos compradores vêm de cidades 
do interior do estado e de outras regiões 
do Brasil, principalmente do Norte, do 
Centro-Oeste e do Sudeste.

Página 17

n “Sempre que acompanho o 
noticiário e tem alguma nota 
oficial divulgada, vou lá conferir: 
forma e conteúdo. Conferir o 
que nossos colegas de profissão 
produzem é sempre uma 
oportunidade de crescimento e 
reflexão”.

Angélica Lúcio
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n “Palmeira Guimarães, que fase 
ansiosa e penosamente lírica 
de vida! Jovens em Campina, 
cultivávamos juntos uma 
melancólica sensação de falta. 
Descobriu-se depois que éramos 
poetas. Descobriu-se — é como 
está o verbo”.

Gonzaga Rodrigues
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você não
está só!

mês de combate ao suicídio
e de valorização à vida

setembro
amarelo
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Após anos de descaso, apesar dos alertas de diversos pesquisadores sérios, a natu-
reza está finalmente cobrando a conta. Estamos assistindo ao país pegar fogo, no senti-
do literal da palavra.

O Brasil enfrenta a maior seca de sua história recente, segundo o Centro Nacional de 
Monitoramento de Desastres Naturais (Cemaden), órgão ligado ao Ministério da Ciên-
cia e Tecnologia, responsável por subsidiar as ações de enfrentamento de crises climá-
ticas. A estiagem afeta todo o país, com exceção do Rio Grande do Sul, e deve continuar 
até novembro. 

Um levantamento do Laboratório de Análise e Processamento de Imagens de Saté-
lites (Lapis), da Universidade Federal de Alagoas (Ufal), mostra que os maiores rios do 
país estão secando. Pelo menos 12 grandes rios já são afetados. 

Um levantamento apontou que 11,39 milhões de hectares pegaram fogo no país este 
ano, sendo 5,7 só no mês de agosto, um recorde histórico. Boa parte do Brasil está cober-
ta de fumaça e São Paulo já figura, por vários dias consecutivos, como a cidade com a 
pior qualidade do ar do mundo. Especialistas têm recomendado o uso de máscara e o 
trabalho remoto para que as pessoas evitem respirar o ar tóxico, que vem causando pro-
blemas respiratórios.

No último final de semana uma floresta de pinus da Faber Castell foi completamen-
te destruída pelo fogo em Minas Gerais. Os pinheiros dariam origem aos lápis de cor 
vendidos pela empresa no país.

O fogo mais do que dobrou em 11 estados brasileiros e no Distrito Federal. Dados do 
Instituto de Pesquisas Espaciais (Inpe), mostram ainda que, na Amazônia, 15% dos in-
cêndios estão ligados ao desmatamento; o restante é causado por atividades agrope-
cuárias e condições de seca. Esse fogo está, portanto, ligado à ação humana. Muitas 
vezes são queimadas iniciadas para limpar um determinado terreno, cujas chamas se 
espalham rapidamente devido ao clima seco e ao vento, saindo do controle.

Dados do Copernicus, programa de observação da Terra da União Europeia, indicam 
que a Amazônia foi o maior emissor de gases do efeito estufa nos últimos cinco dias. Os 
gases liberados contribuem para o aquecimento global, que aumenta os níveis do mar 
e altera o clima, além de promover o desaparecimento de espécies de fauna e flora. Se a 
situação persistir, os impactos poderão ser sentidos em todo o planeta, conforme adver-
tem pesquisadores da área.

Embora a fumaça tóxica e os grandes incêndios não estejam atingindo o Nordeste, 
a região também é afetada pela estiagem, e não é possível fechar os olhos aos desastres 
ambientais que vêm se desenrolando no restante do país.

É preciso repensar a cultura das queimadas, que são permitidas em algumas práti-
cas da agricultura e da pecuária, mas têm potencial desastroso nos períodos mais se-
cos. Também é importante repensar os impactos de nossas ações na natureza como um 
todo. Caso contrário, estaremos fadados a continuar tentando apagar incêndios com co-
pos de água.

Seca e fogo
Editorial
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Opinião

Leonardo ArielFoto 
  Legenda

Carinho com os bichos

Tropecei em boa hora 
Reencontro um livro de que me desfiz 

não sei como. Estou só, a casa no primeiro 
sono, a solidão da noite e o peso dos anos 
levando-me juntos a recorrer à brochura 
encontrada por acidente num sebo pou-
co frequentado da Visconde de Pelotas. Ia 
a caminho da ótica, tombei numa saliên-
cia da calçada, indo bater entre as estantes 
do sebo. Deram-me água, retomei o fôlego 
e me vi com o olhar num livro de Palmeira, 
“O habitante do amanhã”. 

Palmeira Guimarães, que fase ansiosa 
e penosamente lírica de vida!  Jovens em 
Campina, cultivávamos juntos uma melan-
cólica sensação de falta. Dessa melancolia 
que deu lugar a um rico ensaio recente de 
Helder Moura. Podíamos  até ter de tudo — 
a mesa, duas ou três boas trocas de roupa, 
o afago da noite e, apesar da pouca idade, 
uma rara entrada no Eldorado — mas vivía-
mos uma ânsia incurável que não se definia. 

Descobriu-se depois que éramos poetas. 
Descobriu-se — é como está o verbo. Eu sem 
versos apresentáveis, de mim próprio des-
confiado, Palmeira desatando a angústia 
numa voz tangida em instrumentos de cor-
da. Tudo nele escorria manso, desabrochan-
do em sextilhas, oitavas ou bem acentuados 
decassílabos. Parecia que as palavras brota-
vam sem a sua menor intervenção. 

Algum tempo depois, já desfeito esse 
convívio efetivo, lembrei-me dele ao sur-
preender o sofisma de Tobias Barreto numa 
leitura sebenta na velha biblioteca da Gene-
ral Osório. Se bem ou mal entendi, Tobias 
colocava o sentimento, esse veio sentido no 
coração, como o mais alto grau na escala 
de evolução da matéria. Sustentava: assim 
como a natureza permite que a flor cheire e 
não a pedra, assim também tem o homem o 
atributo maior e único na natureza de pen-
sar e sentir. Com Tobias à minha frente, lem-
brei-me de Palmeira. No que ele escrevia ou 
declamava era tudo tão natural. 

Perdi-o de vista e da vez que o encontrei, 
cruzando o Rio, não chamei por ele: atraves-
sava a rua em pose executiva, o rosto con-
traído certamente por obrigações de um 

grupo financeiro que se estendeu de Cam-
pina Grande às capitais centrais do país. 
Mas não deixei de conseguir, por seu inter-
médio, financiamento fácil para a aquisição 
de máquinas de escrever para os associa-
dos da Associação Paraibana de Imprensa 
(API). Passamos a ter em casa o nosso ins-
trumento de trabalho. Tornei a vê-lo aqui 
gerindo o lançamento de um antigo cartão 
de crédito. Convenci-me triste de que o anti-
go irmão debandara. Como Adalberto Bar-
reto, escritor clássico, líder de nossa classe, 
atraído, para sobreviver, pelo homem de 
planejamento e negócios. 

Anos depois volto a deparar-me não mais 
com o agente do cartão de crédito, mas com o 
Palmeira das antigas fontes de ternura. Havia 
retornado à primitiva missão. Leu, andou, me-
xeu e terminou poeta nos versos e missionário 
nas vestes, reunindo em livro os salmos da terra 
de forma tão natural que parece o de um envia-
do: “Estafeta do tempo, / andarilho do espaço, / 
não sou o que digo, / mas só o que faço. ”Está em 
“O habitante do amanhã”, onde o tropeço acabou 
de me levar, cuja epígrafe homenageia os canta-
dores do Nordeste: “Você sabe o que é saudade? 
/ Saudade é a falta pungente / que uma metade 
da gente / sente da outra metade”.

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Perdi-o de 
vista e da 
vez que o 
encontrei, 
cruzando 
o Rio, não 
chamei por 
ele

Gonzaga Rodrigues

Era conhecido como o “pai dos po-
bres”. Ninguém fez mais pelos necessi-
tados do que ele, o monsenhor José Cou-
tinho. Nasceu na cidade de Esperança, 
em 1897. Sobrinho do arcebispo de Ala-
goas, Dom Santino Maia Coutinho trazia 
no DNA a vocação sacerdotal. Em 1935, 
fundou o Instituto São José que abriga-
va as pessoas carentes e desvalidas, pres-
tando-lhes assistência social. No ano de 
1965, com a ajuda de amigos, autorida-
des, benfeitores e fiéis, criou o Hospital 
Padre Zé com serviços médicos gratui-
tos aos pobres. Segundo relata o escri-
tor José Nunes, um dos seus biógrafos, 
“os acadêmicos Genival Guerra e Ricar-
do Rosado Maia ajudaram nesse proces-
so de transformação do abrigo em uni-
dade hospitalar”.

Era comum vê-lo percorrendo a cida-
de, na entrada dos cinemas Municipal, 
Plaza e Rex, além de bares e restauran-
tes, em uma cadeira de rodas, portando 
uma vareta com que chamava a atenção 
das pessoas, pedindo esmolas para rea-
lizar as ações em favor dos necessitados. 
Atuou na mídia paraibana como diretor 
do jornal católico A Imprensa e coman-
dando o programa Vinte e cinco minutos 
com o Padre, na Rádio Tabajara

Em 1943 foi preso sob a falsa acusa-
ção de que era simpatizante do nazismo. 
Ao ser libertado, em frente ao Quartel de 
Polícia, um grande número de pessoas já 
o aguardava e saiu até o Palácio da Re-
denção, numa demonstração de apoio ao 
trabalho social por ele desenvolvido. Os 
serviços de assistência aos mais pobres 
fizeram com que fosse, também, chama-
do de “comunista”.

A história de sua vida está documen-
tada no curta metragem de Jurandy Mou-
ra, produzido em 1972, intitulado “Padre 
Zé Estende a Mão”, contando com a parti-
cipação de João Córdula como fotógrafo, 
Manfredo Caldas e José Altino na mon-
tagem. No ano seguinte, no dia seis de 
novembro, subiu aos céus. O anúncio da 
sua morte consternou todos os pessoen-
ses. Paralisou a cidade. A população in-
teira pranteava o seu desaparecimento. 
Vitimado por uma descompressão car-
díaca, o santo padre, ao falecer, deixou 
órfãos milhares de paraibanos que en-

contravam no seu patrocínio a oportuni-
dade de vencer as dificuldades da vida. 
Foi velado na Igreja do Carmo. Por toda 
a madrugada e dia seguinte à sua mor-
te, a multidão, em filas quilométricas que 
tomavam todas as ruas adjacentes à igre-
ja, fazia sua última homenagem ao sacer-
dote dos desamparados. 

Às três horas da tarde, o esquife colo-
cado num caminhão do Corpo de Bom-
beiros seguiu sua derradeira caminhada 
em direção à sua morada final no Ce-
mitério Senhor da Boa Sentença. Cin-
quenta mil pessoas era o público calcu-
lado acompanhando o cortejo fúnebre. 
O prefeito Dorgival Terceiro Neto, ves-
tido de preto, perfilou-se ao lado da via-
tura que conduzia o caixão, percorren-
do a pé todo o percurso até o deixarem 
no túmulo.

João Pessoa parou para lamentar a 
morte do Padre Zé. Estabelecimentos 
comerciais e bancários, escolas e repar-
tições públicas, cerraram suas portas. O 
ambiente era de intensa comoção, uma 
tristeza coletiva, um clima pungente.

Padre Zé — como era popular e cari-
nhosamente conhecido — continua sen-
do lembrado como o sacerdote da cari-
dade. Exerceu sua missão evangélica, 
sem jamais desviar o olhar dos pobres. 
No Dia de Finados seu túmulo é um dos 
mais visitados do Cemitério Senhor da 
Boa Sentença.

Padre Zé – o patrono da assistência social

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com
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“Em 1943 foi 
preso sob a falsa 
acusação de que 
era simpatizante 
do nazismo
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ATENDIMENTO 
HUMANIZADO

FÓRUM ESTADUAL 
DE GESTORES

SUDENE E BANCO DOS BRICS 
NEGOCIAM APORTE DE RECURSOS

OBRAS SUSPENSAS (1)

OBRAS SUSPENSAS (2)

Por medida cautelar, o Tribunal de Contas do Es-
tado da Paraíba (TCE-PB) determinou, na sexta-feira 
(13), que a Prefeitura Municipal de Pombal suspenda 
a execução de obras de pavimentação realizadas nas 
ruas do Centro Histórico da cidade. A medida, assi-
nada pelo presidente do TCE-PB, conselheiro Antônio 
Nominando Diniz Filho, é fruto de uma representação 
formulada pelo Ministério Público de Contas (MPC).

A determinação se baseia em um embargo emiti-
do pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do 
Estado da Paraíba (Iphaep), que visa proteger as ca-
racterísticas e a integridade do calçamento tradicional 
daquela região. A suspensão das obras se estenderá 
até que o Tribunal se manifeste sobre o tema. “A ação 
reforça o compromisso do TCE-PB em zelar pela pro-
teção dos bens culturais”, destaca a cautelar.

A Secretaria Espe-
cial de Assuntos Federa-
tivos da Secretaria de Re-
lações Institucionais da 
Presidência da República 
promoveu, nos dias 10 e 11 
de setembro, dois encon-
tros para a instalação do 
Fórum Estadual de Ges-
tores Federais em estados 
do Nordeste. As reuniões 
ocorreram na Paraíba (10) 
e no Rio Grande do Norte 
(11). O Fórum é uma ins-
tância de articulação e de 
participação colegiada 
dos gestores federais nos 
estados da Federação.

Membros, servidores e 
colaboradores do Minis-
tério Público da Paraíba 
participaram, ontem, do 
minicurso “Acolhimento e 
atendimento humaniza-
do das pessoas com defi-
ciência intelectual e TEA 
(Transtorno do Espec-
tro Autista)”. O evento foi 
idealizado pelo Centro de 
Apoio Operacional (CAO) 
às promotorias de Justiça 
de defesa da cidadania e 
dos direitos fundamentais 
e organizado pelo Centro 
de Estudos e Aperfeiçoa-
mento Funcional (Ceaf).

A Sudene recebeu, na quinta-feira (12), a segunda 
missão do New Development Bank (NDB), conhecido 
como banco dos Brics, para tratar sobre a capitalização 
do Fundo de Desenvolvimento do Nordeste (FDNE). Tra-
ta-se de mais uma visita da comitiva para a negociação 
do aporte de US$ 300 milhões, mais de R$ 1,5 bilhão, 
dobrando o orçamento do fundo, que é um dos princi-
pais instrumentos de financiamento da Autarquia para 
sua área de atuação.

PREFEITURAS DE AREIA E
ALAGOA GRANDE DISPUTAM
INSTALAÇÃO DE CAMPUS DO IFPB

O deputado estadual Tião Gomes, vice-presidente da 
Assembleia Legislativa da Paraíba, quer garantir que o 
campus do Instituto Federal da Paraíba (IFPB) permane-
ça em Areia. Desde 2016, o IFPB tem promovido o desen-
volvimento regional e a qualificação profissional no mu-
nicípio, mas ainda enfrenta o desafio de não ter uma sede 
própria. Neste ano, a construção da sede foi finalmente 
inserida no Orçamento da União, com previsão de um in-
vestimento de R$ 50 milhões. Contudo, a contrapartida 
do município não foi efetivada, tendo em vista que a pre-
feitura apresentou terrenos incompatíveis com as especi-
ficações técnicas necessárias do IFPB e se negou a rea-
lizar a doação de um terreno de 5 hectares, avaliado em 
aproximadamente R$ 600 mil. Interessada em ter o cam-
pus, a Prefeitura de Alagoa Grande disputa a primazia, 
pois já fez a doação do terreno. “A implantação do IFPB 
em Areia foi uma luta do nosso mandato e da atuação do 
ex-prefeito de Areia, Paulo Gomes, que, em 2016, foi res-
ponsável pela cessão de um espaço público para acele-
rar o início dos cursos no município, enquanto o prédio-  
sede não ficava pronto. Hoje, estamos prestes a perder 
essa conquista. Enquanto outros municípios lutam para 
ter um, Areia descartou o IFPB”, disse Tião Gomes. Em 
uma audiência pública, foi revelado que a prefeita ne-
gou a doação do terreno, mesmo tendo sido responsável 
por apresentar o local como uma opção inicial. Desde 
essa negativa formal, a gestão 
municipal não teria apre-
sentado nenhuma outra 
alternativa de terreno. 
O Ministério da Edu-
cação (MEC) aguarda 
um desfecho para que 
o projeto siga em frente.
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Unidades garantem acompanhamento terapêutico e social aos usuários

PB conta com 123 Centros 
de Atenção Psicossocial

SAÚDE MENTAL

Anderson Lima 

Especial para A União

A Paraíba conta com 123 
Centros de Atenção Psicos-
social (CAPS), oferecen-
do serviços especializados 
para a população, com foco 
no atendimento e na reabi-
litação das pessoas. Espa-
lhados por diversas cidades, 
os CAPS garantem acompa-
nhamento terapêutico e so-
cial, visando a reintegração 
à comunidade, promoven-
do a saúde mental da po-
pulação.

Cinco dessas unidades 
estão localizadas em João 
Pessoa, que ainda abriga o 
Complexo Psiquiátrico Ju-
liano Moreira, referência no 
tratamento de saúde men-
tal. Ainda na região metro-
politana da capital, Cabede-
lo conta com duas unidades, 
Santa Rita com uma e Ba-
yeux com duas. Já em Cam-
pina Grande há oito centros. 

Segundo a Gerência 
Operacional de Atenção 
Psicossocial da Secretaria 
de Saúde do Estado (SES), 
o Juliano Moreira atende 
as demandas relacionadas 
a situações de urgência e 
emergência em saúde men-
tal. 

A maioria dos atendi-
mentos é a pessoas vindas 
do interior, para os quais o 
usuário fica internado, por 
um período curto e depois 
é encaminhado para a con-
tinuidade do seu tratamen-
to em seu território. 

O Juliano possui, tam-
bém, o ambulatório Gutem-
berg Botelho, que realiza 
atendimento ambulatorial 
com psicólogo e psiquia-
tra, e Práticas Integrativas 
e Complementares (PICS). 

Para quem é da região 
metropolitana de João Pes-
soa e precisa de um atendi-
mento emergencial, esse é 
feito no Pronto Atendimen-
to de Saúde Mental (PAS-
ME), que funciona dentro 
do Trauminha, em Manga-
beira. O usuário é acolhido 
e se em até 72h não melho-
rar e precisar de uma inter-
nação, conforme a SES, eles 
são regulados para o Julia-
no Moreira.

O acesso ao CAPS não 
exige encaminhamento pré-
vio, permitindo que o usuá-
rio procure diretamente o 
serviço. Ao chegar, ele pas-
sará por um acolhimento 

inicial e uma triagem para 
a elaboração do seu Projeto 
Terapêutico Singular (PTS). 
O atendimento é realiza-
do por uma equipe multi-
profissional que inclui psi-
cólogos, assistentes sociais, 
terapeutas ocupacionais, 
profissionais de educação 
física, enfermeiros, médi-
cos, entre outros.

O mesmo acontece nos 
serviços disponíveis em 
Campina Grande, com oito 
unidades, que atende as de-
mandas da população. Para 

quem precisa de interna-
ção para casos de urgência, 
o hospital Dr. Edgley dis-
põe de 20 leitos para aten-
der essa demanda. 

A Gerência Operacional 
de Atenção Psicossocial da 
SES define os atendimentos 
de urgência como situações 
de surtos, e os leitos de saú-
de mental em hospital geral 
são para situações de crise 
psiquiátrica. 

O usuário pode utilizar 
esse leito e o tempo de per-
manência varia de acordo 

com cada caso. “Tem gente 
que passa um dia, dois, uma 
semana, quinze dias, aí vai 
depender de cada situação”, 
destacou a SES. 

Os serviços podem ser 
acessados tanto pela Uni-
dade de Saúde da Família 
(UBS), por meio da Aten-
ção Básica, como também 
da demanda espontânea, 
quando a pessoa se direcio-
na ao CAPS mais próximo 
e inicia o acompanhamen-
to de acordo com a sua ne-
cessidade.
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A Rede de Atenção Psi-
cossocial integra um con-
junto de ações de diferentes 
pontos de atenção, destina-
dos a atender pessoas com 
sofrimento psíquico, além 
de necessidades decorren-
tes do uso de álcool e ou-
tras drogas. De acordo com 
o Ministério da Saúde, além 
de todas as unidades dos 
CAPS em toda Paraíba, a 
rede é formada por 11 Ser-
viços Residenciais Terapêu-
ticos (SRT), três Unidades de 
Acolhimento (UA) e 20 lei-
tos de saúde mental em hos-
pitais estaduais. No âmbito 

nacional, há 2.947 CAPS, 890 
SRT, 80 UAs e dois mil leitos.

Expansão da rede
De acordo com a Organi-

zação Pan-Americana da Saú-
de (Opas), uma das estratégias 
mais eficazes na prevenção do 
suicídio é a implementação de 
políticas de saúde mental e a 
redução do consumo de álcool. 
Em resposta a essa necessida-
de, o Governo Federal tem in-
tensificado, desde o ano pas-
sado, ações para ampliar os 
serviços de cuidado voltados 
à saúde mental.

A expansão da Rede de 

Atenção Psicossocial (RAPS) 
é uma das prioridades do Mi-
nistério da Saúde no Novo 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (Novo PAC). En-
tre 2023 e 2026, estão previstos, 
em todo país, 150 novos CAPS, 
com um investimento supe-
rior a R$ 339 milhões. Essa ini-
ciativa tem o potencial de inte-
grar 13,4 milhões de pessoas à 
Rede de Saúde Mental do SUS.

Orçamento 
Segundo o Ministério da 

Saúde, o orçamento para saú-
de mental no Brasil aumen-
tou em 53% em 2024. O inves-

timento destinado foi de R$ 
4,7 bilhões, acompanhando a 
tendência de expansão inicia-
da no ano passado. 

Rede atende usuários de álcool e outras drogas

A maioria dos atendimentos no Juliano Moreira é a pessoas vindas do interior do estado

n 

Segundo o 
Ministério 
da Saúde, o 
orçamento 
para saúde 
mental 
no Brasil 
aumentou em 
53% em 2024

No Trauminha de Mangabeira existe um Pronto Atendimento de Saúde Mental



 Q Qual é o papel principal do Exér-
cito Brasileiro e do 1o Grupamento de 
Engenharia?

O Exército Brasileiro tem como 
missão constitucional a defesa da 
pátria. Ao mesmo tempo, ele é 
responsável pela garantia dos 
poderes constitucionais, da lei e 
da ordem. Por cumprir missões 
subsidiárias, coopera com o desen-
volvimento nacional e o bem-estar 
social. Nesse contexto mais amplo, 
está o Comando Militar do Nor-
deste, responsável pelo emprego 
de todas as tropas de oito estados 
da Federação, desde o Piauí até a 
Bahia. O 1o Grupamento de Enge-
nharia é um dos grandes coman-
dos deste Comando Militar Diário, 
e a nossa missão é poder contribuir 
operacionalmente para o emprego 
das tropas do Comando Militar do 
Nordeste. Subsidiariamente, nós 
desempenhamos algumas missões 
importantes, tais como a gestão 
do nosso patrimônio imobiliário, 
gestão do meio ambiente, obras 
de cooperação com órgãos conve-
niados, entre outros. Então, essas 
são as grandes vertentes da nossa 
missão dentro do Comando Mili-
tar do Nordeste.

 Q Quando foi criado o 1o Grupamento 
de Engenharia?

A história do nosso primeiro 
grupamento remonta ao início 
dos anos 50, que foram marcados 
por uma forte seca. Dessa forma, 
no início do ano de 1955, foram 
criados três batalhões de enge-
nharia e, para poder coordenar o 
emprego desses três batalhões que 
trabalhavam em prol da mitiga-
ção dos efeitos da seca, foi criado 
o comando do 1o Grupamento 
de Engenharia, inicialmente em 
Campina Grande. Em janeiro de 
1956, a sede foi transferida para 
Natal e, em abril, viemos para 
João Pessoa, ocupando as nossas 
instalações atuais.

 Q Para a maioria das pessoas, o papel 
do Exército está muito atrelado à de-
fesa do país, mas vai bem além disso, 
como você mesmo citou anteriormente. 
Aqui no estado, por exemplo, há uma 
atuação direta do Exército na Opera-
ção Carro-Pipa. Como funciona?

A Operação Carro-Pipa teve 
início aqui no Nordeste, em 1998. 
Ao longo desse período, o Exército 

O Exército Brasileiro, com sua missão constitucional de defesa da 
pátria, manutenção da lei e da ordem e cooperação no desenvol-
vimento nacional, desempenha um papel vital também no de-

senvolvimento socioeconômico do país. Em particular, o 1o Grupamento 
de Engenharia, em João Pessoa, é responsável por iniciativas em vários 
estados da Federação, além da Paraíba. Em entrevista ao Jornal A União, 
o general de Brigada Combatente, Alessandro da Silva, que assumiu o 
comando do Grupamento em setembro de 2023, destacou as atuações 
do Grupamento no estado, como a construção de rodovias, aeroportos e 
açudes, além da perfuração de poços artesianos. 

“O Exército coopera com o 
desenvolvimento nacional 
e o bem-estar social”

Alessandro da Silva
General de Brigada Combatente e comandante do 
1o Grupamento de Engenharia, em João Pessoa

Em entrevista ao Jornal A União, o general também destaca as atuações do 1o Grupamento de Engenharia em todo o estado
Lílian Viana 
lilian.vianacananea@gmail.com
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continua com a atribuição de pla-
nejamento, fiscalização, controle 
e organização da entrega de água 
para a população sertaneja. Hoje, 
essa Operação atende cerca de 340 
municípios em todo o Nordes-
te e ajuda mais de 1,3 milhão de 
pessoas. E, aqui na Paraíba, nós 
trabalhamos em 66 municípios, 
sendo 12 no Agreste, 20 na região 
da Borborema e 32 no Sertão, bene-
ficiando cerca de 125 mil pessoas.

 Q É uma atividade permanente ou 
a operação é focada em períodos de 
maior seca?

Essa operação é permanente. 
Os recursos são enviados pelo 
Ministério da Integração e Desen-
volvimento Regional, por meio 
do Ministério da Defesa, que nos 
envia a relação dos municípios que 
devem ser incluídos na Operação. 
Dessa forma, organizamos a entre-
ga da água para as comunidades 
carentes que necessitam do abas-
tecimento.

 Q Em parceria com o Poder Público, 
o Exército tem contribuído para o 
desenvolvimento do estado e da região 
Nordeste? De que forma?

Nosso acervo de obras de coo-
peração com órgãos conveniados 
é muito grande. Só aqui na Paraíba 
temos cerca de 5 mil km de cons-
truções rodoviárias. Mas também 
fomos responsáveis pela constru-
ção de cinco aeroportos no Nor-
deste; perfuramos mais de dois 
mil poços artesianos e construímos 
mais de 1.120 açudes em toda a Re-
gião Nordeste, fruto da conjuntura 
da seca. Gostaria de destacar aqui 
a participação na duplicação da 
BR-101, que atuamos com cerca de 
56 planos aqui na Paraíba, no Rio 
Grande do Norte, em Pernambuco 
e em Sergipe. Também atuamos na 
construção do projeto de integra-
ção do Rio São Francisco, na cons-
trução dos canais de aproximação 
do eixo norte-leste e na construção 
de duas grandes barragens que 
fazem parte de todo esse projeto. 
É importante sempre frisar que o 
Exército não está restrito aos mu-
ros dos seus quartéis.

 Q Quantos militares estão envolvidos 
em todas as atividades realizadas pelo 
Grupamento?

O comando do 1o Grupa-

mento de Engenharia compor-
ta oito quartéis. Nós temos dois 
quartéis aqui na Paraíba, em João 
Pessoa, onde funciona a base ad-
ministrativa e oferece todo o apoio 
administrativo e pessoal para o 
funcionamento do comando do 
grupamento;  e temos uma comis-
são regional de obras em Recife, 
que cuida da parte de projetos 
manutenção das nossas instala-
ções militares, dos nossos quartéis. 
E nós temos cinco batalhões de 
engenharia, localizados em Cai-
có (RN), em Teresina e em Picos 
(PI), Barreiras (BA) e Natal (RN). 
Essas oito organizações militares 
totalizam cerca de 4,5 mil homens 
e mulheres que trabalham com 
dedicação exclusiva e disponibili-
dade integral.

 Q Mas a atuação tem extrapolado as 
divisas dos estados que possuem insta-
lações do Grupamento, não é verdade?

Sim, é importante ressaltar esse 
detalhe. Hoje, nós contamos com 
tropas desdobradas, cerca de mil 
homens, em vários estados da Fe-
deração. Começando no estado do 
Maranhão, nós estamos realizando 
uma obra rodoviária na BR-135, 
que é a estrada de acesso à capital 
maranhense. Estamos com tropas 
também trabalhando na BR-222, 
no interior do Piauí, e na BR-367, 
no norte de Minas Gerais, que já 
foge um pouco do Nordeste. Te-
mos, ainda, a participação do nos-
so 4o Batalhão de Engenharia de 
Construção de Barreiras na cons-
trução de uma rodovia estadual 
no interior de Goiás e o nosso 7o 
Batalhão de Engenharia de Com-
bate trabalhando no interior Per-
nambucano, ligando as cidades de 
Ibimim a Petrolândia e realizando 
a perfuração de poços artesianos 
no Rio Grande do Norte. 

 Q A Paraíba já foi contemplada com a 
perfuração de poços?

Sim, a Paraíba já foi contem-
plada com várias obras por parte 
da engenharia militar brasileira. 
Foram cerca de 665 poços artesia-
nos e, na atualidade, nós estamos 
trabalhando junto ao Governo do 
Estado para a celebração de mais 

um instrumento de parceria, para 
a perfuração de cerca de 120 poços 
na região de Curimataú e do Se-
ridó. Nós trabalhamos, também, 
na construção de seis açudes, na 
década de 1980, e na adequação do 
Terminal Pesqueiro de Cabedelo, 
além da nossa participação na 
construção rodoviária do estado. 
Cerca de 177 km de obras foram 
realizadas pela engenharia militar, 
somente no estado da Paraíba.

 Q Em outubro, teremos eleições para 
prefeito e vereador. Há atuação do 
Exército no pleito eleitoral, também?

Sim, normalmente, nos perío-
dos eleitorais, o Exército é convo-
cado, digamos assim, a participar 
do pleito. Neste ano, o TRE [Tribu-
nal Regional Eleitoral] paraibano 
solicitou ao TSE [Tribunal Supe-
rior Eleitoral] que três municípios 
pudessem contar com o apoio de 
trocas federais no pleito eleito-
ral. Então, são os municípios de 
Bayeux, Cabedelo e Fagundes. E 
temos também a notícia de que 
um quarto município, Itabaiana, 
também apresentou essa deman-
da que ainda está sob análise do 
TRE. Então, o TSE, havendo por 
bem que seja prestado o apoio 
de tropas federais nesses quatro 
municípios, nós atuaremos. Inde-
pendentemente da demanda do 
TSE, realizamos um planejamento 
prévio para empregar entre 500 
e 600 militares na segurança. En-
tão, dessa forma, o Exército aqui 
na Paraíba vai proporcionar um 
ambiente ainda mais seguro para 
o exercício pleno da democracia 
de cada cidadão, juntamente com 
a Polícia Militar da Paraíba, que 
apresenta excelentes condições 
para manter essa segurança do 
pleito eleitoral.

 Q O Hospital de Guarnição também 
funcionou como maternidade, onde 
muitos paraibanos nasceram, inclu-
sive. Atualmente, que serviços são 
oferecidos?

Hoje, nosso hospital é voltado 
para a família militar. O Exército 
emprega parte do seu orçamento 
para a manutenção e funciona-
mento de diversos hospitais ao 
longo do Brasil e esse aqui é um 

dos hospitais. Ele oferece servi-
ços de odontologia, psicologia 
e especialidades médicas, com 
profissionais militares de carreira 
habilitados para prestar esse aten-
dimento. Nosso hospital prima 
pela qualidade do atendimento, 
pelo acolhimento aos seus pacien-
tes e pela gestão. Então, nossos 
profissionais são qualificados. 
Atualmente, temos uma diretora 
médica que conduz a sua equipe 
para poder prestar o melhor tipo 
de atendimento à família militar, 
tornando-se, dessa forma, uma 
referência.

 Q Ao longo dos anos, o Exército vem 
abrindo mais espaço para as mulheres, 
a exemplo da diretora do Hospital de 
Guarnição. Em 2025, as mulheres que 
completarem 18 anos também poderão 
se alistar, voluntariamente, ao serviço 
militar. Como funcionará?

As mulheres que nasceram em 
2007 poderão também realizar o 
seu alistamento a partir do dia 1o 
de janeiro até o dia 30 de junho de 
2025. A partir do dia 1o de janeiro 
de 2026, essas mulheres que ini-
cialmente vão se apresentar para 
o serviço militar poderão ser con-
vocadas para a prestação desse 
serviço em algumas organizações 
militares do Exército. Inicialmen-
te, vamos acolhê-las nos nossos 
hospitais militares, nos nossos es-
tabelecimentos de ensino, como 
colégio militares, e também nas 
nossas bases administrativas. Essa 
é uma nova modelagem de incor-
poração para o serviço militar, e o 
Exército vai trabalhar, ao longo do 
ano de 2025, para adaptar as suas 
instalações para poder acolher, 
da melhor forma possível, essas 
jovens soldados.

 Q O serviço militar já é conhecido 
pelos jovens, mas há outras formas de 
ingressar no Exército?

Existem várias formas, incluin-
do o serviço militar obrigatório, 
concursos para escolas de sargen-
tos e oficiais, e vagas para técni-
cos e graduados. O serviço mili-
tar obrigatório dura um ano, mas 
pode ser estendido até oito anos 
para aqueles que se destacam. Ofi-
ciais e sargentos de carreira podem 
permanecer até 35 anos.

 Q Por fim, como o senhor resumiria o 
Exército Brasileiro?

O Exército Brasileiro é um ex-
trato da nossa sociedade. Nós te-
mos aqui representações de todas 
as classes, de todas as raças. Não 
fazemos qualquer tipo de distin-
ção. Como somos uma instituição 
nacional permanente, somos uma 
instituição de Estado e somos apar-
tidários. E primamos o nosso em-
prego ao cumprimento das nossas 
missões constitucionais, baseadas 
na imparcialidade e na legalidade. 
A nossa ação é muito abrangente. 
Nós trabalhamos sempre voca-
cionados para a defesa da pátria, 
mas sem esquecer da necessidade 
de apoio à população sempre que 
for necessário, principalmente em 
casos de calamidade pública. 

“A história do 
nosso primeiro 
grupamento 
remonta ao 
início dos anos 
50, que foram 
marcados por 
uma forte seca

“As mulheres 
que nasceram 
em 2007 poderão 
realizar o seu 
alistamento a 
partir de 1o de 
janeiro até 30 
de junho de 2025
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Número de cirurgias feitas na Paraíba cresceu 35%, em relação ao ano passado; conscientização foi essencial para alta

Ato salva vidas e permite recomeços
TRANSPLANTE DE ÓRGÃOS

João Pedro Ramalho 

joaopramalhom@gmail.com

O que une a educadora fí-
sica Maria Luiza Pessoa e o 
ex-motorista Ramon Fernan-
des, além de morarem em João 
Pessoa, é o fato de estarem nas 
duas pontas de um mesmo sis-
tema: a doação e o transplante 
de órgãos. Enquanto a profis-
sional de saúde autorizou, jun-
to com o pai e o irmão, a doa-
ção dos rins, do fígado e das 
córneas de sua mãe, falecida 
em 2021, Ramon foi a primei-
ra pessoa a receber um trans-
plante de coração na Paraíba, 
em 2024. Com isso, ele integra, 
ainda, o grupo dos 210 pacien-
tes transplantados no estado, 
nos primeiros nove meses des-
te ano. 

Conforme a Central de 
Transplantes da Paraíba, de 
janeiro a setembro deste ano, 
o número de transplantes foi 
20% maior que o registrado no 
mesmo período do ano pas-
sado, no estado. Até agora, fo-
ram 210 transplantes, sendo 
153 de córnea, seis de coração, 
16 de rim, 26 de fígado e nove 
de medula óssea. Já em 2023, 
foram 175 transplantes, dis-
tribuídos em 125 de córnea, 
seis de coração, 23 de rins e 17 
de fígado e quatro de medu-
la óssea.

O número de doações tam-
bém aumentou. No ano passa-
do, também nos nove primei-
ros meses, foram 29 doadores 
efetivos de multiórgãos, 88 ór-
gãos captados e 37 disponibi-
lizados para outros estados. 
Neste ano, os dados mostram 
38 doadores efetivos, 105 ór-
gãos captados e 52 levados 
para a Central Nacional de 
Transplantes.

Uma explicação para o 

Foto: Arquivo pessoal

“Ao lidar com o 
luto da família, 
é comum 
enfatizar o 
aspecto de 
ajudar outras 
vidas e o legado 
que a pessoa 
falecida pode 
deixar

Tauanny Frazão
Em março deste ano, Ramon (de camisa verde) se tornou a primeira pessoa a receber um transplante de coração na Paraíba

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

Se
co

m
-P

B

avanço nas cirurgias está no 
aumento do número de poten-
ciais doadores e de doadores 
efetivos. Segundo a Associa-
ção Brasileira de Transplante de 
Órgãos (ABTO), na Paraíba, 129 
pessoas foram avaliadas como 
potenciais doadores de órgãos 
no primeiro semestre deste ano, 
enquanto 27 delas tornaram-se 
doadoras efetivas. Nos seis pri-
meiros meses de 2023, tais cate-
gorias tiveram 117 e 17 pessoas, 
respectivamente. 

A cardiologista Tauanny 
Frazão explica a diferença en-
tre os dois grupos e como a 
doação dos órgãos é feita. “Po-
tenciais doadores são pessoas 
que faleceram em condições 
que permitem a doação de ór-

gãos — ou seja, que fecharam 
o protocolo de morte encefá-
lica. Nesses casos, o próximo 
passo é a equipe especializa-
da avaliar se aquele órgão é 
viável, pois cada especialista 
tem seus próprios critérios. Já 
os doadores efetivos são aque-
les cujos órgãos foram aceitos 
e, portanto, foram, de fato, re-
tirados e transplantados com 
sucesso”, elucida a médica, que 
também é coordenadora do 
Ambulatório para Transplan-
te Cardíaco do Hospital Metro-
politano Dom José Maria Pires.

Uma característica comum 
aos transplantes de órgãos na 
Paraíba, neste ano, é a morte 
encefálica de todos os doado-
res. Nesses casos, a legislação 

brasileira condiciona a doação 
à autorização da família do pa-
ciente falecido. Contudo, é co-
mum haver negativa por par-
te dos parentes. “A resistência 
de alguns familiares pode es-
tar ligada ao desconhecimento 
do processo, à desinformação 
sobre o conceito de morte ence-
fálica, a questões culturais e re-
ligiosas ou ao impacto emocio-
nal da perda recente. Por isso, 
durante a entrevista familiar, 
profissionais capacitados utili-
zam várias estratégias, como o 
esclarecimento sobre esse tipo 
de morte e explicações sobre o 
processo de doação. Ao lidar 
com o luto da família, é co-
mum enfatizar o aspecto de 
ajudar outras vidas e o legado 

que a pessoa falecida pode dei-
xar”, relata Tauanny.

Para a médica, é importan-
te tornar a doação de órgãos 
um assunto mais debatido na 
sociedade, por meio do inves-
timento em campanhas edu-
cativas. Isso contribuiria para 
o avanço no número de trans-
plantes. Ela também defende 
outros caminhos, na busca por 
esse objetivo. “É fundamen-
tal aprimorar a capacitação 
de profissionais de saúde que 
conduzem a entrevista fami-
liar; incentivar o debate sobre 
o tema nas famílias, para que o 
desejo de doação seja conheci-
do; e melhorar a infraestrutu-
ra hospitalar, para garantir que 
os potenciais doadores sejam 

adequadamente identificados 
e cuidados”, afirma.

Outra modalidade possível 
de doação é a realizada por pa-
cientes vivos. Ela foi registra-
da em 16 estados do país e no 
Distrito Federal, entre janeiro 
e junho deste ano. A cardiolo-
gista do Hospital Metropoli-
tano aponta em que situações 
isso acontece. “Pessoas vivas 
podem doar órgãos, como um 
dos rins, parte do fígado, par-
te do pâncreas ou medula ós-
sea, desde que sejam compatí-
veis com o receptor e estejam 
em boas condições de saúde. 
Essas doações vivas ocorrem 
principalmente entre familia-
res ou em casos de doadores 
altruístas”, conta Tauanny.

Em julho de 2021, a mãe 
de Maria Luiza Pessoa, Ma-
ria Risomar, deu entrada na 
Unimed de João Pessoa para 
a retirada de um tumor na ca-
beça. No entanto, a cirurgia 
teve uma complicação e Ma-
ria Risomar ficou internada 
na Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) por 15 dias. Depois 
desse período, a família rece-

beu o diagnóstico de morte 
encefálica. 

A educadora física rememo-
ra quando ela, o seu irmão, Pe-
dro Paulo, e o seu pai, Marcone, 
souberam da possibilidade de 
doar os órgãos de Risomar. “A 
equipe nos chamou no hospital. 
Já imaginávamos o que seria, 
porque eles tinham comenta-
do que abririam um protoco-

Fazer o bem, mesmo após a morte, é o principal mote da doação

Luiza e o irmão ladeiam a mãe, que se tornou doadora
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lo para avaliar a morte encefá-
lica. Por isso, no dia seguinte, a 
equipe do transplante conver-
sou sobre essa possibilidade e 
explicou que nós três precisa-
ríamos estar de acordo. Caso 
um de nós não concordasse, 
a doação não poderia ser rea-
lizada. Mas, como isso já era 
algo muito certo, que tanto ela 
quanto nós gostaríamos [de fa-
zer], concordamos na mesma 
hora”, conta.

No relato de Maria Luiza, 
fica evidente que a família não 
teve dificuldade em aceitar a 
doação porque o tema já não 
era um tabu em casa. Depois 
dessa atitude, ela acrescenta 
que outros familiares passa-
ram a falar sobre o assunto, 
monstrando-se abertos a ma-
nifestar o desejo pela doação 
de órgãos após a morte. 

Para a educadora física, que 
também já se declarou doadora, 
a decisão tomada em julho de 
2021 foi uma forma de honrar 
a memória da sua mãe e bene-
ficiar outras pessoas. “Ela sem-
pre foi uma mulher que gosta-
va de ajudar e de fazer o bem, 
da forma que pudesse e a quem 
pudesse. Por isso, nosso pensa-
mento foi: se ela pode ajudar até 
mesmo depois da morte, e se 
outras pessoas podem ter uma 
nova oportunidade por causa 
disso, que assim seja”, revela.

Já fazia um ano e seis 
meses que Ramon Fer-
nandes estava internado 
no Hospital Metropolita-
no, à espera de um coração 
que pudesse lhe restabele-
cer a vida normal. Ele até 
perdeu a esperança de que 
isso aconteceria. Foi então 
que, em março deste ano, 
ele foi abordado de ma-
neira “estranha” por uma 
enfermeira. “Eu já estava 
há muito tempo dentro do 
hospital, mas essa enfer-
meira chegou para mim e 
me perguntou se eu tinha 
me pesado. Eu fiquei com 
um pé atrás e disse, para 
mim mesmo: ‘isso é o meu 
coração que está chegando’. 
No dia seguinte, veio uma 
notícia boa. Chegou uma 
médica e perguntou: ‘Ra-
mon, você está preparado? 
Seu coração chegou e hoje 
vai ser o seu transplante’. 
Nesse momento, eu fiquei 
muito feliz. Só pensei na 
minha família e nos meus 
três filhos”, relata, sem dis-
farçar a emoção na voz.

Antes da internação, 

Ramon passou mais de 
quatro anos lidando com 
vários sintomas, como can-
saço, inchaço nas pernas e 
dificuldade para dormir 
deitado, já que a única posi-
ção em que conseguia dor-
mir era sentado em uma 
cadeira. Os médicos des-
cartaram entupimento nas 
veias, doença de Chagas 
e outros possíveis cená-
rios, até entenderem, dois 
anos atrás, que o coração 
do motorista cresceu devi-
do a uma infecção desco-
nhecida. Desde então, ele 
entrou na fila para o trans-
plante — possível graças à 
doação de um paciente de 
Campina Grande.

Ramon conta que, du-
rante o seu período de in-
ternação, ele foi acom-
panhado por sua mãe, 
Silvana, e sua avó, Luiza, as 
quais tinham o sonho de vê
-lo bem. Infelizmente, elas 
faleceram em agosto, cinco 
meses após a cirurgia. Ra-
mon, então, encontra con-
solo na chance que am-
bas tiveram de presenciar 

a realização de seu maior 
desejo. “Para as duas e para 
todos da família Fernan-
des, esse transplante sig-
nificou esperança. Quando 
chegou o coração, minha 
mãe falou, em uma entre-
vista: ‘Eu estou muito feliz 
pelo meu filho, porque hoje 
ele vai receber um novo co-
ração e vai viver’. E, real-
mente, eu estou vivendo”, 
garante.

Depois de um ano e meio de espera, 
um novo coração começou a bater

Chance
Ramon passou mais 

de quatro anos lidando 
com os sintomas, como 
cansaço e inchaço nas 
pernas, até descobrir 
que seu problema só 
seria resolvido com 

transplante
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Comportamento viciante relacionado a celulares e redes sociais tem consequências significativas na vida das pessoas

Efeitos da imersão digital na saúde
EXCESSO DE TECNOLOGIA

Anderson Lima  
Especial para A União

Ter dificuldades de concen-
tração para ler um texto lon-
go ou para assistir a um vídeo 
completo, sem acelerar ou in-
terromper por causa de algu-
ma distração, é uma das gran-
des dificuldades da sociedade 
atual, totalmente imersa na 
tecnologia. 

Com o uso excessivo, e cada 
vez mais crescente, das redes 
sociais, a capacidade de aten-
ção e de foco das pessoas está 
comprometida — um proces-
so que se traduz no conceito do 
“cérebro de pipoca”, criado pelo 
cientista da computação Da-
vid Levy, professor da Univer-
sidade de Washington e escri-
tor especializado em prevenção 
da sobrecarga de informações.

Segundo Levy, que já falava 
sobre esse assunto em 2011, o 
termo se refere ao estado men-
tal em que a atenção das pes-
soas salta rapidamente de uma 
rede para outra, semelhante ao 
movimento dos grãos da pi-
poca estourando em uma pa-
nela. A alegoria ilustra como o 
consumo constante de conteú-
dos curtos, rápidos e variados 
— como postagens nas redes 
sociais e vídeos na plataforma 
TikTok, por exemplo — levam 
à perda de foco e à dificulda-
de de se concentrar em tarefas 
prolongadas.  

A estudante e recepcionis-
ta Celline Luna Soares Medei-
ros, de 22 anos, é um exemplo 
prático do conceito de Levy. 
Ela confessa que só percebeu 
que as redes sociais estavam 
afetando a sua capacidade de 
foco nas atividades cotidianas 
quando não conseguia mais 
fazer essas tarefas sem pensar 
em navegar na internet — e, 
quando acessava, passava ho-
ras on-line e nem se dava con-
ta. “Eu simplesmente não con-
seguia me concentrar para ler 
um livro mais denso ou assis-
tir a filmes mais calmos”, conta. 

Compulsão por tecnologia pode levar a isolamento social, falta de sono adequado e queda no desempenho acadêmico e no profissional
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Excesso
À medida que se intensifi-

ca o envolvimento com os dis-
positivos móveis e as redes so-
ciais, surge uma preocupação 
progressiva sobre o efeito do 
uso excessivo dessa tecnolo-
gia no comportamento e no 
bem-estar das pessoas. O ví-
cio em tecnologia pode levar 
ao isolamento social, à falta de 
sono adequado e à queda no 
desempenho acadêmico e pro-
fissional. 

Para a psicóloga e neurop-
sicóloga Josiplessis Marques, 
isso impacta a capacidade de 
concentração e de atenção das 
pessoas, além de causar pro-
blemas de saúde mental, como 
ansiedade e depressão, e afe-
tar a maneira como o ser hu-
mano gerencia o seu tempo. 
“Com tanta informação, o cé-
rebro não consegue processar 
tudo, resultando em esqueci-
mentos frequentes — inclusi-
ve de tarefas e informações re-
centes”, observa.

Além dos problemas de me-
mória que podem surgir devi-
do ao excesso de informações 
rápidas e, muitas vezes, desne-
cessárias — fenômeno que ela 
descreve como “obesidade digi-
tal” —, o consumo intenso e de-

senfreado da tecnologia causa 
dependência digital. É quando 
a pessoa começa a buscar infor-
mações on-line, em vez de con-
fiar na própria memória, mes-
mo sendo assuntos que domina, 
segundo a profissional. 

Josiplessis explica que a di-
ficuldade em manter o foco, a 
falta de concentração e a pro-

crastinação são os principais 
sinais que indicam quando al-
guém está abusando da tecno-
logia. “Se a pessoa não conclui 
uma atividade, não consegue 
se concentrar e adia tarefas que 
não considera tão gratifican-
tes quanto o uso de dispositi-
vos eletrônicos, isso se configu-
ra como um problema”, alerta. 

Ela diz ainda que a navega-
ção compulsiva por redes so-
ciais, e-mails e outros aplica-
tivos (muitas vezes realizada 
de maneira paralela) contribui 
para esse acúmulo de informa-
ções superficiais e compromete 
o desempenho cognitivo. “Pre-
cisamos estar atentos a esses si-
nais, para evitar consequências 

mais graves”, ressalta.
Por fim, também não há 

como ignorar as notícias falsas 
e a desinformação em platafor-
mas on-line, que podem afetar 
negativamente o discurso pú-
blico e a tomada de decisões, já 
que as redes sociais se torna-
ram um terreno fértil para esse 
tipo de propagação.

No seu trabalho, a psicó-
loga frisa que é comum ou-
vir queixas de irritabilidade 
e frustração, principalmen-
te quando os seus pacien-
tes não conseguem acessar 
a internet. “Esse comporta-
mento tem um termo que o 
define: nomofobia, que é a 
dependência de dispositi-
vos eletrônicos. Ela pode ge-
rar estresse emocional sig-
nificativo”, observa.

Além disso, há os impac-
tos na vida social e nos re-
lacionamentos, pois as pes-
soas tendem a se isolar, 
preferindo interações digi-
tais a encontros presenciais. 
“Até os relacionamentos 
amorosos estão ocorren-
do por meio de conversas 
virtuais. São os conhecidos 
‘contatinhos’”, exemplifica.

Esse fenômeno, segundo 
ela, reflete uma escolha cons-
ciente de não investir tempo 
em relações presenciais, o 
que prejudica não apenas o 
comportamento social, mas 
também a capacidade de 
manter conversas mais pro-
fundas e significativas.

Redes
A estudante Celline con-

ta que o seu tempo máximo 

de tela chegou a 12 horas, 
quando ela assistia a séries, 
lia livros, usava o Instagram 
e o TikTok. Atualmente, por 
estar se policiando, ela con-
seguiu reduzir esse tempo-
pela metade. O momento 
crucial, para ela, é pela ma-
nhã, pois se acostumou a 
usar o dispositivo logo ao 
despertar, o que atrapalha 
o início do seu dia e os seus 
afazeres.

O Instagram é a sua rede 
social favorita, na qual ela 
poderia passar horas a fio 
acompanhando as posta-
gens das pessoas que segue. 
“Também gosto de vídeos 
no formato de reels. Come-
ço assistindo um e, quando 
vejo, já se passaram milha-
res”, assume.

Ela diz que costumava 
ficar irritada e ansiosa com 
frequência e, mesmo tentan-
do, não conseguia ter foco. 
Para se ajudar, ela desinsta-
lou o TikTok, para não ficar 
pulando de uma rede social 
a outra — como o conceito 
de “cérebro de pipoca”, des-
crito por David Levy. Em 
paralelo, arrumou um em-
prego de recepcionista, que, 
por não permitir o uso do 
celular, fez com que ela pas-

sasse horas do seu dia sem 
contato direto com as redes 
sociais. Também passou a 
assistir a filmes e séries na 
televisão, para não ficar tan-
to tempo no celular, e voltou 
a ler livros físicos. 

Além dessas estratégias, 
Celline buscou ajuda na te-
rapia. Em acordo com a sua 
psicóloga, para diminuir os 
seus problemas, ela passou 
a não ficar mais de quatro 
horas conectada ao Insta-
gram. “Hoje, como o meu 
trabalho não me permite 
mexer no celular, aproveito 
para me concentrar e não fi-
car pensando em me conec-
tar”, conta.

Recomendações 
Para evitar esses proble-

mas, a neuropsicóloga Jo-
siplessis pontua que é im-
portante equilibrar o tempo 
gasto na internet com ativi-
dades off-line, como intera-
ções presenciais, hobbies e 
prática de atividades físicas, 
aproveitando feriados e mo-
mentos de lazer longe das 
telas. Ler livros, fazer que-
bra-cabeças e participar de 
jogos de tabuleiro também 
são boas opções para subs-
tituir hábitos nocivos. Isso, 

Medo irracional de não dispor do celular precisa ser tratado

Saiba Mais

Práticas saudáveis

Para diminuir os impactos negativos do uso 
excessivo de tecnologia, devem-se adotar 
práticas saudáveis e conscientes no cotidia-
no, como, por exemplo:

• Estabelecer limites de tempo de conexão

• Desconectar-se regularmente

• Cultivar relacionamentos reais

• Investir em atividades off-line

Estouro
Uso excessivo e 

crescente das redes 
sociais compromete a 
capacidade de atenção 
e de foco das pessoas — 
processo traduzido pelo 

conceito do “cérebro 
de pipoca”

Foto: Arquivo pessoal

“Há um 
termo que 
define esse 
comportamento: 
nomofobia. É 
a dependência 
de dispositivos 
eletrônicos, 
algo que pode 
gerar estresse

Josiplessis Marques

segundo ela, ajuda na saúde 
física, mental e social.

No mesmo sentido, limi-
tar o tempo de uso do dispo-
sitivo e usar aplicativos que 
monitoram o tempo de tela 
podem ser medidas úteis. 
Além disso, a pessoa pode 
ajustar as configurações 
de notificação para receber 
apenas alertas importan-
tes e sair de grupos que não 
acrescentam valor. “Pergun-
te a si mesmo: você quer ser 
feliz ou ter razão? Não é ne-
cessário opinar sobre tudo”, 
afirma. 

Medidas
É importante equilibrar 

o tempo gasto na 
internet com atividades 
off-line, como interações 

presenciais, hobbies e 
prática de atividades 

físicas



Brasão de Armas
Também criado logo após 

a Proclamação da República, o 
Brasão de Armas do Brasil tem 
uma história cheia de simbolis-
mo. Desenhado pelo engenhei-
ro Artur Zauer, a pedido 
do Marechal Deo-
doro da Fon-
seca, o ícone 
veio para 
represen-
tar a nova 
fase  do 
país, con-
solidando 
a união de 
todos os es-
tados. Em seu 
centro, há o escu-
do azul com uma es-
trela de cinco pontas, que sim-
boliza a República, cercado por 
um círculo de estrelas, que re-
presentam cada unidade fede-

rativa. Já os ramos de café e de 
tabaco são uma homenagem às 
riquezas agrícolas da época. E 
aquela espada na base? É a re-
presentação da defesa da pátria.

Ao longo dos anos, o brasão 
passou por algumas pe-

quenas mudanças 
para se adap-

tar à nova 
composi-
ção dos 
estados, 
mas nada 
que te -
nha com-

prometido 
sua essên-

cia. Segundo 
o especialista em 

genealogia e heráldica, 
o Brasão de Armas “carrega, em 
si, o espírito da República, a ri-
queza do Brasil e a união entre 
os estados”.

Hino
O Hino Nacional percor-

reu uma longa trajetória até 
chegar à versão que conhece-
mos hoje. A melodia foi com-
posta em 1831, por Francisco 
Manuel da Silva, mas a letra 
oficial só veio mesmo em 1922, 
quase um século depois. Du-
rante esse período, várias ver-
sões da letra foram descarta-
das, até que Joaquim Osório 
Duque Estrada escreveu a que 
se tornaria definitiva. Segun-
do o vice-presidente do IPGH, 
o hino carrega o espírito de in-
dependência do Brasil, repre-
sentando, em seus versos, a 
pátria, a bravura do povo e a 
beleza do território brasileiro.

Bandeira
Dos quatro símbolos na-

cionais, a bandeira é, sem dú-
vida, a mais popular. Se tem 
Brasil em campo, pode ter cer-
teza de que ela estará lá. Mas 
você sabia que a versão atual, 
desenhada por Raimundo Tei-
xeira Mendes, foi criada em 
1889, apenas quatro dias de-
pois da Proclamação da Repú-
blica? E tem mais: em vez da 
combinação “retângulo, losan-
go e círculo”, cogitou-se ado-
tar uma bandeira com listras 
e estrelas, como a dos Estados 
Unidos. Essa ideia, porém, foi 
rapidamente descartada.

Durante o Império, o verde 
e o amarelo da bandeira reme-
tiam às famílias Bragança, de 
Dom Pedro I, e Habsburgo, de 
Dona Leopoldina. Mas, com a 
chegada da República, essas 
cores ganharam novos signi-
ficados, refletindo as florestas 
e as riquezas minerais do Bra-
sil. Já o círculo azul com as es-

trelas passou a representar o 
céu estrelado e as Unidades da 
Federação, formando a conste-
lação do Cruzeiro do Sul, em 
vez de remeter à esfera armi-
lar, símbolo da navegação na 
bandeira portuguesa.  

E a famosa expressão “Or-
dem e Progresso”? Essa fra-
se deriva do positivismo de 
Auguste Comte, filósofo e so-
ciólogo francês que influen-
ciou muitos líderes da épo-
ca. A ideia original de Comte 
era: “O amor por princípio, a 
ordem por base e o progresso 
por fim”. 

Como descreve Cicero 
Caldas Neto, “a bandeira na-
cional não só simboliza a ri-
queza natural do Brasil, mas 
também o desejo de união en-
tre os estados e o desenvolvi-
mento”. Ao longo dos anos, 
a bandeira passou por algu-
mas atualizações, sendo que 
a mais recente ocorreu em 
1992, quando foram adicio-
nadas as estrelas referentes a 
Roraima, Amapá, Rondônia e 
Tocantins.

Inspirando o orgulho de 
ser brasileiro, a bandeira do 
Brasil e o Hino Nacional es-
tiveram, recentemente, no 
centro das atenções — tan-
to nos Jogos Olímpicos e Pa-
ralímpicos de Paris quanto 
no feriado de 7 de setem-
bro. E, com a proximidade 
do Dia dos Símbolos Nacio-
nais, comemorado na próxi-
ma quarta-feira (18), vale a 
pena refletir: o que esses íco-
nes realmente significam?

Em agosto, um comício 
realizado na cidade de São 
Paulo, com uma versão al-
terada do Hino Nacional, 
trouxe à tona uma polêmi-
ca sobre o respeito a esses 
símbolos. Não é apenas uma 
questão de ser censurado 
pela lei, mas de entender 
que eles são parte do que co-
necta o povo à sua história e 
aos valores que ajudaram a 
construir o país.

“Os símbolos nacionais 
são muito mais do que me-
ras representações visuais 
ou sonoras; eles são a essên-
cia da identidade de uma 
nação”, explica Cicero Cal-
das Neto, vice-presiden-
te do Instituto Paraibano 
de Genealogia e Heráldi-
ca (IPGH), lembrando que, 
além do hino e da bandei-
ra, há também o Brasão de 
Armas e o Selo Nacional. E 
esses quatro ícones não ser-
vem apenas para decorar ce-
rimônias oficiais ou celebrar 

vitórias em eventos espor-
tivos. Cada um carrega, em 
si, partes da construção do 
Brasil que conhecemos hoje. 
Cada detalhe, como as cores 
da bandeira ou as notas do 
hino, simboliza uma ideia 
maior, como “luta”, “união” 
e “valores”.

E a Paraíba? Embora 
não tenha uma ligação di-
reta com a origem desses 
símbolos, o estado faz, com 
certeza, parte dessa histó-
ria, sendo representado na 
bandeira nacional (como 
uma de suas 27 estrelas) e 
no brasão, que simboliza 
a união dos estados. Além 
disso, de acordo com Cice-
ro, a Paraíba teve um papel 
fundamental na formação 
da identidade nacional e na 
consolidação da República 
Brasileira.

Relevância
Segundo o especialista, 

apesar da distância tem-
poral entre a criação des-
ses símbolos e os dias de 
hoje, eles seguem tão atuais 
quanto antes, e são essen-
ciais para reforçar nossa 
coesão como nação, conec-
tando as novas gerações à 
trajetória de um país que 
ainda tem muito a cres-
cer. “Eles permanecem re-

levantes, porque mantêm 
acesa a chama do patrio-
tismo e da nossa identida-
de coletiva, algo que é es-
sencial para a unidade e a 
soberania do Brasil”, salien-
ta Cicero. Mas não é só isso. 
Há nuances adicionais que 
conectam esses símbolos 
de forma ainda mais clara 
à atualidade, como o repre-
sentante do IPGH faz ques-
tão de destacar.

Em tempos de uma va-
lorização crescente à diver-
sidade e à representativi-
dade do povo brasileiro, os 
símbolos nacionais podem 
ser vistos de forma a in-
cluir todas as vozes e cultu-
ras que fazem parte do Bra-
sil, promovendo a inclusão 
e o respeito. Na educação, 
eles também podem ajudar 
os mais jovens a entende-
rem  e valorizarem a histó-

ria do país. “E, em tempos 
de crise, eles se tornam fa-
róis de esperança e resiliên-
cia, lembrando os brasilei-
ros da nossa capacidade de 
superação”, ressalta Cicero. 
Já no cenário internacional, 
esses ícones atuam como 
embaixadores culturais, le-
vando a imagem do Brasil 
para o mundo e mostrando 
“quem somos e o que repre-
sentamos”.

Selo Nacional
Todo documento oficial 

que se preze precisa ter o 
Selo Nacional. Mais do que 
um ícone visual, ele con-
fere legitimidade à docu-
mentação oficial e, 
de acordo com 
Cicero, re-
presenta 
a  auto-
r idade 
e a se-
r ie d a-
de  do 
gover-
no bra-
s i l e i r o , 
“sendo um 
pilar da Repú-
blica”. Sua origem 
é a mesma dos demais: foi 
confeccionado junto com 
a bandeira e o brasão, em 
1889, com a função de au-

tenticar documentos ofi-
ciais, diplomas e certifica-
dos. 

Graficamente, ele carre-
ga a mesma estrela de cinco 
pontas presente no Brasão 

de Armas, cerca-
da por um cír-

c u l o  c o m 
a inscr i-

ção “Re-
pública 
F e d e -
r a t i v a 
do Bra-
si l”.  O 

c u r i o -
so é que, 

desde sua 
criação, o selo 

permanece prati-
camente inalterado, sem-

pre garantindo que tudo 
que carrega sua marca seja 
oficialmente reconhecido.
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Paraíba

Dia dos Símbolos Nacionais é oportunidade para refletir sobre o significado das cores e lemas que representam o Brasil

Ícones definem o país e seu povo
IDENTIDADE COLETIVA

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Nação
Para especialista, 
elementos como 

a bandeira e o 
Hino Nacional são 

fundamentais para a 
unidade e a soberania 

do país

União, bravura, beleza e desenvolvimento são valores exaltados

Saiba Mais
Afinal, o uso indevido dos 
símbolos nacionais é cri-
me? Embora essa prática 
seja passível de multa, 
fazer qualquer tipo de 
alteração nesses ícones é 
considerado uma infração 
penal de menor gravida-
de. A contravenção pode 
gerar multa no valor de 
R$ 4.537 a R$ 18.148, mas, 
em caso de reincidência, a 
punição pode passar dos 
R$ 36 mil. A bandeira nacional foi criada em 1889, mas passou por algumas atualizações, tendo a mais recente ocorrido em 1992

Vice-presidente do IPGH avalia que símbolos seguem atuais, conectando as novas gerações ao patriotismo e à história nacional 
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A 315 km da capital, cidade povoada por antiga nação indígena preserva forte tradição de festas populares

Raízes culturais são tesouro de Emas
SERTÃO

Anderson Lima 

Especial para A União

Conforme relatos de po-
pulares locais, o município 
de Emas, no Sertão paraiba-
no, foi assim nomeado devido 
a uma lagoa existente em seu 
território de origem que ser-
via de pouso para aves dessa 
espécie. Apesar disso, não há 
quaisquer vestígios de ani-
mais do tipo na área ou regis-
tros bibliográficos de sua exis-
tência por ali.

A referência aviária, con-
tudo, se faz presente desde os 
primeiros documentos histó-
ricos que mencionam a locali-
dade, já indicada como Várzea 
da Ema durante o período das 
sesmarias, lotes de terra con-
cedidos pela Coroa portugue-
sa no Brasil colonial. Segundo 
a “Enciclopédia dos Municí-
pios Paraibanos” (1976) e o li-
vro “Aspectos Históricos, An-
tropológicos e Geográficos do 
Município de Emas” (2009), de 
José Ozildo dos Santos, o nú-
cleo originário da cidade foi, 
de fato, a povoação de Várzea 
da Ema, parte do antigo ter-
ritório da freguesia de Santo 
Antônio — que se tornaria o 
município de Piancó. 

Localizada a 315 km de 
João Pessoa, Emas apresenta 
uma população de 3.011 ha-
bitantes, de acordo com infor-
mações do Censo 2022 do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). A econo-
mia emense é pautada em ati-
vidades do setor primário, in-
cluindo a agricultura — com 

destaque para o cultivo de mi-
lho e feijão — e a pecuária — 
principalmente, a criação de 
bovinos, caprinos, ovinos e 
suínos, além da avicultura e 
da pesca. Também vale men-
cionar a produção e a comer-
cialização de laticínios, como 
queijo coalho, queijo de man-
teiga e manteiga da terra. No 
comércio local, que emprega 
boa parte da população da ci-
dade, os estabelecimentos de 
maior presença são panifica-
doras, docerias, lojas de rou-
pa e costura, mercadinhos e 
bares, entre outros.

Riquezas
Apesar de não dispor de 

um circuito turístico bem-defi-
nido e estruturado, Emas exibe 
uma grande riqueza histórica 
e cultural. Foram identifica-
dos, por exemplo, diversos sí-
tios arqueológi cos na cidade, 
preservando, entre seus vestí-
gios, pinturas rupestres da na-
ção indígena tarairiú — atual-
mente considerada extinta. De 
acordo com a Prefeitura Mu-
nicipal, essas áreas têm sido 
focos de estudo e, em breve, 
deverão ser abertas para ativi-
dades científicas e turísticas.

Outro lugar de forte apelo 
junto a quem aprecia curiosi-
dades históricas é o Cemitério 
dos Bexiguentos, que funcio-
nou entre o fim do século 19 e 
o início do século 20, quando 
os pacientes de doenças infec-
tocontagiosas eram obrigados 
a se isolar do resto da popula-
ção, para evitar contágio, e, ao 
falecer, sepultados em uma 

Calendário local de eventos inclui, entre as celebrações sociais e religiosas, a Festa de João Pedro, realizada em julho

área específica, separada do 
cemitério municipal.

Herança cultural da cidade, 
as festividades tradicionais de 
Emas também têm potencial 
turístico, atraindo populações 

de municípios vizinhos e aque-
cendo a economia local. Entre 
os eventos de maior destaque 
do calendário emense, está a 
Festa de João Pedro, que acon-
tece na segunda quinzena de 

julho, promovendo apresenta-
ções musicais na praça princi-
pal da cidade, para comemo-
rar o São João e o São Pedro. 
Há, ainda, as populares cele-
brações religiosas, como a Fes-

ta de Nossa Senhora da Saúde, 
que ocorre em agosto, no Sítio 
Marreca, e a Festa de Santa Te-
resinha, padroeira de Emas, 
que se realiza de 22 de setem-
bro a 1o de outubro.
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A história de Emas remon-
ta aos processos de coloniza-
ção e de desenvolvimento do 
Sertão paraibano. Original-
mente, a região que hoje cor-
responde ao município era ha-
bitada por indígenas tarairiús, 
que habitavam o Sertão jun-
to aos cariris — com os quais 
foram muitas vezes confun-
didos. 

Conhecidos por terem sido 
adeptos do endocanibalismo 
(isto é, costumavam se alimen-
tar de seus próprios familia-
res), os tarairiús se dividiam 
em muitas tribos, como os pa-
natis, icós e coremas — sendo 
estes últimos os principais ha-
bitantes da área que originaria 
a cidade de Emas.

A invasão dos coloniza-
dores portugueses provocou 
uma forte reação nos indíge-
nas da região, que se uniram 
para resistir à conquista e ao 
desbravamento do território, 
dando início a conflitos como 

a Guerra dos Bárbaros, trava-
da entre os séculos 17 e 18. A 
partir da exploração colonial 
das terras para atividades eco-
nômicas, como agricultura e 
criação de gado, a região de 
Emas passou a ser composta, 
no século 19, por várias fazen-
das, entre as quais se destaca-
vam a propriedade Riacho dos 
Bois, do coronel João Leite Fer-
reira; Campo Grande, do ma-
jor José Alves de Nicolau Lei-
te César Loureira; e Jenipapo, 
que pertencia a Inocêncio Lei-
te Ferreira — onde, além de 
uma extensa criação de gado, 
era cultivado o algodão mocó.

Conforme ressalta José 
Ozildo dos Santos, em “Aspec-
tos Históricos, Antropológicos 
e Geográficos do Município de 
Emas”, outro personagem im-
portante da história local é Joa-
quim Nunes Gouveia. Vindo 
da cidade de Imaculada, em 
1917, ele se instalou naquele 
território e abriu um pequeno 

Fazendeiros e comerciante também estão entre pioneiros locais
estabelecimento comercial em 
frente à sua residência — uma 
barraca coberta de palhas, 
onde vendia farinha, cereais, 
açúcar e rapadura, trazidos do 
Brejo paraibano. Sua iniciati-
va foi uma das pioneiras para 
o desenvolvimento urbano da 
área e a formação do povoado 
que se tornaria, mais tarde, a 
cidade de Emas.

Emancipação
O território emense perma-

neceu subordinado ao municí-
pio de Piancó até 1959, quando 
passou a pertencer, como dis-
trito, à então recém-criada ci-
dade de Catingueira, confor-
me a Lei Estadual no 2.767, de 
15 de janeiro de 1962. Final-
mente, com o esforço de lide-
ranças políticas como Aprígio 
Alves Pereira, Edivaldo Miram 
e Antônio Montenegro, Emas 
conquistou sua emancipação 
política no ano seguinte, sen-
do elevada à categoria de mu-
nicípio pelo então governador 
Pedro Gondim, de acordo com 
a Lei Estadual no 3.115, de 28 de 
novembro de 1963.

A independência política emense ocorreu em 1963

n 

Antes de se 
emancipar, 
território foi 
subordinado 
a Piancó e a 
Catingueira

A religiosidade do povo 
emense se concentra, prin-
cipalmente, nas comunida-
des evangélica e católica, 
sendo esta última a tradi-
ção predominante no mu-
nicípio. O maior templo 
local é a Igreja Matriz de 
Santa Teresinha do Meni-
no Jesus, fundada por Ma-
noel Pereira e amigos em 
1935. Após concluir a edi-
ficação, Manoel sugeriu a 
santa como padroeira do 
lugar, indicação que foi aco-
lhida pela população cató-
lica, inspirada pela história 
da protetora, testemunho 

de amor incondicional a 
Deus e da vontade de fa-
zer o bem.

Nascida na França, em 
1873, Santa Teresinha do 
Menino Jesus demonstrou, 
desde cedo, uma fé profun-
da e um forte desejo de se-
guir a vocação religiosa. 
Aos 15 anos, ingressou no 
Mosteiro das Carmelitas 
de Lisieux, onde teve uma 
vida simples e dedicada 
à oração e à caridade. Por 
meio de pequenos atos de 
bondade e compaixão no 
dia a dia, Teresinha bus-
cava alcançar a santidade, 

oferecendo amor e devo-
ção a Deus. 

Após sua morte, em 
1897, foram publicados os 
escritos de Teresinha, na 
obra “A Chuva de Rosas, 
de Milagres e de Graças de 
Todo o Gênero”. A freira 
francesa foi beatificada em 
1923, canonizada em 1925 e 
declarada Patrona Univer-
sal das Missões Católicas 
em 1927 — todos atos do 
Papa Pio XI. Mais tarde, no 
dia 19 de outubro de 1997, 
o Papa João Paulo II procla-
mou a santa como Doutora 
da Igreja Católica.

Devoção e caridade marcam 
vida da padroeira municipal

A Igreja de Santa Teresinha do Menino Jesus foi fundada por Manoel Pereira em 1935
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n SÉRIE DE COMÉDIA: Abott Elementary; Segura a Onda (Curb Your Enthusiasm); 
Hacks; Only Murders in the Building; Palm Royale; Reservation Dogs; O Urso;  
What We Do in the Shadows.

n ATOR EM SÉRIE DE COMÉDIA: Matt Berry (What We Do in the Shadows);  
Larry David (Curb Your Enthusiasm); Steve Martin (Only Murders in the Building);  
Martin Short (Only Murders in the Building); Jeremy Allen White (O Urso);  
D’Pharaoh Woon-A-Tai (Reservation Dogs).

n ATRIZ EM SÉRIE DE COMÉDIA: Quinta Brunson (Abbott Elementary);  
Ayo Edebiri (O Urso); Selena Gomez (Only Murders in the Building); Maya Rudolph (Loot);  
Jean Smart (Hacks); Kristen Wiig (Palm Royale).

n ATOR COADJUVANTE EM SÉRIE DE COMÉDIA: Lionel Boyce (O Urso); Paul W. 
Downs (Hacks); Ebon Moss-Bachrach (O Urso); Paul Rudd (Only Murders in the Building); 
Tyler James Williams (Abbott Elementary); Bowen Yang (Saturday Night Live)

n ATRIZ COADJUVANTE EM SÉRIE DE COMÉDIA: Carol Burnett (Palm Royale);  
Liza Colón-Zayas (O Urso); Hannah Einbinder (Hacks); Janelle James (Abbott Elementary); 
Sheryl Lee Ralph (Abbott Elementary); Meryl Streep (Only Murders in the Building)

n SÉRIE DRAMÁTICA: O Problema dos Três Corpos; Fallout; Sr. e Sra. Smith;  
Xógum; Slow Horses; The Crown; The Gilded Age; The Morning Show.

n ATOR EM SÉRIE DRAMÁTICA: Idris Elba (Hijack); Donald Glover, (Sr. e Sra. Smith); 
Walton Goggins (Fallout); Gary Oldman (Slow Horses); Hiroyuki Sanada (Xógum); 
Dominic West (The Crown)

n ATRIZ EM SÉRIE DRAMÁTICA: Jennifer Aniston (The Morning Show);  
Carrie Coon (The Gilded Age); Maya Erskine (Sr. e Sra. Smith); Anna Sawai (Xógum);  
Imelda Staunton (The Crown); Reese Witherspoon (The Morning Show)

n ATOR COADJUVANTE EM SÉRIE DRAMÁTICA:  
Tadanobu Asano (Xógum); Billy Crudup (The Morning Show);  
Mark Duplass (The Morning Show); Jon Hamm (The Morning Show);  
Takehiro Hira (Xógum); Jack Lowden (Slow Horses); Jonathan Pryce (The Crown)

n ATRIZ COADJUVANTE EM SÉRIE DRAMÁTICA:  
Christine Baranski (The Gilded Age); Nicole Beharie (The Morning Show); Elizabeth Debicki 
(The Crown); Greta Lee (The Morning Show); Lesley Manville (The Crown);  
Karen Pittman (The Morning Show); Holland Taylor (The Morning Show)

    PRINCIPAIS CATEGORIAS                                                                                                                                                                                                                                                                                            

C om o maior nú-
mero de indi-
cações desta 
competição — 
25 ao todo — 

Xógum – A Gloriosa Saga do Ja-
pão (Shōgun), baseada no livro 
seminal de James Clavell, é 
uma das séries de destaque do 
Emmy 2024, prêmio da Aca-
demia de Artes & Ciências Te-
levisivas que será distribuído 
hoje, em Los Angeles. A adap-
tação de Rachel Kondo e Jus-
tin Marks saiu vencedora do 
segmento de categorias técni-
cas — o Creative Arts Emmys 
—, cuja premiação ocorreu na 
semana passada: nesta, Xó-
gum levou para casa 14 esta-
tuetas. O evento principal, 
transmitido nos Estados Uni-
dos pela rede ABC, pode ser 
visto no Brasil por meio do ca-
nal TNT, na TV fechada, e da 
plataforma de streaming Max, 
a partir das 20h15 (horário de 
Brasília), com apresentação de 
Fabíula Nascimento. 

Estreias deste ano da TV 
e do streaming norte-america-
nos, Xógum, Sr. & Sra. Smith 
(ambas do Disney+), Fallout 
(Amazon Prime) e O Proble-
ma dos 3 Corpos (3 Body Pro-
blem, da Netflix) competem 
na categoria de melhor série 
dramática com outros pro-
dutos mais longevos da TV 
dos Estados Unidos: The Cro-
wn, vencedora de 11 Emmys e 
que exibiu no fim do ano pas-
sado sua última temporada; 
A Idade Dourada (The Gilded 
Age, do Max), que alcançou 
sua primeira estatueta técni-
ca em 2022; The Morning Show 
(Apple TV Plus), na tercei-
ra temporada; e Slow Horses 
(HBO), com quatro tempo-
radas exibidas, mas nenhum 
prêmio até o momento. Xó-
gum desponta como a pre-
dileta ao prêmio, mas o site 
Omelete indica que a sequên-
cia final de The Crown pode 
vir como zebra. 

À frente do elenco de Xó-
gum, Hiroyuki Sanada, se-
gue o favoritismo de sua série 
e deve ganhar a estatueta de 
melhor ator em série dramá-
tica. Entre seus colegas na ca-
tegoria, outros grandes desta-
ques: Idris Elba, por Hijack (da 
Apple TV+); o multiartista Do-
nald Glover, que assume o pa-
pel que foi de Brad Pitt na ver-
são para cinema de Sr. & Sra. 
Smith; Gary Oldman, no pa-
pel principal de Slow Horses; e 
Dominic West, que dá vida ao 
príncipe Charles em The Cro-
wn. Companheira de Sanada 
em Xógum, Anna Sawai tam-
bém está cotada para ganhar 
como melhor atriz em série 
dramática, mas tem Imelda 
Staunton, de The Crown, no 

O Emmy revela hoje quais 
os melhores programas da 
temporada 2023/2024  
na TV e no streaming;  
Max e TNT transmitem  
a cerimônia ao vivo

Torcendo 

SÉRIE DE COMÉDIA   
Entre as oito indicadas nesse segmento, O Urso busca 
seu segundo prêmio consecutivo. A veterana é Segura 
a Onda (Curb Your Enthusiasm): é sua 11a indicação 
a melhor série de comédia e nunca ganhou. Em sua 
terceira indicação na categoria, Only Murders in the 
Building também busca a primeira vitória.

SÉRIE DRAMÁTICA     
Qual será a sucessora de Sucession, que chegou ao fim 
ganhando três dos quatro últimos Emmys? No ano em 
que não concorreu, em 2021, The Crown, que disputa 
neste ano por sua temporada final, levou. A novidade 
é o épico Xógum. Já The Morning Show, no terceiro 
ano, concorre pela primeira vez à melhor série.

seu encalço: a atriz inglesa in-
terpretou a rainha Elizabeth 
II no drama sobre a coroa bri-
tânica. Outras artistas céle-
bres estão concorrendo neste 
segmento: Jennifer Aniston 
e Reese Witherspoon foram 
lembradas por seus papéis em 
The Morning Show. 

Já na categoria melhor sé-
rie de comédia, O Urso (The 
Bear, do Disney+), é a favo-
rita absoluta: com a terceira 
temporada em curso, o pro-
grama de Christopher Sto-
rer abocanhou todos os prê-
mios nas seis categorias a 
que esteve indicado em 2023. 
Mesmo com poucas chances, 
as demais indicações nes-
ta categoria tem seus mé-
ritos: Abbott Elementary, do 
Disney+, que traz como pro-
tagonista o ator Tyler James 
Williams, de Todo Mundo 
Odeia o Chris; Only Murders 
in the Building e What We Do 
in the Shadows, comédias de 
mistério também disponí-

veis no Disney+; Segura 
a Onda (Curb Your Enthu-
siasm, do Max), criação de 
Larry David que encerrou 
em abril sua 12a — e últi-

ma — temporada; e Palm 
Royale, série com Ricky Mar-
tin que estreou neste ano na 
Apple TV Plus. Hacks (Max) 
e Reservation Dogs (do Dis-
ney+, já encerrada) comple-
tam a lista. 

Os atores Jeremy Allen 
White e Ayo Edebiri, pre-
miados também no Globo de 
Ouro por suas composições 
em O Urso, são os predile-
tos nas categorias de atuação 
em comédia: o chefe de cozi-
nha Carmy e sua colega Sid-
ney devem levar o prêmio de 
melhor ator e atriz, a exemplo 
do que aconteceu no último 
Emmy. Correndo por fora en-
tre os homens, os experientes 
Martin Short e Steve Martin 
(ambos por Only Murders in 
the Building) e Larry David 
(por Segura a Onda). No seg-
mento feminino, o destaque 
fica com Selena Gomez, em 
sua primeira indicação nes-
te prêmio, por Only Murders 
in the Building, além de Maya 
Rudolph e Kristen Wiig, por 
seus papéis em Fortuna (Loot, 
no Apple TV Plus) e Palm Ro-
yale, respectivamente. 

Na categoria de séries li-
mitadas, um dos produtos 
mais falados do ano passa-
do está na frente, consideran-
do os demais indicados: Bebê 
Rena, da Netflix. Ele compete 
com as antologias Fargo (Dis-
ney+) e True Detective (HBO) 
— esta última em baixa des-
de a sua primeira temporada 
—, Lições de Química (Lessons 
in Chemistry, do Apple TV+) e 
Ripley, nova adaptação do li-
vro clássico de Patricia Highs-
mith para a Netflix.  

    O Urso       The Crown   

    Only Murders in the Building       The Morning Show      

    Segura a Onda (Curb Your Enthusiasm)       Xógum – A Gloriosa Saga do Japão   

  PRÊMIO   
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Colunista colaborador

Quanto mais buscamos o conhecimento, mais 
seremos inigualáveis nesse caminho de ser 
completo. As crônicas de Rubem Braga (RB) 

são imagens intermináveis da simplicidade, que 
entram no nosso imaginário e logo vem uma pausa 
na elegância de seus textos, uma sensação imediata 
das cenas cotidianas para refletir, somar e amar.

Há quem diga que “Conversa de compra de 
Passarinho” publicado pela primeira vez na revista 
Manchete, em setembro de 1959, há 65 anos, é a 
melhor de RB – talvez pelo preço dos balaios de 
lenha que o menino traz da roça  para vender ao 
mercador ou, certamente, o mesmo menino, que 
vendeu o coleiro por 30 dinheiros e o velho da 
bodega tenta repassar por 500 cruzeiros.

Logo lembrei da canção “Interior” triste e sublime 
de Rosinha de Valença, em que se canta “Maninha, 
me mande um pouco, do verde que te cerca, um pote 
de mel, meu coleiro cantor, meu cachorro veludo e 
umas jabuticabas”.

A Editora Record lançou o livro capa dura 
“O Lavrador de Ipanema — crônicas de amor 
à natureza”, de Rubem Braga, diante do poder 
destruidor dos homens sobre a natureza, que toma 
forma com as ilustrações de Andrés Sandoval, onde 
estão diversos textos com as coisas mais bonitas 
da natureza, que não admiramos mais ou nunca 
admiramos, contadas pelo cronista de Cachoeiro de 
Itapemirim, com a  certeza de que está para nascer 
outro cronista igual.

De fato, está para existir um cronista que a ele se 
equipare, textos inserem mais que muitos romances.

A crônica “Um pé de milho” é uma imensidão, 
um milharal, no formato de apenas um pé de milho 
verde. No mercado costumamos dizer “bote os 
verdinhos”. Tudo era motivo para outra crônica. Uma 
mão de milho?

Foi Rubem que disse que amar é um ato de 
paciência e de humildade; é uma longa devoção, 
daí o elo resistente em suas crônicas sobre a 
natureza, o liame ou algo mais profundo.

O pé de milho no seu jardim requebra na crônica 
com a brisa de Ipanema, como se estivéssemos num 
show ou a contemplar o campo dos girassóis de Van 
Gogh . Vejamos: “É um esplêndido pé de milho — 
Já viu o leitor um pé de milho. Eu nunca tinha visto, 
tinha visto centenas de milharais, mas é diferente”. 
O cronista detalha mais o tema, mas não há essa 
necessidade — o seu pé de milho é imbatível, 
repito. Onde andará  a “boneca de milho” com seus 
cabelos amarelos? 

Um pé de milho sozinho não é uma andorinha, 
e não mata a fome do homem, é só um pé de milho, 
nunca um pé de meia, mas a indicação dessa 
crônica, a valorização que o cronista deu a seu pé 
de milho que nasceu no jardim em Ipanema, é só 
para dizer e diz — de que ainda há tempo para 
melhoramos as coisas, como se tivéssemos a nossa 
volta essa oportunidade de valorizar algo que está 
acontecendo, aconteceu.

Rubem Braga traz, para dentro da nossa cabeça, 
o seu olhar pela janela de Ipanema e vislumbramos 
o que se abre para novas conversas. Olá, como vai?

 A suavidade das palavras de Rubem Braga 
como se anuncia na crônica “A borboleta amarela”, 
que virou nome de livro, é a prova vigorosa da 
“natureza” do autor, a borboleta prosaica, prosa 
marcada pela minúcia, exageradamente bela, que 
só ele viu essa borboleta no seu voo sem território, 
entre as plantas, o hábitat passageiro. 

É tão linda uma borboleta, e o nome mais ainda. 
Quantas vezes olhamos, mas não enxergamos, o pé 
de milho de Rubem Braga.

Kapetadas

1 – Dinheiro não é tudo, mas quem disse que eu 
quero tudo?

2 – O grande amor da minha vida era eu. Até 
que comecei a me cobrar por não responder minhas 
próprias mensagens.

Kubitschek
  Pinheiro

O inventor da 
crônica

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | colaborador

O uso inadequado da tecnolo-
gia e a crueldade do sistema eco-
nômico na vida das pessoas estão 
destruindo os princípios morais, 
levando à exclusão e à discrimina-
ção, e acentuando a competição en-
tre os cidadãos. Diante dessa cruel-
dade, deve-se examinar os efeitos 
desumanizadores que eliminam o 
significado da existência e de per-
tencimento. Assim, a ausência de 
autocuidado resulta na desvalo-
rização da dignidade humana na 
maioria das pessoas.

A escritora, compositora, can-
tora e poetisa brasileira Carolina 
Maria de Jesus (1914–1977), em sua 
obra “Quarto de Despejo”, afirma: 
“A vida é igual a um livro. Só de-
pois de ter lido é que sabemos o que 
encerra. E nós quando estamos no 
fim da vida é que sabemos como a 
nossa vida decorreu. A minha, até 
aqui, tem sido preta. Preta é a mi-
nha pele. Preto é o lugar onde eu 
moro” (1960, p. 160). Seus escritos 
estão traduzidos para mais de 13 
idiomas e distribuídos em mais 
de 40 países. Carolina foi uma ca-
tadora de papel e outros materiais 
recicláveis nas ruas. Seu exemplo é 
a certeza de que um escritor pode 
curar a si próprio e, talvez, ser mé-
dico do mundo.

A voracidade que dá significado 
à vida se dissolve quando as angús-
tias existenciais são influenciadas 
pela cruel e desigual distribuição 
de renda entre os cidadãos, gerada 
pela escassez que compromete a es-
sência vital à vida. Isso resulta em 
um desequilíbrio econômico que 
beneficia uma elite detentora do 
poder financeiro e da concentração 
de riquezas materiais, ameaçando 
o aumento da violência e a loucura 
entre todos. Uma das repercussões 
disso é a atração exercida pelas mer-
cadorias de consumo, que impõem 
o ódio como um estilo de vida su-
perficial e promovem a degradação 
dos valores morais, tornando-os 
descartáveis. Entre esses valores, 
destacam-se a falta de respeito e a 
destruição da identidade e do sen-
so de pertencimento. Consequente-
mente, o conjunto dos sintomas das 
doenças sociais se enraízam no mal-
-estar trágico dos cidadãos.

A literatura contribui na cons-

trução da dignidade humana, sen-
do responsável por transmitir co-
nhecimentos que se adquirem por 
meio da leitura. Surge, assim, como 
uma prática voltada para a saúde 
pessoal e social, mesmo que o autor 
enfrente desafios em sua estabilida-
de financeira, mental ou física. Ele 
encontra uma sanidade na sua ex-
pressão artística, utilizando-a como 
um meio de preservar sua digni-
dade. A saúde existencial, quando 
é gerada pela literatura como um 
bem-estar coletivo, estimula nos 
cidadãos um olhar estético sobre a 
vida, permitindo a convivência com 
os conflitos sem o apequenamento 
da pessoa. Escrever é dotar de be-
leza a luta para enfrentar e trans-
cender a miséria humana, tanto de 
maneira individual quanto coletiva. 
Um país que valoriza sua própria 
cultura transforma seu povo em um 
ícone universal. Assim, a literatura 
e suas obras representam um reen-
contro do povo com sua ancestrali-
dade. Esse percurso é um sentido 
de beleza à existência por meio da 
linguagem crítica e das produções 
literárias, que geram ideias e pro-
movem a felicidade de todos, de 
uma nação ou país.

Finalizo com o poema “Eu-Mu-
lher” de Maria da Conceição Eva-
risto de Brito (1946). Ela é uma 

linguista e escritora afro-brasilei-
ra. Teve uma atividade acadêmica 
como pesquisadora-docente uni-
versitária em literatura compa-
rada, escrevendo nos gêneros de  
poesia, romance, conto e ensaio.

“Uma gota de leite / me escorre 
entre os seios. // Uma mancha de 
sangue / me enfeita entre as per-
nas // Meia palavra mordida / me 
foge da boca. // Vagos desejos in-
sinuam esperanças. // Eu-mulher 
em rios vermelhos / inauguro a 
vida. // Em baixa voz / violento os 
tímpanos do mundo. // Antevejo. 
// Antecipo. // Antes-vivo. // An-
tes — agora — / o que há de vir. 
// Eu fêmea-matriz. // Eu força-
motriz. // Eu-mulher / abrigo da 
semente / moto-contínuo / do 
mundo”.

Sinta-se convidado à audição do 486º. Do-
mingo Sinfônico, que ocorrerá neste dia 15, 
das 22h à 0h. Para quem está em João Pessoa 
(PB), a sintonia é na FM 105.5, ou você pode 
acessar pelo aplicativo em www.radiotabaja-
ra.pb.gov.br ou pelo link https://radiotabaja-
ra.pb.gov.br/radio-ao-vivo/radio-fm. Durante 
a transmissão, comentarei a vida do composi-
tor, regente, violoncelista, pianista e violonis-
ta brasileiro Heitor Villa-Lobos (1887–1959) 
e analisarei algumas de suas peças que tratam 
do panregionalismo do Brasil.

Foto: Reprodução

Literatura e existência

Minha tia Leninha repete, sempre 
quando me pega curioso para conhe-
cer o futuro, que existem duas manei-
ras histórico-filosóficas muito comuns 
de exprimirmos o tempo e os aconteci-
mentos e que dependerá de uma delas 
o nosso destino. 

Haveria no mundo quem acreditas-
se que o tempo nunca acaba e que per-
manece submetido a um movimento 
progressivo, linear e ininterrupto, fa-
zendo de cada episódio em nossas vi-
das algo novo, sem paralelo. Não es-
capariam desse influxo nem mesmo o 
cotidiano, os sonhos e a memória; pen-
sar o contrário para essa filosofia seria 
o mesmo que se empanar com um ne-
buloso véu de maia. Embora uma mu-
lher acorde religiosamente todos os 
dias, trabalhe, alimente os filhos e o 
coração ano após ano, com uma robó-
tica precisão geométrica, ainda assim 
a vida continuaria uma eterna novi-
dade. A mulher, em constante trans-
formação, como as pessoas e o mundo 
com o qual ela se relaciona. Cada mo-
mento, um novo momento. Cada pala-
vra, uma nova palavra. Cada sensação, 
uma nova sensação...

A outra, de inspiração oriental, cha-
mamos tempo cíclico. Os eventos, sejam 

eles naturais, sociais ou individuais, se 
repetiriam de época para época, obe-
decendo a uma lógica muito parecida 
com as dos relógios de ponteiro. A al-
ternância, sempiterna, de bons e maus 
momentos, deixaria o porvir um artigo 
previsível. Poderíamos nos antecipar à 
história, porque saberíamos, a partir 
dos nossos antigos conhecimentos, já 
de antemão, como nos comportar para 
alcançar os melhores lucros. Esse, por 
acaso, era o fundamento do método de 

Maquiavel. Entre os principais adeptos 
da concepção, estão os conselheiros, por 
acreditarem tratar-se os seus conselhos 
a fórmula do agir correto. 

Eu não saberia de modo algum afir-
mar se as ideias realmente o agrada-
ram, mas conheço uma outra, românti-
ca, que talvez lhe interesse de verdade.

Ela reduz toda a história e todo o 
tempo à memória sentimental, a um 
grande arquivo localizado entre o cé-
rebro e o coração. Lá encontramos tudo 
o que somos e, com efeito, só mudamos 
a nós mesmos transformando os senti-
mentos ou acrescentando aos já existen-
tes outros novos. 

O intelecto e a memória, casal de in-
veterados cineastas, selecionam e criam 
imagens que o coração misteriosamen-
te enche de vida. Cada imagem é de tal 
sorte diferente, porque os sentimentos 
costumam se dividir para não sobrecar-
regá-las. Quando, por uma fatalidade 
qualquer, ocorre de enchermos imode-
radamente uma imagem, ficamos en-
tão muito confusos, sem saber ao certo 
o que estamos sentindo. É sempre bom, 
além do comedimento, darmos um jei-
tinho de selecionar os sentimentos no-
bres e reservá-los, sempre que possível, 
para as melhores imagens.

O tempo e a felicidade

Carolina Maria de Jesus: “A certeza de que um escritor pode curar a si próprio”

Foto: Divulgação

“Rubem Braga traz para dentro da nossa cabeça o seu olhar”

Destino
Haveria no mundo quem 
acreditasse que o tempo 

nunca acaba e que 
permanece submetido 

a um movimento 
progressivo, linear e 

ininterrupto
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N os idos da juventude, entre os anos 70 
e 80 do século passado, na Faculdade 
de Direito, localizada ao lado das 

escadarias históricas do Beco Malagrida, ele 
era a voz mais eloquente, já revelando, a seus 
pares, os sinais de quem seria o grande tribuno 
de nossa geração. 

Quando da fundação do Centro de Oratória 
Alcides Carneiro, fez luminoso discurso, 
dividindo a cena sagrada da palavra com 
o jovem Eitel Santiago, também dado ao 
imperativo dos voos vocabulares, em meio 
ao inocente e jubiloso idealismo de futuros 
profissionais do direito.

Salvo engano, vivíamos o destino da última 
fornada de bacharéis que queriam mais que 
o direito e a justiça, pois tocados, quase todos, 
pelo bafejo encantatório dos signos estéticos 
e literários. Àquela época não se falava em 
operadores do direito, e a ciência jurídica, por 
sua vez, refletia, nas sábias lições de seus 
mestres modelares, os lampejos incontornáveis 
de uma longa tradição humanística.

Evoco, na altura de seus 
70 anos, completados ontem, 
dia 14 de setembro, a figura 
carismática de Cleanto 
Gomes Pereira. Cleanto, o 
amigo generoso, a criatura 
aglutinadora, o apaixonado 
do direito, o amante da 
literatura, o leitor de Augusto 
dos Anjos, o admirador de 
Mozart, o sorriso largo, a voz 
poderosa, o coração maior 
que o mundo, como diria 
Drummond.  

Era mais afinado com 
o Direito Civil, admirava 
Pontes de Miranda e 

sempre me falava, entusiasmado, do monumental 
Tratado das obrigações do genial alagoano. 
A propósito, um traço peculiar e dominante de 
sua personalidade reside exatamente nisto: 
a capacidade de admirar. Não foi por acaso, 
portanto, que intitulou seu primeiro livro, 
publicado em 2015, de Minhas Admirações.

E quem são as admirações de Cleanto? 
Espírito refinado, cultura polivalente, servo 

da palavra, Cleanto mescla, nas páginas de 
sua obra, maiores e menores, sempre atento às 
características seminais de cada personalidade. 

Ao lado de Dostoiévski, Oscar Wilde, Bernard 
Shaw, Jean Paul Sartre, Euclides da Cunha, 
Augusto dos Anjos, Gilberto Freyre e Pedro 
Américo, entre notáveis de intensa ressonância  
na cultura ocidental, coloca os da província, a 
exemplo, entre tantos, de Francisco Gil Messias, 
Walter Galvão, Tarcísio Burity, Yanko Cyrillo, 
Silvio Porto, Zé Trovão, Celso Mariz, Silvino 
Olavo, Alcides Carneiro e Raul Machado.

Até mesmo este articulista não escapa ao 
gesto largo e solidário que sedimenta a força 
admirativa do autor. Em texto breve, porém, 
profundamente empático e vazado em estilo 
fluente e elegante, em idioma literário onde 
rigor e correção se juntam na composição 
da frase, traça minha fisionomia intelectual 
na singularidade de um contexto a que não 
faltaram as tensões entre a verdade do direito e 
a paixão da literatura.

Sinto, quanto àquilo que me concerne, certo 
exagero nas suas palavras, certo calor irreal, 
justificável tão somente pelo fiel sentimento 
de amizade que sempre nos uniu. Cleanto me 
põe numa altitude que não é a minha e que só 
compreendo, quando interpreto o destino dos 
passos que sempre o conduziram na vida, isto é, 
o temperamento afetivo, a retidão de caráter e a 
inadiável generosidade.

Ao lançamento deste livro afetuoso e efusivo, 
todos os seus amigos compareceram. A tiragem 
inicial, de 300 exemplares, esgotou-se, antes 
mesmo da solenidade terminar. Coisas assim já 
dizem tudo.

Na fala de apresentação da obra e do autor, 
que a mim me coube, procurei registrar a magia 
daquele momento especial. Pensei em Osias 
Gomes, avô de Cleanto, avô e modelo, e tive a 
nítida convicção de que o velho e sábio polígrafo 
também estava ali, feliz, de dentro do mundo 
invisível, sorrindo, agradecido aos deuses que 
abençoaram certamente aquela noite de festa,  
em cujo cenário seu neto querido e talentoso era 
o grande protagonista.

Letra 
  Lúdica

Servo da  
palavra

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

Para dar continuidade e 
visibilidade ao legado do re-
pentista Otacílio Batista, fa-
lecido em 2003, familiares e 
amigos do cantador decidi-
ram criar, um ano depois de 
sua morte, um evento anual 
para que outros artistas po-
pulares também pudessem 
receber uma consagração ain-
da em vida. A 18a edição do 
Tributo Otacílio Batista – A Poe-
sia Vive acontece no próximo 
dia 28, às 19h, com homena-
gem a Daudeth Bandeira: será 
no Sindicato dos Bancários, si-
tuado no bairro de Tambau-
zinho, em João Pessoa. Os in-
gressos, a partir de R$ 20, já 
estão disponíveis na bilhete-
ria do local, e as reservas de 
mesas podem ser feitas pelo 
WhatsApp (83) 99840-2277. 

Também participam do 
evento os poetas Raimundo 
Patriota e Cleudon Chaves 
Jr., o duo Voz Ativa (formado 
por Silvia Patriota e Naldinho 
Freire) e os artistas Adeildo 
Vieira, Bianca Rufino, Fuba, 
Bebé de Natércio e José Patrio-
ta. A dupla Raimundo Costa 
e Antônio Caetano também 
se faz presente, promovendo 
cantoria de viola. O evento 
tem como mestre de cerimô-
nias o jornalista Fernando Pa-
triota, filho de Batista e ideali-
zador da empreitada, ao lado 
de outros descendentes do ar-

tista falecido. 
Radicado na Paraíba na 

vida adulta, Otacílio Batista 
nasceu em Pernambuco, em 
1923. Imerso desde a infân-
cia numa família de cantado-
res, optou por omitir o seu so-
brenome de batismo, Patriota, 
da alcunha que utilizava para 
se apresentar desde os anos 
1940. Formou dupla com os 
repentistas Diniz Vitorino, 
Oliveira de Panelas e Pedro 
Bandeira. Também compo-
sitor, é autor de músicas fa-
mosas do cancioneiro popu-
lar, como “O papa e o jegue”, 
gravada por Luiz Gonzaga, e 
“Mulher nova, bonita e cari-
nhosa”, imortalizada nas vo-
zes de Amelinha e Zé Rama-
lho. 

Já Daudeth Bandeira, que 
recebe a homenagem nesta 
edição do tributo a Otacílio, 
é paraibano natural de São 
José de Piranhas, mas tam-
bém tem a cantoria “no san-
gue”: a família Bandeira tem 
outros repentistas como Ma-
nuel Galdino, seu avô, e João 
e Pedro Francisco, seus ir-
mãos. Formou-se advogado 
nos anos 1980 e manteve-se 
ativo nesta profissão ao mes-
mo tempo em que cuidava de 
suas “cantorias”, trabalhan-
do também com Oliveira de 
Panelas e formando outras 
duplas com Benoni Conrado 
e Louro Branco. Ainda atua 
como educador popular. 

Segundo Fernando Patrio-

ta, Otacílio e Daudeth con-
viveram juntos nas últimas 
décadas de vida de seu pai, 
mantendo uma admiração 
mútua. Também de acordo 
com o mestre de cerimônias 
do tributo, a importância do 
homenageado deste ano ul-
trapassa as suas produções 
por si sós. 

“Ele tem um papel crucial 
na transmissão de saberes e 
valores populares. Por meio 
da poesia improvisada, temas 
como o cotidiano, a política, a 
religiosidade e a vida no Ser-
tão são tratados com humor, 
crítica e lirismo, muitas vezes 
de maneira engajada e reflexi-
va”, afirmou o jornalista. Ele 
ainda assevera a relevância de 
seu pai no universo do repen-

te. “A poesia de Otacílio Batis-
ta, carregada de lirismo, críti-
ca social, humor e sabedoria, 
é um reflexo da vida do serta-
nejo, de suas lutas e de sua re-
siliência”, finalizou Fernando. 

Tributo a Otacílio Batista já tem data: dia 28
CANTORIA

Patrono da Cadeira 28 da Academia Paraibana de Cinema (APC), Jureny Machado Bittencourt, ci-
neasta dos mais versados do cinema paraibano, que tem como ocupante de sua cadeira o também pro-
fessor e cineasta Pedro Nunes Filho, terá parte de seu acervo cinematográfico agora digitalizado. 

Atualmente, o acervo do cineasta Machado Bittencourt está sob a guarda da Universidade Estadual 
da Paraíba, em Campina Grande, e parte da obra de Machado deve ilustrar um curta-metragem. Sob 
direção do cineasta Fabiano Raposo, o curta tem o apoio da Lei Paulo Gustavo e deve ser lançado ain-
da este ano. A Academia Paraibana de Cinema se congratula com os realizadores dessa nova produ-
ção, quando resgata o nome de um de seus patronos. 

APC: patrono é lembrado em curta-metragem

A Academia Paraibana de Cinema, 
também conhecida pela rubrica APC, 
teve sua fundação na cidade de João 
Pessoa, Paraíba, em 12 de novembro de 
2008. É uma entidade sem finalidade 
lucrativa, devidamente registrada sob 
o número 506.956 no cartório Toscano 
de Brito, CNPJ 11.287.636/0001-82, ten-
do como atividade principal a cultura 
e atividades cinematográficas. 

De acordo com os seus estatutos, 
entre todas as instituições diretamen-
te envolvidas com o cinema, a APC é a 
que apresenta as legítimas condições 
de representação da sétima arte no es-
tado, também de apoio formal às ini-
ciativas nos setores de criação e difu-
são do cinema, nucleando, de forma 
democrática, as diversas tendências e 
atividades no campo da cinematogra-
fia. Para tanto, usando de esforço con-
centrado de sua diretoria, a academia 
tem mostrado competência e capacida-
de no planejamento e operacionaliza-
ção de suas iniciativas, em produção, 
difusão e preservação da memória do 
cinema paraibano.

Formada por nomes representati-
vos (patronos e seus atuais sucessores) 
da cultura fílmica nos seus mais diver-
sos segmentos, a Academia Paraibana 
de Cinema tem zelado pela tradição e 
pelo o pioneirismo da arte, em nosso 
estado. Sendo alguns de seus reais ob-
jetivos, mediante estatuto, o mapea-
mento e o diagnóstico da produção e 
dos acervos audiovisuais; aquisição, 

preservação e restauração de filmes 
paraibanos; conservação adequada 
dos filmes e outros materiais de cine-
ma, bem como incentivar grupos de 
pesquisas interessados em apoiar os 
diversos cursos de Comunicação So-
cial, Cinema e Artes Visuais, nas enti-
dades de ensino do nosso estado.

A APC tem como meta, também, 
disponibilizar seus acervos à socie-
dade interessada na cultura cinema-
tográfica. E, para tanto, tem como fun-
damento básico, prescrito no art. 23 de 
sua Constituição, o uso dos seus bens 
móveis e imóveis, que são indissociá-
veis da APC. No caso dos “bens mó-

veis”, constam as publicações, os acer-
vos fílmicos, placas personalizadas e 
comemorativas, cartazes, dentre ou-
tros, que são reais patrimônios da en-
tidade.

Nesta semana, ainda em fase de 
instalação de sua nova sede, a Acade-
mia Paraibana de Cinema recebeu a 
visitade um grupo de alunos pesqui-
sadores da cultura cinematográfica. 
Desse modo, a APC continua a primar 
pelo seu patrimônio (material e ima-
terial), inclusive, facultando à opinião 
pública o conhecimento do seu acer-
vo. — Para mais Coisas de Cinema, aces-
se o nosso blog: www.alexsantos.com.br

Preceitos da Academia Paraibana de Cinema
Foto: Arquivo pessoal

Alunos da UFPB visitam a Sala Barreto Neto na nova sede da Academia Paraibana de Cinema

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | colaborador

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Otacílio Batista é lembrado no evento que leva seu nome
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TRIBUTO OTACÍLIO 
BATISTA

n Dia 28/9, às 19h 

n No Sindicato dos 
Bancários (Av. Beira-Rio, 
3100, Tambauzinho, João 
Pessoa)

n Ingressos: a partir de 
R$ 20, na bilheteria do 
local ou antecipados pelo 
número (83) 9 9849-2277.

n 

Espírito 
refinado, 
servo da 
palavra, 
Cleanto 
mescla, nas 
páginas de 
sua obra, 
maiores e 
menores
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Programação de 12 a 18 de setembro, 
nos cinemas de João Pessoa, Campina Gran-
de e Patos.

ESTREIAS

O BASTARDO (Bastarden). Dinamarca/ 
Suécia/ Noruega/ Alemanha, 2023. Dir.: Ni-
kolaj Arcel. Elenco: Mads Mikkelsen, Amanda 
Collin, Simon Bennerbjerg. Aventura/ drama. 
Explorador luta para colonizar território inós-
pito da Dinamarca. 2h07. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 19h; 
ter.: 19h. Próximas semanas: dom. 22/9: 19h; 
sab. 28/9: 19h; seg. 30/9: 19h. 

O MENINO E O MESTRE (Kensuke’s King-
dom). Reino Unido/ Luxemburgo/ França, 
2024. Dir.: Neil Boyle e Kirk Hendry. Elenco: 
Cillian Murphy, Aventura/ animação. Menino 
naufraga em ilha, faz amizade com japonês 
que está lá há décadas e defende lugar de 
traficantes de macacos. 1h25. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
14h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 18h30.

MEU AMIGO PINGUIM (My Penguin 
Friend). Brasil/ EUA, 2024. Dir.: David Schur-
mann. Elenco: Jean Reno, Adriana Barraza. 
Drama. Pescador que se afastou do mundo 
após tragédia reencontra vida através da 
amizade com pinguim que salvou. 1h37. 10 
anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 
2: dub.: 13h50, 15h45, 17h50; leg.: 19h50. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 18h15, 
20h30. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 15h50. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
3: dub.: 15h50.

NÃO FALE O MAL (Speak No Evil). EUA, 
2024. Dir.: James Watkins. Elenco: James McA-
voy, Mackenzie Davis. Terror. Família aceita 
convite para casa de campo, mas os anfitriões 
se mostram perturbadores. 1h50. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
18h50, 21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: dub.: 
14h15, 19h15; leg.: 16h45, 21h50. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5: dub.: 14h45, 17h15, 19h45, 
22h10. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 18h50, 
21h. Campina Grande: CINESERCLA PARTA-
GE 5: dub.: 18h50, 21h. Patos: CINE GUEDES 
1: dub.: 19h15, 21h15.

SILVIO. Brasil, 2024. Dir.: Marcelo Antu-
nez. Elenco: Rodrigo Faro, Johnnas Dutra, 
Vinícius Ricci. Drama. O apresentador Sílvio 
Santos revê sua trajetória enquanto é manti-
do refém em sua casa por um sequestrador. 
1h54. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
15h45, 18h30, 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
14h50, 17h30, 20h, 22h30. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 11 (VIP): 14h, 16h30, 19h, 21h45. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2: 13h30, 16h15, 18h45, 
21h30. CINESERCLA TAMBIÁ 2: 16h40, 18h50. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4: 16h40, 18h50. Patos: CINE GUEDES 2: 

16h30, 18h45, 21h. CINE GUEDES 3: dom.: 
15h. MULTICINE PATOS 4: dom.: 15h30, 18h, 
20h30; seg. a qua.: 15h45, 20h30.
PRÉ-ESTREIA

ROBÔ SELVAGEM (The Wild Robot). EUA, 
2024. Dir.: Chris Sanders. Dublagem bra-
sileira: Elina de Souza, Rodrigo Lombardi, 
Gabriel Leone. Aventura/ animação. Robô 
tenta sobreviver em ilha desabitada e adota 
filhote de ganso. 1h41. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 14h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
dub.: 15h, 17h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
3: dub.: 13h20, 15h45. CINESERCLA TAMBIÁ 
3: dub.: 15h10, 17h. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 5: dub.: 15h10, 17h. Patos: 
CINE GUEDES 1: dub.: dom.: 15h15, 17h15; 
seg. a qua.: 17h15. MULTICINE PATOS 3: 
dub.: dom.: 2D: 15h05; 3D: 19h; seg. a qua.: 
2D: 15h20; 3D: 19h.

CONTINUAÇÃO

CIDADE; CAMPO. Brasil, 2024. Dir.: Julia-
na Rojas. Elenco: Fernanda Vianna, Mirella 
Façanha, Bruna Linzmeyer, Raquel Ferreira. 
Drama. Duas mulheres enfrentam migração 
entre cidade e campo. 1h59. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: Próximas 
semanas: qui. 19/9: 19h; sab. 21/9: 17h; seg. 
23/9: 19h; dom. 29/9: 19h. 

DEADPOOL & WOLVERINE (Deadpool 
& Wolverine). EUA, 2024. Dir.: Shawn Levy. 
Elenco: Ryan Reynolds, Hugh Jackman, 
Emma Corrin. Aventura. Dois super-heróis 
irascíveis se unem para salvar universo. 
2h07. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 13h40, 
16h20, 19h, 21h40. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
4: dub.: 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 
16h15, 20h45. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 1: dub.: 16h15, 20h45. 

DIVERTIDA MENTE 2 (Inside Out 2). EUA/ 
Japão, 2024. Dir.: Kelsey Mann. Vozes na du-
blagem brasileira: Miá Mello, Tatá Werneck, 
Dani Calabresa, Katiuscia Canoro, Otaviano 
Costa, Léo Jaime. Aventura/ comédia/ ani-
mação. As emoções na cabeça de menina 
de 13 anos têm problemas quando novos 
sentimentos surgem. 1h36. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
16h. CINESERCLA TAMBIÁ 5: dom.: dub.: 
14h15. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 1: dom.: dub.: 14h15.

É ASSIM QUE ACABA (It Ends with Us). 
EUA, 2024. Dir.: Justin Baldoni. Elenco: Blake 
Lively, Justin Baldoni, Jenny Slate. Drama/ 
romance. Mulher em relacionamento tóxico 
reencontra amor do passado. 2h10. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 14h45; 
leg.: 17h45, 20h45. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 4: dub.: 16h, 19h. CINESERCLA TAMBIÁ 
4: dub.: 17h50, 20h20. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 17h50, 20h20. 
Patos: CINE GUEDES 3: dub.: 21h10. MULTI-
CINE PATOS 1: dom.: dub.: 16h55. 

OS FANTASMAS AINDA SE DIVERTEM 
– BEETLEJUICE, BEETLEJUICE (Beetlejuice, 
Beetlejuice). EUA, 2024. Dir.: Tim Burton. Elen-
co: Michael Keaton, Winona Ryder, Catherine 
O’Hara, Jenna Ortega, Justin Theroux, Willem 
Dafoe, Monica Bellucci, Danny DeVito. Comé-
dia/ fantasia. Após tragédia pessoal, família 
volta a casa assombrada onde a mais jovem 
reabre o portal para outro mundo e para o 
retorno de Besouro Suco. 1h44. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 17h; leg.: 21h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 (macro-XE): dub.: 14h30, 17h, 
19h30; leg.: 22h. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: 13h, 15h30, 18h, 20h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1: dub.: 14h30, 17h, 19h30, 22h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 14h15, 16h20, 
18h25, 20h30. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 2: dub.: 14h15, 16h20, 18h25, 
20h30. Patos: CINE GUEDES 3: dub.: 17h15, 
19h15. MULTICINE PATOS 1: dub.: dom.: 
14h40, 20h; seg. a qua.: 16h30, 20h.

GREICE. Brasil/ Portugal, 2024. Dir.: Leo-
nardo Mouramateus. Elenco: Amandyra, 
Mauro Soares, Jesuíta Barbosa. Comédia/ 
drama. Estudante brasileira em Lisboa é 
acusada de estranho acidente. 1h50. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: Próximas 
semanas: dom. 22/9: 15h; dom. 29/9: 17h. 

HELLBOY  E O HOMEM TORTO (Hell-
boy – The Crooked Man). EUA/ Reino Unido/ 
Alemanha, 2024. Dir.: Brian Taylor. Elenco: 
Jack Kesy, Jefferson White, Leah McNama-
ra. Aventura/ terror. Hellboy descobre uma 
comunidade rural assombrada por bruxas. 
1h39. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: 20h50. CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 
18h45. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 1: dub.: 18h45. Patos: MULTICINE 
PATOS 3: dub.: 21h10. MULTICINE PATOS 4: 
seg. a qua.: dub.: 18h15.

LONGLEGS – VÍNCULO MORTAL (Lon-
glegs). EUA/ Canadá, 2024. Dir.: Osgood 
Perkins. Elenco: Maika Monroe, Nicolas Cage. 
Suspense/ policial. Para capturar serial killer, 
agente deve desvendar pistas. 1h41. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 19h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
dub.: 19h45; leg.: 22h15. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8: dub.: 21h. CINESERCLA TAMBIÁ 2: 
dub.: 21h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4: dub.: 21h. 

MEU MALVADO FAVORITO 4 (Despicable 
Me 4). EUA, 2024. Dir.: Chris Renaud. Vozes 
na dublagem brasileira: Leandro Hassum, 
Maria Clara Gueiros. Comédia/ aventura/ 
animação. Família de ex-vilão é forçada a 
fugir quando é perseguida. 1h35. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
16h40. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 13h30, 
16h. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dom.: dub.: 
14h50. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 4: dom.: dub.: 14h50.

MOTEL DESTINO. Brasil/ França/ Alema-
nha/ Reino Unido, 2024. Dir.: Karim Aïnouz. 
Elenco: Fábio Assunção, Nataly Rocha, Iago 
Xavier. Drama/ suspense. Chegada de um 

jovem alterna a rotina de um motel de beira 
de estrada no Ceará. 1h59. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg.: 19h. 
Próximas semanas: sab. 21/9: 19h; dom. 22/9: 
17h; ter. 24/9: 19h; sáb. 28/9: 17h. 

MUSIC (Musik). Alemanha/ França/ 
Grécia/ Sérvia, 2023. Dir.: Angela Shanelec. 
Elenco: Aliocha Schneider, Agathe Bonitzer. 
Drama. Jovem preso se apaixona pela dire-
tora da prisão. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: Próximas 
semanas: qui. 26/9: 19h; dom. 29/9: 15h. 

PETS EM AÇÃO (Gracie and Pedro - Pets 
to the Rescue). Canadá/ África do Sul/ EUA, 
2024. Dir.: Kevin Donovan, Gottfried Roodt. 
Infantil/ animação. Cadela e gato se perdem 
dos donos em mudança. 1h27. Livre. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
dom.: dub.: 14h. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 5: dom.: dub.: 14h. 

VOVÓ NINJA. Brasil, 2024. Dir.: Bruno Bar-
reto. Elenco: Glória Pires, Cléo Pires. Leandro 
Ramos, Dadá Coelho. Comédia. Em férias 
na chácara da avó, netos descobrem que ela 
tem habilidades fora do comum. 1h36. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 14h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 13h45, 16h15, 18h45. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 14h. 

CONTATO

CENTERPLEX: (MAG Shopping, JP - ht-
tps://www.centerplex.com.br/cinema/mag). 
CINE BANGÜÊ: (Espaço Cultural, JP - Ins-
tagram: @cinebangue). CINÉPOLIS: (Ma-
naíra Shopping e Mangabeira Shopping, JP 
- https://www.cinepolis.com.br/programacao/
joao-pessoa.html). CINESERCLA: (Tambiá 
Shopping, JP, e Partage Shopping, CG - ht-
tps://www.cinesercla.com.br). CINE GUE-
DES: (Guedes Shopping, Patos - https://www.
guedesshopping.com.br/entretenimento/
cinema). MULTICINE: (Patos Shopping, Pa-
tos - https://www.multicinecinemas.com.br/). 

HOJE

DIOGO ALMEIDA. Humorista apresenta 
seu solo de stand up, Tarja Preta. 

Campina Grande: TEATRO FACISA 
(Unifacisa, Av. Sen. Argemiro de Figueiredo, 
1901, Sandra Cavalcante). Domingo, 18h. In-
gressos: R$ 140 (inteira) e R$ 70 (meia), anteci-
pados na plataforma Sympla.

NESTA SEMANA

FICÇÕES. Texto e direção: Rodrigo Portel-
la. Com Vera Holtz. 12 anos. 

Campina Grande: TEATRO FACISA 
(Unifacisa, Av. Sen. Argemiro de Figueiredo, 

1901, Sandra Cavalcante). Quinta a sába-
do, 20h. Ingressos: de R$ 21 (balcão/ meia) a 
R$ 160 (plateia/ inteira), antecipados na plata-
forma Sympla.

ESTA SEMANA

PALCO TABAJARA. Shows com Lils Lion e 
Candeeiro Natural.

João Pessoa: SALA VLADIMIR CARVALHO 
(Usina Energisa, Av. Juarez Távora, 243, Centro). 
Terça, 20h. Entrada franca.

CONTINUAÇÃO

AVES BRASIL. Coletiva temática de pinturas 
dos artistas  Antônio Cláudio Massa, Célia Car-
valho, Danielle Freitas, Molina, Jonathan Guedes, 
Kleber Jhonny, Mônica Lia, Pedro Callado e Rogé-
ria Gaudêncio.

João Pessoa: RESTAURANTE CANOA DOS 
CAMARÕES (Av. João Maurício, 121, Manaíra). 
Abertura hoje, às 20h. Visitação diária das 11h às 
22h, até 3 de outubro. Entrada franca. 

DO RIO AO MAR. Fotografia do coletivo Pa-
raibando com foco na cidade de João Pessoa.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRANCO (Av. 
João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo Branco). Visi-
tação até 30 de novembro. Entrada franca. 

LOLA PINTO E LU AZEVEDO. Pìntoras apre-
sentam exposição Cores Nativas, a partir de coran-
tes vegetais.

João Pessoa: CENTRO CULTURAL SÃO 
FRANCISCO (Praça São Francisco, Centro). Visi-
tação até 22 de setembro. Entrada franca. 

UNHANDEIJARA LISBOA. Gravura, instala-
ção, vídeo, escultura, arte correio e outras obras 
na exposição Unhandeijara Lisboa e o País de Ja-
guaribe.

João Pessoa: USINA ENERGISA (Av. Juarez 
Távora, 243, Centro). Visitação de terça a sábado, 
das 13h às 18h, até 5 de outubro. Entrada franca. 

VIDAS. Coletiva com 19 artistas de oito artis-
tas.

João Pessoa: GALERIA DE ARTE LAVAN-
DEIRA (Centro de Comunicação, Turismo e Artes, 
UFPB, João Pessoa). Visitação de segunda a sexta, 
das 9h às 12h e das 14h às 17h, até 27 de setembro. 
Entrada franca. 

WILSON FIGUEIREDO. Pinturas e esculturas 
na exposição Reminiscência Afetiva.

João Pessoa: FUNDAÇÃO CASA DE JOSÉ 
AMÉRICO (Av. Cabo Branco, 3336, Cabo Branco - 
3219.0900 - @fundacaocasadejose). Visitação até 
23 de setembro. Entrada franca. 

Em Cartaz

Quarto jogo da série está em desenvolvimento 10 anos depois do terceiro ter sido premiado como Jogo do Ano

Um novo capítulo para The Witcher
GAMES

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

O estúdio de desenvolvi-
mento de games polonês CD 
Projekt Red (CDPR) anunciou 
nesta semana que o próximo 
jogo da série de RPG de ação 
The Witcher — intitulado pela 
desenvolvedora como Project 
Polaris e informalmente cha-
mado de The Witcher 4 pela co-
munidade de fãs —, começará 
a ser produzido em breve. Em-
bora ainda sem uma data de 
lançamento definida, a empre-
sa revelou que o progresso do 
jogo tem avançando bem, com 
fase de pré-produção já quase 
concluída. O diretor financei-
ro da empresa, Piotr Nielubo-
wicz, divulgou em um vídeo 
que o jogo está caminhando 
para a próxima etapa de de-
senvolvimento, embora sem 
fornecer mais detalhes sobre 
o conteúdo ou a jogabilidade 
do título.

Uma das informações já 
confirmadas é que Geralt de 
Rivia, protagonista dos jogos 
anteriores, não será o persona-
gem principal desta nova tra-
ma, embora continue presen-

te na narrativa. Atualmente, 
mais de 400 desenvolvedores 
estão envolvidos no projeto, e 
espera-se que o jogo entre em 
produção ainda neste ano. Isso 
sugere que, embora não haja 
expectativa de termos con-
tato com o jogo dentro dos 
próximos dois anos, alguma 
novidade pode surgir no pe-
ríodo para aguçar a curiosi-
dade dos fãs.

The Witcher 3 — Wild Hunt 
(2015) foi condecorado com o 
prêmio de Jogo do Ano pela 
The Game Awards em 2015. 
No entanto, a comunidade de 
jogadores mantém uma certa 
cautela quanto à sua sequên-
cia, especialmente, após o con-
turbado lançamento de Cyber-
punk 2077 (2020), marcado por 
diversos problemas, como in-
contáveis bugs distribuídos ao 
longo de toda a gameplay. 

A empresa está sob pres-
são para garantir que o mes-
mo não aconteça com o novo 
jogo de The Witcher, e a espe-
rança é que a CD Projekt Red 
tenha aprendido com os erros 
do passado, evitando acelerar 
o desenvolvimento e impor 
condições de trabalho extre-

mas a seus funcionários, como 
ocorreu anteriormente.

A CD Projekt Red divul-
gou, recentemente, os resul-
tados financeiros referentes 
ao primeiro semestre de 2024, 
destacando o progresso de 
seus principais projetos, in-
cluindo o próximo título da 
série The Witcher. Segundo o 
site Eurogamer, em termos fi-
nanceiros, o CD Projekt Group 
registrou receitas de 425 mi-
lhões de PLN (aproximada-
mente 100 milhões de euros) 
no primeiro semestre de 2024, 
impulsionadas, principalmen-
te, pelas vendas de Cyberpunk 
2077 e de sua expansão, Phan-
tom Liberty. 

Os lucros consolidados 
do grupo chegaram a 170 mi-
lhões de PLN (cerca de 39 mi-
lhões de euros), resultados que 
demonstram a estabilidade fi-
nanceira da empresa enquan-
to avança no desenvolvimen-
to de seus próximos projetos. 
A esperança é que tantas ci-
fras possam se refletir na mes-
ma jogabilidade fluida e intui-
tiva que fez de The Witcher 3 o 
melhor jogo do ano há quase 
uma década.

Geralt de Rivia não 
será o protagonista 

no novo jogo da 
série “The Witcher”
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No dia 6 de outubro, o 
Brasil realizará a maior elei-
ção municipal de sua histó-
ria. A informação é do Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE). Segundo o Tribunal, 
155.912.680 eleitores, distri-
buídos em 5.569 cidades, de-
vem votar para os cargos de 
prefeito, vice-prefeito e ve-
reador nas 571.024 urnas ele-
trônicas preparadas para o 
pleito. 

Na Paraíba, 3.225.312 de 
eleitores estão aptos a vo-
tar neste ano, o que corres-
ponde a um crescimento de 
cerca de 8,5% em relação às 
eleições municipais de 2020. 
Desse total, assim como há 
quatro anos, a maioria é for-
mada por mulheres (52,6%). 
Na análise por faixa etária, 
predominam no estado os 
eleitores e eleitoras com ida-
de entre 45 e 59 anos (24%), 
seguidos de perto pelos gru-
pos de 35 a 44 (20,4%) e 25 a 
34 (19,8%). 

Embora em 2024 os eleito-
res com Ensino Fundamen-
tal incompleto ainda sejam 
maioria na Paraíba, é pos-
sível observar a diminui-
ção (ainda que tímida) do 
percentual desse grupo — 
de 24% em 2020 para 23% 
este ano — e o aumento do 
segundo maior grupo, dos 
eleitores com Ensino Médio 
completo, saindo de 21% em 
2020 para 22% em 2024.

Ao contrário do eleitora-
do, o número de candidatu-
ras na Paraíba diminuiu em 
2024. Neste ano, foram regis-
trados pelo TSE 10.175 pedi-
dos de candidaturas no es-
tado. Nas últimas eleições, 
foram 12.519. O perfil geral 
das candidaturas, contudo, 
se manteve, com maioria de 
homens (66%), de 45 a 59 anos 
(39%), Ensino Médio comple-
to (38%) e de cor parda (50%).

Responsável pela organi-
zação da “festa da democra-
cia” em território paraibano, 
a presidente do Tribunal Re-
gional Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB), desembargadora 
Agamenilde Dias, reconhe-
ce que “na Paraíba também 
será realizada uma gran-
de eleição” e garante que “o 
TRE-PB trabalha para rea-
lizar as eleições de outubro 
próximo com segurança e 
transparência, de forma a 
garantir a eleitora e ao elei-
tor um ambiente de tranqui-
lidade para que todos pos-
sam votar de forma livre e 
segura”.

Segundo Agamenilde, 
a Justiça Eleitoral contará 
com 10.626 seções de vota-
ção, distribuídas em 1.825 
locais pelo estado, além do 
trabalho de voluntários e 
convocados — a exemplo de 
mesários. “Isso totaliza mais 
de 40 mil pessoas (41.356)”, 
destacou. 

Ainda sobre os números 
das eleições, a presidente re-
gional atenta para a partici-
pação da juventude no plei-
to deste ano: “O Estado conta 
com mais de 3,2 milhões de 
eleitoras e eleitores. Desse 
total, mais de 68 mil são jo-
vens, realidade que nos ani-

ma muito!”, declarou.

Cautela
Embora os números pos-

sam impressionar à primeira 
vista, o doutor em Ciência Po-
lítica João Paulo Ocke de Frei-
tas alerta que é preciso ana-
lisar os dados com cautela, 
pois, segundo ele, “do ponto 
de vista eleitoral pode até não 
significar muita coisa”. 

“Não dá para antecipar 
nada a partir especificamen-
te do crescimento de núme-
ros. Por exemplo, se esse 
crescimento ocorre propor-
cionalmente nos vários ex-
tratos sociais — como me pa-
rece que ocorreu — não dá 
para antever nenhuma alte-
ração expressiva nos resulta-
dos eleitorais”, explicou.

Ao analisar o número e o 
perfil das candidaturas pa-
raibanas, o pesquisador pon-
dera que a diminuição da 
quantidade de candidatos no 
estado pode ser interpreta-
da como resultado de orien-

tações estratégicas dos pró-
prios partidos políticos. 

Ele também chama aten-
ção para os candidatos à ree-
leição, sobretudo para o Exe-
cutivo. De acordo com o TSE, 
a Paraíba terá 1.739 candida-
tos à reeleição, sendo 1.557 
para o cargo de vereador, 106 
para prefeito e 76 para vice.

“A literatura da Ciên-
cia Política demonstra que, 
quando o governante se lan-
ça candidato à reeleição, ele 
claramente está numa posi-
ção de vantagem e assume o 
papel de favorito. Esta vanta-
gem se dá porque ele é mais 
conhecido, porque está com 
a máquina pública na mão 
e porque tem já uma série 
de relações políticas estabe-
lecidas. Isso facilita muito a 
vida de quem tem a caneta na 
mão, administrando a prefei-
tura exatamente nos últimos 
meses do processo eleitoral. 
O eleitor tende a ser míope 
eleitoralmente. Ele avalia o 
candidato pelos últimos mo-
mentos de sua administra-
ção. Não à toa os prefeitos 
candidatos à reeleição pro-
curam realizar obras nos úl-
timos anos no seu governo”, 
ressaltou. 

Ainda sobre as candida-
turas em 2024, o cientista po-
lítico repara que, diferen-
temente de outros estados, 
a Paraíba — “pelo menos 
em uma visão panorâmica”, 
considera — não tem apre-
sentado candidatos que me-
nosprezem as regras do jogo 
democrático ou que atentem 
contra as instituições demo-
cráticas. Segundo ele, embo-
ra as candidaturas no esta-
do reflitam, de certo modo, 
a polarização que tem mar-
cado a política nacional nos 

últimos anos, com posicio-
namentos mais próximos 
ao ex-presidente Jair Bolso-
naro e ao Partido dos Traba-
lhadores (PT), as determina-
ções da Justiça Eleitoral têm 
sido respeitadas por todos.

“Isso é algo que a gente tem 
que destacar. Não me pare-
ce que na Paraíba tenha apa-
recido algum candidato com 
esse tipo de pauta extremista, 
de atacar as instituições polí-
ticas, o processo eleitoral, de 
criar dúvidas ou, de certa for-
ma, despertar desconfianças 

com relação às instituições da 
democracia. Isso já é algo bas-
tante positivo no cenário elei-
toral aqui”, avaliou.

Participação
De maneira geral, para João 

Paulo Ocke, as questões que se 
colocam para as Eleições Mu-
nicipais 2024 na Paraíba são 
semelhantes às dos pleitos an-
teriores e envolvem, por exem-
plo, o grau de comparecimento 
dos eleitores no dia da votação.

“O importante é conside-
rar que o eleitor paraibano 

aproveite as eleições para re-
forçar o seu apreço pelas ins-
tituições democráticas e pelas 
regras do jogo da democra-
cia. É preciso avaliar até que 
ponto o eleitorado na Paraíba 
se sente efetivamente repre-
sentado pelos seus prefeitos 
e vereadores. A questão fun-
damental para a gente medir 
a qualidade da democracia 
na Paraíba é perceber, nessa 
eleição, como ela pode afetar 
a qualidade das políticas pú-
blicas a serem elaboradas e 
implementadas”, sublinhou.
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Segundo o TSE, são 3.225.312 eleitores aptos a votar, o que corresponde a um crescimento de cerca de 8,5%

PB terá a maior eleição da história
6 DE OUTUBRO

Filipe Cabral 

filipemscabral@gmail.com

“TRE-PB 
trabalha 
para realizar 
as eleições 
de outubro 
próximo com 
segurança e 
transparência

Agamenilde Dias
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Professor João Paulo Ocke de Freitas: “Os números devem ser analisados com cautela”

Maioria do eleitorado é formada por mulheres: 52,6% do total
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Os tipógrafos eram trabalhadores letrados e, 
por isso, politizados, numa época em que o acesso 
a informações não chegava para a imensa maioria 
do povo. A primeira greve de trabalhadores no 
Brasil foi da categoria dos tipógrafos, no início de 
1858. Eles reivindicavam aumento de um mil réis 
por dia e paralisaram os jornais cariocas. Sob a 
influência das ideias anarquistas e socialistas, a 
classe dos tipógrafos se considerava uma espécie 
de aristocracia operária.

A greve dos tipógrafos, no fim do século 19, teve 
como consequência a demissão dos grevistas. Eles 
fundaram uma associação e passaram a publicar 
seu próprio semanário, o Jornal dos Tipógrafos, 
primeiro jornal alternativo do Brasil. Lembro desse 
episódio histórico para celebrar os 50 anos do meu 
Jornal Alvorada, editado na cidade de Itabaiana 
do Norte, na gráfica do mestre Rivaldo Bandeira.

Meu pai foi compositor na tipografia de Nabor 
Nunes Machado, em Itabaiana. Era muito amigo 
do outro tipógrafo, Rivaldo Bandeira. Devido a 
alguns ranços políticos, ele não aprovou minha 
ideia de editar um jornal. Recorri à tipografia 
concorrente. O mestre Rivaldo Bandeira acolheu 
meu projeto adolescente e ainda me ensinou a 
arte da tipografia. Fui iniciado como impressor, 
chapista e cortador. Nos anos seguintes, quase 
virei gráfico de offset, mas acabei caindo na 
estrada de ferro. Fui ganhar a vida correndo atrás 
do trem.

O corpo gráfico da tipografia de Rivaldo 
Bandeira era constituído dele mesmo e do Ronaldo 
Brão, popular Sabugo. Ronaldo Brão passou 
toda a vida trabalhando na oficina de Rivaldo, 
até a morte deste. Quando o mestre Rivaldo 
desencarnou, deixou em testamento a gráfica para 
seu devotado e constante colaborador.

Por meio de amigos em comum, entrei em 
contato no Facebook com a doutora Eliane Pessoa 
Bandeira, filha do mestre Rivaldo. Morando, 
atualmente, em Crateús, no Ceará, Dra Eliane 
se diz colecionadora de memórias de sua terra 
e estimou saber que sou filho de um amigo do 
seu pai. “Rivaldo Bandeira era um humanista e 
democrata, dono de uma cultura muito acima 
de sua escolaridade. Sem ser pedante, entendia 
de tudo. Conhecia o mundo sem jamais ter se 
ausentado de Itabaiana. Era simpático aos 
conceitos comunistas, tinha ideário de igualdade”, 
recorda Eliane.

Quando o corpo de Rivaldo Bandeira foi velado, 
seu gato Mimi permaneceu, durante todo o tempo, 
ao lado do caixão. Acompanhou o cortejo até o 
cemitério e nunca mais voltou para casa.

Meu pai, Arnaud Costa, foi tipógrafo. Aprendeu 
a arte de organizar letras e textos bem mocinho, 
como aprendiz na tipografia do mestre Nabor 
Nunes Figueiredo, em Itabaiana. Virou catedrático. 
Compunha textos diretamente das caixetas de 
fontes, sem original escrito, com maquinário de 
impressão da década de 1930. Foi nessas oficinas 
tipográficas antigas onde ele editou milhares 
de folhetos do cordel brasileiro, livros e jornais 
que mexeram com a cultura de meu interior na 
várzea da Paraíba, através dos tipos móveis de 
Gutemberg, o primeiro meio de comunicação de 
massa da humanidade. Assim como Rivaldo, 
Nabor, Ronaldo Brão, Djalma e outros profissionais 
do ramo, meu pai foi um artesão da palavra escrita 
e cultor da boa literatura nos anos de ouro da 
velha Itabaiana. Com as mudanças tecnológicas, 
as antigas tipografias do interior fecharam suas 
portas. Era um tempo em que os gráficos sentiam 
profundo amor e dedicação à sua arte e, acima de 
tudo, respeito à cultura e ao conhecimento.

Este relato sobre um homem de bem que 
passou a vida compondo, paginando e imprimindo 
a crônica do melhor que temos em termos de 
dignidade e racionalidade humana vai dedicado 
aos profissionais técnicos em processos gráficos, 
reportando a figura de Cassiano Hipólito Ribeiro 
dos Santos, um dos primeiros operários gráficos 
deste Jornal A União, único jornal oficial ainda 
existente no Brasil, conforme notifica a Wikipédia. 
Quando for erigido o museu da imprensa 
paraibana, é de justiça que os nomes dos mestres 
Cassiano, Arnaud Costa, Nabor Nunes, Ronaldo 
Brão, Djalma e Rivaldo Bandeira venham a 
constituir esse acervo, com a distinção que 
merecem.

Toca do 
  Leão

Reverência aos 
mestres tipógrafos

Fábio Mozart
mozartpe@gmail.com | Colaborador

Colunista colaborador

Projetos de lei visam reduzir a sobrecarga de trabalho das mulheres

Política de cuidado unifica 
bancada federal feminina

ASSISTÊNCIA FAMILIAR

O tema das políticas de cui-
dado vem ganhando desta-
que no Parlamento brasilei-
ro e é considerado prioritário 
pela bancada feminina. A Se-
cretaria da Mulher da Câmara 
dos Deputados criou dois gru-
pos de trabalho (GTs) para tra-
tar do tema: um propriamen-
te sobre políticas de cuidado e 
outro para discutir a amplia-
ção da licença-paternidade. O 
assunto também tem mobili-
zado o Poder Executivo, que 
enviou recentemente à Câma-
ra dos Deputados o Projeto de 
Lei (PL) no 2.762/2024, que ins-
titui a Política Nacional de Cui-
dados. O texto foi construído 
com a participação de 20 mi-
nistérios, além de integrantes 
de estados, municípios e de 
pesquisadores.

De acordo com a Consti-
tuição, os pais têm o dever de 
assistir, criar e educar os fi-
lhos menores de 18 anos, e os 
filhos maiores têm o dever de 
ajudar e amparar os pais na ve-
lhice, carência ou enfermida-
de. Mas hoje, no Brasil, quem 
cuida, em geral, é a mulher. 
Dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE) mostram que, em 2022, 
enquanto as mulheres dedica-
ram, em média, 21,3 horas se-
manais aos afazeres domésti-
cos e ao cuidado de pessoas, 
os homens gastaram 11,7 ho-
ras, cerca de 10 horas a menos 
por semana.

Cuidar custa não apenas 
tempo, mas também desgas-
ta a saúde de quem cuida e 
pode gerar a perda de oportu-
nidades no mercado de traba-

lho. Ainda conforme dados do 
IBGE, em 2022, a taxa de parti-
cipação das mulheres no mer-
cado de trabalho foi de 53,3% 
enquanto a dos homens foi de 
73,2%. Também em 2022, o ren-
dimento delas foi, em média, 
equivalente a 78,9% do rece-
bido por homens. Para alterar 
o quadro atual de sobrecar-
ga das mulheres, especialis-
tas têm apontado a importân-
cia de as atividades de cuidado 
serem compartilhadas entre 
membros da família, o Esta-
do, o mercado privado e a co-
munidade.

Projeto do governo
Além de reduzir a sobre-

carga de trabalho das mu-
lheres, o PL no 2762/2024 tem 
como objetivo garantir o aces-
so ao cuidado de qualida-
de para quem dele necessi-
ta, prioritariamente crianças 
e adolescentes, pessoas ido-
sas e pessoas com deficiência. 
A proposta também pretende 
garantir condições de trabalho 
decentes para trabalhadoras e 
trabalhadores remunerados 
do cuidado, que são, sobretu-
do, mulheres negras.

“É um trabalho extrema-
mente precário, apesar de 
sustentar a nossa organização 
social. Os cuidados têm uma 
importância tanto quantitati-
va, porque são quase 6 milhões 
de pessoas [dedicadas a esse 
trabalho], 90% delas mulhe-
res, quanto qualitativa, porque 
a gente se organizou contan-
do com esse trabalho”, expli-
ca a diretora de Economia de 
Cuidado na Secretaria Nacio-
nal da Política de Cuidados do 
Ministério do Desenvolvimen-
to Social, Luana Pinheiro. 

Ela acrescenta que se trata 
de uma força de trabalho ain-
da muito informal e com pou-
cos direitos. “Menos de 30% 
possui carteira de trabalho as-
sinada, muitas trabalhadoras 
recebem menos que o salário 
mínimo e ainda têm de convi-
ver com casos de assédios mo-
rais e sexuais. Há casos de tra-
balhadoras que são resgatadas 
de situações que a gente cha-
ma de escravidão contemporâ-
nea”, afirma Luana.

A representante do Mi-
nistério do Desenvolvimen-
to Social diz que, atualmente, 
a maior parte da provisão de 
cuidados no país está a cargo 
das famílias, mas a responsa-

bilidade precisa ser compar-
tilhada com os governos. “O 
Estado ainda é insuficiente — 
a gente está construindo uma 
política para que o poder pú-
blico possa assumir a centrali-
dade — e, por isso, as famílias 
muitas vezes recorrem tam-
bém à contratação de traba-
lhadoras domésticas e cuida-
doras para suprirem as suas 
necessidades de cuidado”, ex-
plica Luana. “Essa demanda 
só é satisfeita pelas camadas 
mais altas da população, que 
conseguem fazer a contratação 
no mercado desses serviços, 
que é também um mercado 
majoritariamente feminino”, 
complementa.

Na Câmara, já tramitava o 
PL no 5.791/2019, da deputada 
licenciada Leandre Dal Pon-
te, do Paraná, que cria uma 
política nacional de cuidados 
para pessoas vulneráveis. No 
Senado, o PL no 2.797/2022, da 
senadora Mara Gabrilli, de 
São Paulo, tem a mesma fina-
lidade. Mas a relatora do gru-
po de trabalho sobre política 
de cuidados na Câmara, de-
putada Sâmia Bomfim, tam-
bém representante de São 
Paulo, afirma que o foco das 
discussões é o projeto envia-
do pelo governo. Ela ressalta 
que esse é um dos poucos te-
mas que, de fato, une a ban-
cada feminina na Câmara.

“O nosso objetivo, em 
primeiro lugar, é criar con-
dições para aprovar o 
PL no 2.762/2024. Depois, 

queremos avançar também 
em outros projetos de lei 
que têm o mesmo tema, por 
exemplo, o que cria o Fun-
do Nacional do Cuidado, ou 
seja, que possibilita fontes de 
financiamento para estrutu-
rar essa política”, diz a parla-
mentar.

Sâmia acrescenta que é 
necessário reconhecer o cui-
dado como algo que precisa 
ser coletivizado. “Estabelecer 
uma política de creches no 
país é uma forma de respon-
sabilizar o Estado e a socieda-
de pelo cuidado das crianças. 
Também é preciso criar espa-
ços de socialização de idosos 
e flexibilizar a jornada de tra-
balho de mães atípicas [que 
possuem filhos com alguma 
deficiência física ou intelec-
tual]”, aponta.

Outras propostas
Também estão no radar 

do GT da política de cuida-
dos o PL no 638/2019, da de-
putada Luizianne Lins, do 
Ceará, que inclui o trabalho 
não remunerado do cuidado 
no sistema de cálculo do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) e a 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) no 14/2024, 
que prevê a inclusão no tex-
to constitucional do cuidado 
como um direito social, ao 
lado da saúde, da educação 
e de outros direitos.

A chamada PEC do Cui-
dado também foi construída 
por uma coalizão de parla-
mentares de espectro políti-
co variado. A deputada fede-
ral Flávia Morais, de Goiás, 
autora principal da propos-
ta, afirma que a PEC é estru-

turante e, se aprovada, em-
basará os outros projetos e 
as políticas públicas sobre 
cuidado.

Ela destaca que a PEC 
tem apoio de toda a banca-
da feminina na Câmara e 
também do governo e lem-
bra que o tema já está sendo 
discutido na Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT) e foi tratado como prio-
ritário no P20 — a reunião de 
Mulheres Parlamentares do 
G20, que ocorreu em julho, 
em Maceió.

“Pela primeira vez, o go-
verno federal tem a Secre-
taria Nacional do Cuidado, 
hoje representada pela se-
cretária Laís Abramo, que 
inclusive tem um protago-
nismo muito importante na 
OIT”, comenta Flávia Morais. 

GT da Câmara elenca pautas prioritárias

A pesquisadora Ana 
Amélia Camarano analisa 
que, hoje, como é feito no am-
biente doméstico, o trabalho 
de cuidado é invisível, não é 
valorizado e não gera direi-
tos sociais. Por isso, uma po-
lítica pública de Estado para o 
cuidado tende a ser cada vez 
mais necessária no Brasil, de-
vido à mudança de perfil das 
famílias e ao envelhecimen-

to da população. O último 
Censo do IBGE mostra que, 
em 2050, quase 23% da po-
pulação terá 60 anos ou mais. 
Atualmente, os idosos já res-
pondem por mais de 15% dos 
brasileiros.

Ana Amélia Camarano 
lembra que as famílias têm 
menos filhos, há cada vez 
mais casais que optam por 
não ter filhos e os casamentos 

acabam mais rápido. E, quan-
do se tem muitos casamentos, 
a tendência é que os víncu-
los sejam mais fracos. “Quem 
tem muita sogra, não vai cui-
dar de nenhuma. No caso dos 
casais que não têm filhos, há 
a diminuição da oferta de um 
cuidador familiar“, explica.

A alternativa também cos-
tuma ser um cuidador for-
mal contratado no mercado, 

mas nem todas as famílias 
têm renda para arcar com esse 
custo. A pesquisadora pontua 
que a legislação brasileira é 
“punitivista“ no caso do cui-
dado: o serviço não é ofereci-
do amplamente pelo Estado, 
mas se uma pessoa abandona 
o pai no hospital, por exem-
plo, pode ser punida; daí a 
importância de se investir em 
políticas públicas de cuidado.

Novo perfil familiar preocupa especialista

Da Redação 

Com Agência Câmara
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Mulheres dedicam 21 horas semanais a afazeres domésticos
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IBGE aponta que a produção de cereais, leguminosas e oleaginosas deve registrar queda em relação a 2023

Mudança climática ameaça safra
AGRICULTURA

Da Redação 

Com Agência Gov

O Levantamento Siste-
mático da Produção Agrícola 
(LSPA), divulgado, na última 
quarta-feira, pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), mostra que a safra 
nacional de cereais, legumino-
sas e oleaginosas deve registrar 
uma queda de 6%, totalizando 
296,4 milhões de toneladas em 
2024. Na comparação com julho, 
a estimativa assinalou redução 
de 0,6%, com decréscimo de 1,7 
milhão de toneladas.

A área a ser colhida foi de 
78,6 milhões de hectares, apre-
sentando aumento de 736.017 
hectares, frente à área colhida 
em 2023, o que representa um 
crescimento de 0,9%. Em rela-
ção ao mês anterior, a área a ser 
colhida apresentou aumento de 
8.807 hectares.

“A safra 2024 apresentou 
uma série de dificuldades des-
de a sua implantação. Houve 
falta de chuvas para a produ-
ção de soja e milho e, depois, 
excesso de chuvas, culminan-
do com as enchentes do Rio 
Grande do Sul. Tudo isso afe-
tou a safra deste ano. É uma 
safra 6% menor do que a do 
ano passado, o que representa 
19 milhões de toneladas a me-
nos. Para esse mês, três cultu-
ras influenciaram nessa redu-
ção. O milho de primeira safra 
caiu 1,6%, o milho de segunda 
reduziu caiu 0,6%; e trigo, uma 
cultura que está no campo, nes-
se momento, diminuiu 5,4%, o 

que representa 511 mil tonela-
das a menos”, analisa o gerente 
de agricultura do IBGE, Carlos 
Alfredo Guedes.

Mesmo assim, a expecta-
tiva é que o trigo ainda tenha 
uma safra 16% maior que a de 
2023, ano em que inicialmente 
se esperava colher um recorde 
de produção do cereal, mas o 
clima adverso colapsou as la-
vouras e reduziu drasticamen-
te a produtividade e a qualida-

de do trigo. Ele observa que é 
uma cultura que deve sofrer 
reavaliações até dezembro ain-
da, que é quando se encerra a 
colheita no Rio Grande do Sul.

Sul lidera prejuízos
O Paraná, o segundo maior 

produtor nacional de grãos, 
com 38 milhões de tonela-
das, foi o estado onde houve 
as maiores perdas em agos-
to. Foram 851,6 mil toneladas 

a menos, queda de 2,2%. “Ou-
tro estado que sofreu queda na 
produção em agosto foi Santa 
Catarina, com 450 mil tonela-
das a menos (-6,8%). 

Com isso, vários produtos 
sofreram reavaliações — soja, 
milho de 1a safra, milho de 2a 
safra e o trigo foram as princi-
pais. Feijão também foi uma 
das principais culturas que so-
freram reduções em Santa Ca-
tarina”, completa Guedes.

Causas
Segundo o gerente do LSPA, 

Carlos Barradas, o resultado da 
safra 2024 é uma combinação 
de preços baixos das commodi-
ties agrícolas, alterações climá-
ticas com secas em alguns es-
tados produtores e excesso de 
chuvas em outros. Essas altera-
ções no clima têm surpreendi-
do até as previsões dos órgãos 
competentes, o que traz preo-
cupações adicionais aos produ-

tores, uma vez que aumenta sua 
insegurança. 

“Para fechar a safra 2024 fal-
ta, praticamente, colher a safra 
de inverno: trigo, aveia e cevada. 
Neste mês,  iniciamos o plantio 
da safra de verão e está faltan-
do chuva, que tem de chegar até 
meados de outubro para o pro-
dutor poder plantar e ter uma 
boa janela de produção. Nosso 
primeiro prognóstico para 2025 
será em novembro”, observa.

Segundo o gerente do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola, o resultado de 2024 também foi influenciado pela queda de valores das commodities
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Frente a 2023, houve altas de 
11,2% para o algodão herbáceo 
(em caroço), que deve ter recor-
de de produção; de 2,1% para o 
arroz; de 5,2% para o feijão e de 
16,1% para o trigo, bem como de-
créscimos de 4,4% para a soja, de 
11% para o milho (reduções de 
17,1% no milho de 1a safra e de 
9,4% no milho de 2a safra) e de 
11,3% para o sorgo.

Em relação ao ano anterior, 
houve acréscimos de 13,6% na 
área a ser colhida do algodão 
herbáceo (em caroço), cultura 
que foi beneficiada pelos baixos 
preços do milho, levando o pro-
dutor a optar pelo plantio do al-

godão. Houve acréscimo ainda 
de 5% na área do arroz em cas-
ca; de 6% na do feijão e de 3,2% 
na da soja, ocorrendo declínios 
de 3,3% na área do milho (re-
duções de 9,1% no milho 1a sa-
fra e de 1,5% no milho 2a safra); 
de 11,6% na do trigo e de 4,7% 
na do sorgo.

Para a soja, a estimativa de 
produção foi de 145,3 milhões 
de toneladas. Quanto ao milho, 
a estimativa foi de 116,6 milhões 
de toneladas (23 milhões de to-
neladas de milho na 1a safra e 
93,6 milhões de toneladas de 
milho na 2a safra). A produção 
do arroz foi estimada em 10,5 

milhões de toneladas; a do tri-
go, em nove milhões de tonela-
das; a do algodão herbáceo (em 
caroço), em 8,6 milhões de tone-
ladas; e a do sorgo, em 3,8 mi-
lhões de toneladas.

Em contraponto, algodão registra recorde, com alta de 11,2%

Cultura do algodão herbáceo (em caroço) foi beneficiada pelos baixos preços do milho
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O Mato Grosso lidera 
como o maior produtor na-
cional de grãos, com partici-
pação de 30,8%, seguido pelo 
Paraná (13%), Rio Grande do 
Sul (11,9%), Goiás (10,6%), Mato 
Grosso do Sul (7,1%) e Minas 
Gerais (5,6%), que, somados, 
representaram 79% do total. 
Com relação às participações 
regionais, tem-se a seguin-
te distribuição: Centro-Oes-
te (48,8%), Sul (27%), Sudeste 
(9,1%), Nordeste (8,7%) e Nor-
te (6,4%).

Uma série de problemas cli-
máticos derrubaram as estima-
tivas da produção brasileira de 
grãos na safra 2024. Houve fal-
ta de chuvas e ocorrência de 
temperaturas elevadas duran-

te o ciclo das culturas na safra 
de verão (1a safra) e na 2a safra 
na maior parte das Unidades 
da Federação produtoras. 

Contudo, o evento climáti-
co mais marcante foi o excesso 
de chuvas e enchentes ocorri-
dos no Rio Grande do Sul, que 
pode ter retirado cerca de cin-
co milhões de toneladas da sa-
fra brasileira de cereais, legu-
minosas e oleaginosas desse 
ano. Os prejuízos somente não 
foram maiores porque a maior 
parte das lavouras gaúchas de 
arroz, soja e milho já estavam 
colhidas por ocasião do evento.

Sobre o LSPA
Implantado em novembro 

de 1972, com o propósito de 

atender às demandas de usuá-
rios por informações estatís-
ticas conjunturais mensais, o 
LSPA fornece estimativas de 
área plantada, área colhida, 
quantidade produzida e ren-
dimento médio de produtos se-
lecionados com base em crité-
rios de importância econômica 
e social para o país. Ele permite 
não só o acompanhamento de 
cada cultura investigada, des-
de a fase de intenção de plan-
tio até o fim da colheita, no ano 
civil de referência, como tam-
bém o prognóstico da safra do 
ano seguinte, para o qual é rea-
lizado o levantamento nos me-
ses de outubro, novembro e de-
zembro. A próxima divulgação 
do LSPA será em 15 de outubro.

Estado do Mato Grosso puxa a produção nacional de grãos

n 

Estudo 
destaca que 
a produção 
de trigo subiu 
16,1% em 
comparação 
à colheita do 
ano passado

Enchentes no RS tiraram cerca de cinco milhões de toneladas de cereais, leguminosas e oleaginosas
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Nos bastidores dos hos-
pitais públicos, onde a pres-
são e a urgência são cons-
tantes, o papel do técnico de 
Enfermagem é fundamen-
tal. Entre os profissionais 
dessa área, Luana Santos 
se destaca pela dedicação 
e humanização no aten-
dimento aos pacientes no 
Hospital Santa Isabel.

Sua rotina exemplifica 
as complexidades e o im-
pacto dessa profissão. Ela 
começa o turno logo cedo, 
antes mesmo das 7h, ao 
lado de uma equipe que 
enfrenta um fluxo constan-
te de pacientes. O trabalho 
abrange desde a medição de 
sinais vitais até a adminis-
tração de medicamentos e a 
realização de procedimen-
tos básicos. Ela também é 
responsável por preparar 
e esterilizar equipamentos 
bem como por orientar pa-
cientes e familiares sobre 
cuidados pós-operatórios e 
tratamento.

Os desafios são varia-

dos. “A pressão é intensa, 
principalmente em um hos-
pital público, com alta de-
manda”, diz Luana. Além 
do volume de trabalho, os 
técnicos enfrentam a escas-
sez de recursos e a necessi-
dade de lidar com situações 
de alta complexidade emo-
cional. “É comum ver pa-
cientes e familiares estres-
sados. Saber como oferecer 
suporte emocional é essen-
cial”, explica.

A jornada de Luana não 
é apenas física mas também 
emocionalmente exigente. 
Ela lida com a dor e o sofri-
mento, diariamente, o que 
requer uma forte resiliên-
cia e empatia. “Cada pacien-
te tem uma história, e preci-
samos ser cuidadosos tanto 
no aspecto técnico quanto 
no emocional”.

O trabalho em hospitais 
públicos também envolve 
uma constante adaptação 
às mudanças nas políticas 
de saúde e às novas tecnolo-
gias. Luana participa regu-

larmente de treinamentos 
para se atualizar e melho-
rar suas habilidades, o que é 
vital para oferecer um aten-
dimento de qualidade em 
um ambiente em constan-
te evolução.

Apesar dos desafios, 
Luana renova o amor pela 
profissão diariamente. “O 
sorriso de um paciente ao 
receber alta ou a gratidão 
de uma família faz tudo va-
ler a pena”.

Oportunidades
No concurso da PB Saú-

de, o cargo com mais vagas 
é o de técnico de Enferma-
gem, com 238 oportunida-
des. Para concorrer, é pre-
ciso ter certificado de 
conclusão de Curso Técni-
co de Enfermagem, expedi-
do por instituição reconhe-
cida pelo MEC, e registro 
no Conselho Regional de 
Enfermagem (Coren), além 
de experiência comprova-
da na função de, no míni-
mo, seis meses.

Uma semana de excelen-
tes notícias para os concur-
seiros, com publicação de 
dois editais de abertura de 
certames: Dataprev — Em-
presa de Tecnologia e In-
formações da Previdência 
e Fundação Paraibana de 
Gestão em Saúde (PB Saú-
de). São mais de 4,1 mil va-
gas, com salários atrativos, 
que chegam a R$ 12 mil.

Só no concurso da Da-
taprev, são 2.145 vagas, in-
cluindo 236 imediatas e 
1.909 para cadastro de re-
serva, distribuídas entre 
cargos de níveis médio e 
superior em diversas loca-
lidades. As remunerações 
são de R$ 5.059,15, para os 
cargos de níveis médio/téc-
nico, e R$ 10.338,82, para os 
de nível superior, com exce-
ção de analista de processa-
mento, cujos ganhos iniciais 
são de R$ 8.268,51, incluin-
do o tíquete alimentação/
refeição de R$ 1.165,20.

Na Paraíba, especifica-
mente em João Pessoa, são 
disponibilizadas 44 opor-
tunidades imediatas e 330 
vagas para cadastro de re-
serva, para níveis médio, 
técnico e superior. As opor-
tunidades são para analis-
ta de tecnologia da infor-
mação, com atuação em 
áreas variadas, como Aná-
lise de Negócios, Arquite-
tura e Engenharia Tecno-
lógica, Desenvolvimento 
de Software, Inteligência da 
Informação, Segurança Ci-
bernética e Administração 
e Governança. Há reserva 
de vagas para pessoas com 
deficiências (PCD) e para 
pessoas em situação de po-
breza (PPP). 

As inscrições seguem 
até 3 de outubro e devem 
ser realizadas pelo site da 

Fundação Getulio Vargas 
(FGV), organizadora do 
concurso. A taxa de ins-
crição é de R$ 80 para car-
gos de nível médio e R$ 100 
para cargos de nível supe-
rior. 

A prova objetiva está 
marcada para 17 de novem-
bro, no turno da tarde (das 
13h às 17h), e será composta 
por 70 questões de múltipla 
escolha, divididas em dois 

módulos, sendo o primei-
ro com 40 questões de Co-
nhecimentos Gerais (Lín-
gua Portuguesa, Língua 
Inglesa, Raciocínio Lógico 
Matemático, Atualidades e 
Legislação Acerca de Segu-
rança da Informação e Pro-
teção de Dados) e o segundo 
com 30 questões de conhe-
cimentos específicos. O re-
sultado final está previsto 
para ser publicado no dia 
10 de janeiro de 2025.

Além dos salários com-
petitivos, a Dataprev ofe-
rece uma série de benefí-
cios, que se destacam no 
setor público, como tíque-
te alimentação/refeição de 
R$ 1.165,20; auxílio pré-es-
colar ou escolar para fi-
lhos, no valor máximo de 
R$ 1.586,71; e auxílio tra-
tamento especializado, de 
até R$ 1.230, para quem tem 
filhos com deficiência. Os 
funcionários também con-
tam com seguro de vida em 

grupo, assistência à saúde 
com reembolso, plano de 
previdência complementar 
pela Prevdata e participa-
ção nos lucros da empresa. 
Além disso, há gratificações 
variáveis por desempenho, 
incentivando um ambien-
te de trabalho produtivo e 
eficiente.

A validade do concurso 
é de dois anos, a partir da 
homologação dos resulta-
dos, podendo ser prorroga-
da por igual período, con-
forme critério da empresa. 
A admissão dos aprovados 
será sob o regime da Con-
solidação das Leis do Tra-
balho (CLT).

Fundação de Saúde
No concurso da PB Saú-

de, estão sendo ofereci-
das 1.465 vagas imediatas, 
além de 2.984 oportunida-
des para formação de ca-
dastro reserva, em cargos 
de níveis fundamental, mé-

dio/técnico e superior. Os 
salários variam de R$ 1.698 
a R$ 12 mil.

As vagas estão distribuí-
das em cargos para níveis 
médio/técnico e superior, 
com cargas horárias que va-
riam de 25 a 44 horas sema-
nais. Entre os cargos oferta-
dos, estão os de técnico de 
Enfermagem, farmacêutico, 
psicólogo, médico, assessor 
de imprensa, assistente so-
cial, contador, fonoaudiólo-
go, cirurgião-dentista, bio-
médico, analista de RH e 
designer gráfico.

Iniciadas na última 
quarta-feira, as inscrições 
seguem até o dia 10 de outu-
bro, pelo site da Idecan, or-
ganizadora do certame. Na 
hora da inscrição, é preciso 
ficar atento ao upload do do-
cumento de identificação, 
que poderá ser solicitado 
para efetivação do cadastro. 
A taxa de inscrição varia de 
R$ 80 a R$ 180, a depender 

do cargo pretendido. 
As provas objetivas es-

tão previstas para aconte-
cer no dia 15 de dezembro 
deste ano, em quatro cida-
des: João Pessoa, Campi-
na Grande, Guarabira e Pa-
tos. De caráter eliminatório 
e classificatório, para todos 
os cargos, as provas serão 
compostas por 65 questões 
de múltipla escolha. Para 
os cargos de nível superior, 
está prevista também a pro-
va de títulos, de caráter ex-
clusivamente classificató-
rio. A expectativa é de que 
os aprovados sejam convo-
cados ainda em 2024.

O prazo de validade do 
concurso público será de 
dois anos, a contar da data 
de publicação da homolo-
gação do resultado final no 
Diário Oficial, podendo ser 
prorrogado, uma única vez, 
por igual prazo, a critério 
da Fundação.

O último certame da PB 
Saúde aconteceu em 2021, 
com previsão de 326 vagas 
imediatas e quatro mil para 
cadastro de reserva. Ao lon-
go de 24 meses, período de 
vigência do edital, foram 
4.584 profissionais convo-
cados, superando o quanti-
tativo previsto.

Criada em 2020 pelo Go-
verno da Paraíba, a Funda-
ção PB Saúde vem aumen-
tando sua participação na 
gerência dos hospitais da 
rede estadual. Atualmen-
te, estão sob sua gerência 
o Hospital Metropolitano 
Dom José Maria Pires, em 
Santa Rita; o Hospital do 
Servidor Edson Ramalho, 
em João Pessoa; e a rede de 
hemodinâmicas, que assis-
te todo o estado por meio do 
programa Coração Parai-
bano. Em julho deste ano, 
a instituição assumiu, tam-
bém, a gestão do Hospital 
Regional de Guarabira.
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Provas da Dataprev e da PB Saúde estão previstas, respectivamente, para os dias 17 de novembro e 15 de dezembro

Estatais têm 1,7 mil vagas imediatas
CHANCE DE OURO

O técnico de Enfermagem e a humanização do atendimento

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com

n 

Empresa de 
Tecnologia e 
Informações 
da Previdência 
oferece 
salários 
atrativos, de 
até R$ 12 mil, 
além de outros 
benefícios

Com a publicação dos editais, candidatos podem intensificar estudos em áreas gerais e de conhecimentos específicos
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Profissional exerce funções que vão da preparação de materiais ao suporte emocional

Fo
to

: D
ay

se
 E

uz
éb

io
/S

ec
om

-J
P



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  DOMINGO, 15 de setembro de 2024  17Economia EDIÇÃO: Maurício Melo
EDITORAÇÃO: Gabriel Bonfim

A geração de riqueza em qualquer 
economia está diretamente 
ligada ao setor privado, composto 

por empresários, empreendedores e 
colaboradores que impulsionam a produção, 
inovação e o desenvolvimento econômico. 
No Brasil, apenas 21,2% da população 
fazem parte desse grupo, fundamental para 
o funcionamento do fluxo circular de renda. 
Esse modelo econômico explica como o 
dinheiro, bens e serviços circulam entre os 
diversos agentes de mercado, reforçando o 
papel crucial do setor privado nesse ciclo.

João Pessoa, a capital paraibana, tem 
se destacado nos últimos anos por seu 
ambiente de negócios favorável e pelo 
acelerado crescimento populacional. Em 
2022, a cidade registrou o maior aumento 
populacional entre as grandes cidades 
do Brasil. Com mais pessoas consumindo 
e demandando bens e serviços, surgem 
oportunidades em diferentes setores. Esse 
cenário cria um ambiente propício para a 
criação de empregos e o desenvolvimento 
de novos negócios, fortalecendo a economia 
local.

Um dos avanços na capital foi a 
expressiva redução no tempo de abertura de 
empresas. Conforme o Mapa de Empresas 
do Governo Federal, entre 2020 e julho de 
2024, o tempo médio para formalizar um 
novo negócio caiu de três dias e oito horas 
para apenas 10 horas, uma redução de 
86,9%. Com esse progresso, João Pessoa 
superou a média nacional, atualmente de 20 
horas, e também a média do Nordeste e a da 
Paraíba, que são de 16 horas.

Essa redução no tempo de abertura de 
empresas reflete a maior eficiência nos 
processos administrativos e aponta para um 
ambiente de negócios mais favorável e ágil. 
Em 2020, a cidade ocupava a 24a posição 
entre as capitais brasileiras no Ranking de 
Tempo Médio de Abertura de Empresas. Em 
2024, João Pessoa alcançou a 17a posição, 
evidenciando o impacto positivo das reformas 
e melhorias implementadas nos últimos anos.

Em decorrência da melhoria nos processos 
administrativos, João Pessoa tem registrado 
um aumento no número de novas empresas. 
Entre 2021 e julho de 2024, mais de 72,4 mil 
empresas foram formalizadas na cidade. 
Como resultado desse avanço, mais de 43 
mil novos empregos com carteira assinada 
foram gerados, com crescimento acima da 
média nacional. Destaque especial para os 
setores de serviços, construção e comércio, 
que impulsionam a economia local.

A combinação de uma significativa 
redução no tempo de abertura de empresas, 
com o aumento no número de novos negócios 
e a geração de empregos, destaca João 
Pessoa como um exemplo de dinamismo no 
cenário empresarial e melhoria da qualidade 
de vida. A cidade se posiciona como um polo 
atrativo para novos investimentos e para o 
desenvolvimento de atividades empresariais 
diversificadas.

A redução de barreiras administrativas 
para a formalização de negócios, junto 
com o crescimento contínuo de novos 
empreendimentos, projeta João Pessoa 
como um importante centro econômico 
no Nordeste. Portanto, é crucial manter 
um esforço constante para diminuir esses 
entraves, melhorando ainda mais o ambiente 
para os empreendedores. Ao fazer isso, João 
Pessoa consolidará sua posição como um 
local promissor para investimentos e um 
motor de novas oportunidades econômicas, 
fortalecendo seu papel no cenário nacional.

Economia em
    Desenvolvimento

Amadeu Fonseca
amadeu.economista@gmail.com | Colaborador

João Pessoa: mais 
negócios, mais 
empregos

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.412 -0,92%

R$ 5,567 +0,64%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Agosto/2024 -0,02
Julho/2024 0,38
Junho/2024 0,21
Maio/2024 0,46
Abril/2024 0,38

Euro  Comercial

-0,85%

R$ 6,167

Libra  Esterlina

-0,99%

R$ 7,311
 

Ibovespa

134.881 pts

Selic

Fixado em 31 de 
julho de 2024

10,50%

Construtoras de JP apontam crescimento desse nicho nos últimos dois anos

Mercado imobiliário mira 
consumidores de fora

EM ALTA

Anderson Lima 

Especial para A União

É alto o número de opções 
e condições para a compra de 
imóveis em João Pessoa, mas 
um nicho em específico tem se 
destacado no últimos anos, que 
são os moradores de outras ci-
dades e estados que buscam 
um imóvel na capital paraibana. 
Para se ter uma ideia, são de fora 
da Grande João Pessoa, cerca de 
67% dos clientes da construtora 
MRV. De acordo com a empre-
sa, eles vêm, majoritariamente, 
de cidades do interior da Paraí-
ba e de outras regiões do Brasil, 
principalmente Norte, Centro-
-Oeste e Sudeste.

Já a construtora Alliance in-
formou que pelo menos 30% 
dos seus clientes são de outras 
regiões. De acordo com o dire-
tor comercial e de marketing da 
empresa, André Araújo, de to-
dos os imóveis que são vendi-
dos, quase um terço é para pes-
soas de outras regiões.

Segundo ele, nos últimos 
dois anos, o aumento no núme-
ro de interessados pela capital 
é perceptível, devido à presen-
ça crescente de turistas e po-
tenciais investidores, fato que 

Jardim Oceania, Bessa, Manaíra, Tambaú e Cabo Branco são os bairros mais procurados

reflete diretamente no fluxo de 
negócios e oportunidades. 

André Luiz Varela, gestor 
comercial da MRV, afirmou que 
a participação de clientes de ou-
tros estados é uma realidade 
crescente desde 2022. O diretor 
comercial da Alliance concor-
da e afirma que “a expectativa 
para os próximos meses é po-
sitiva, pois a cidade está se pre-
parando para receber um maior 
número de visitantes, que aca-

bam se encantando pelo estilo 
de vida que João Pessoa oferece.

Jardim Oceania, Bessa, Ma-
naíra, Tambaú e Cabo Branco 
são os principais bairros de João 
Pessoa procurados por pessoas 
de fora do estado, que, por al-
gum motivo, escolheram a ca-
pital para morar ou empreen-
der. A média de preços do metro 
quadrado dos três primeiros 
bairros variam de R$ 10 mil a 
R$ 11 mil, sendo Tambaú e Cabo 
Branco os mais caros, na faixa de 
R$ 15 mil a R$ 17 mil.

O diretor do Conselho Re-
gional de Corretores de Imóveis 
na Paraíba (Creci-PB), Glauco 
Morais, explica que João Pes-
soa é vendida para todo o Bra-
sil, principalmente para estados 
como São Paulo, Brasília, Para-
ná, Minas Gerais e Rio de Ja-
neiro. A região que dificilmen-
te compra é o Norte. 

Para Glauco, o principal mo-
tivo para o público de fora ad-
quirir um imóvel na capital pa-
raibana é que ele se apaixona 
pela cidade. Ele conta que os 
clientes ficam encantados pela 
geografia, cultura, orla, atrati-
vos naturais, além da gastrono-
mia. “Aqui é muito tranquilo, 
quando comparamos com cida-
des grandes. Quem vem, avalia 
o custo de vida daqui”.

Foram fatores como esses 
que convenceram a agricultora 
Eliane Borges da Silva de Melo, 
natural do Paraná. Ela disse que 

ter um imóvel no Nordeste era 
um sonho antigo. Antes de optar 
por João Pessoa, fez pesquisas 
e, inclusive, passou temporadas 
em outros estados nordestinos. 
“Mas, a amabilidade do povo 
daqui, a infraestrutura e a bele-
za das praias me cativaram e a 
minha família”.

Os imóveis mais procura-
dos são apartamentos peque-
nos, em sua maioria, com um 
ou dois quartos. Normalmen-
te, segundo Glauco, o perfil dos 
clientes que vem de fora, opta 
por adquirir uma moradia aqui 
e alugar por temporada quando 
não o estiver usando. “A maioria 
desses imóveis são bem localiza-
dos e com excelente padrão de 
qualidade”, pontuou. 

A agricultora explica que a 
história de amor por João Pes-
soa começou há sete anos, quan-
do ela e a família passaram a fi-
car pelo menos um mês do ano 
aqui, até comprar o seu próprio 
apartamento. Para Eliane, a cida-
de é o seu refúgio. A sua adapta-
ção foi fácil, visto que o pessoen-
se é muito amistoso. “Mantemos 
a nossa casa e negócios no Para-
ná, mas João Pessoa é o nosso se-
gundo lar”.

Eliane contou que, em 2022, 
comprou um apartamento e, em 
2023, a sua família decidiu inves-
tir em um outro. Segundo ela, 
um imóvel será para sua mora-
dia de temporada e o outro usa-
do para locação.30% das vendas da Alliance são a pessoas de outras regiões
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Glauco Morais ressalta 
que João Pessoa tem viven-
ciado, nos últimos anos, uma 
valorização vertiginosa, em 
razão dos novos clientes de 
fora do estado. “A arquite-
tura pessoense é diferencia-
da, os projetos arquitetônicos 
daqui são belos e inovadores, 
isso também gera uma valo-
rização maior”.

Além disso, outro diferen-
cial que chama a atenção é o 
fato de ser proibida a constru-
ção de apartamentos acima 
de quatro andares na orla da 

capital, garantindo mais tem-
po de sol na praia. Ainda as-
sim, Glauco frisa que o que 
tornou a cidade e o Nordes-
te conhecidos foram as águas 
mornas. “Os passeios náuti-
cos e a temperatura da água 
são fatores que valorizam o 
mercado”.

O diretor afirma que as 
perspectivas para o futuro 
do mercado imobiliário pes-
soense são as melhores possí-
veis. “A cidade ainda está em 
um processo de crescimento e 
desenvolvimento econômico, 

tendo o turismo como mola 
propulsora. Temos o polo tu-
rístico, resorts, parque aquá-
tico em construção. Então, o 
turismo impulsiona o meio 
imobiliário e vice-versa”.

A paraense Eliane Borges 
explica que o mercado imo-
biliário de Toledo, sua cida-
de natal, tem outro perfil. Lá, 
geralmente se compra um 
imóvel para moradia ou lo-
cação fixa; a questão do tu-
rismo, aluguel por temporada 
ou diárias, é quase inexisten-
te, comparada a João Pessoa. 

Segundo ela, Toledo é uma 
região próspera na agricultu-
ra, indústria e comércio, além 
da qualidade de vida ser óti-
ma, mas foi procurando um 
refúgio para mudar a rotina, 
que ela e sua família encon-
trou a capital paraibana. Com 
um olhar analítico, ela pon-
tua que não foi só uma esco-
lha para o lazer, mas também 
comercial. “A nossa decisão 
em comprar o nosso imóvel e 
outro para locações teve como 
motivação o grande aumento 
no turismo em João Pessoa”.

Clientes de outras cidades geram valorização
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NIB busca impulsionar a revolução tecnológica, aumentar a competitividade e gerar empregos mais qualificados

Indústria vive transformação digital
CHIPS, NUVENS E ROBÔS

Agência Gov

O Brasil deu nessa sema-
na um importante passo para 
entrar nas cadeias globais de 
tecnologia de ponta, definin-
do metas, prioridades e in-
vestimentos iniciais da Mis-
são 4 da Nova Indústria Brasil 
(NIB) — que busca impul-
sionar a revolução digital no 
país, aumentar a competitivi-
dade da indústria brasileira e 
gerar empregos mais qualifi-
cados e de maior renda.

Em cerimônia no Palácio 
do Planalto com a presen-
ça do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, o vice-presiden-
te e ministro Geraldo Alck-
min detalha um conjunto de 
ações para o avanço da indús-
tria em setores como internet 
das coisas, inteligência artifi-
cial e Big Data.

São R$ 186,6 bilhões para 
esse fim, entre recursos pú-
blicos e privados. Desses, já 
foram alocados pelo setor pú-
blico R$ 42,2 bilhões e outros 
R$ 58,7 bilhões serão direcio-
nados a partir de agora. Da 
parte do setor produtivo, os 
investimentos a serem anun-
ciados somam R$ 85,7 bilhões.

A Missão 4 tem como de-
safio fortalecer as cadeias pro-
dutivas de semicondutores, 
robôs industriais e produtos 
e serviços avançados. Os pri-
meiros investimentos serão 
direcionados à fabricação de 
chips, fibras óticas e robôs, ins-
talação de data centers e com-
putação em nuvem, otimiza-
ção de processos industriais, 
telecomunicação, eletromo-
bilidade, desenvolvimento 
de softwares e implantação de 
redes de infraestrutura, entre 
outras áreas.

Este é o segundo evento 
de uma série a ser feita de 
maneira escalonada, a par-

Conjunto de ações tem como desafio fortalecer as cadeias produtivas de semicondutores, robôs industriais e produtos e serviços avançados
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tir de cada uma das missões 
da NIB. No mês passado, o 
governo anunciou novidades 
da Missão 2, voltada ao com-
plexo econômico-industrial 
da saúde.

Semicondutores
Durante o evento, o pre-

sidente Lula sancionará a lei 
que incentiva a produção na-
cional de semicondutores. Se-
rão R$ 7 bilhões por ano (R$ 21 
bilhões até 2026) para estimu-
lar investimento em pesqui-
sa e inovação nas cadeias de 
chips e eletroeletrônica, com 
aplicações voltadas para pai-
néis solares, smartphones, com-
putadores pessoais e outros 
dispositivos associados dire-

tamente à chamada indús-
tria 4.0.

A lei cria o programa Bra-
sil Semicon, aperfeiçoa o Pa-
dis (Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Tecnológi-
co à Indústria de Semicon-
dutores) e prorroga a Lei de 
TICs (Lei da Informática), pre-
vendo incentivos adicionais a 
produtos desenvolvidos com 
tecnologia nacional (Tecnac), 
além de créditos percentual-
mente maiores para as re-
giões Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste.

Ainda na área de semicon-
dutores, a Finep anuncia na 
cerimônia a abertura de li-
nhas de crédito de R$ 4,5 bi-
lhões. Essa linha soma-se aos 

recursos que a Finep, o BN-
DES e a Embrapii já estão ofe-
recendo e contratando no âm-
bito do Plano Mais Produção 
desde o ano passado.

Smart factories
BNDES e Finep anunciam 

também o início das opera-
ções para transformação di-
gital de micro, pequenas e 
médias empresas industriais, 
dentro do programa Brasil 
Mais Produtivo, com recur-
sos iniciais de R$ 160 milhões 
para as chamadas smart facto-
ries e outros R$ 400 milhões 
para planos de digitalização, 
totalizando R$ 560 milhões.

O Brasil Mais Produtivo é 
um programa articulado en-

tre MDIC, Sebrae, Senai, BN-
DES, ABDI, Finep e Embrapii. 
Ele visa aumentar a produti-
vidade das MPEs com ações 
de manufatura enxuta e efi-
ciência energética, entre ou-
tras, e com apoio à transfor-
mação digital.

Estima-se que, das 200 
mil empresas a serem atendi-
das pelo programa, ao menos 
oito mil alcancem a chamada 
“fronteira tecnológica” ao fim 
do processo — com instalação 
de sensores digitais na linha 
de produção, interligação de 
sistemas por computação em 
nuvens, utilização de Big Da-
tas, IoT (internet das coisas), 
impressão 3D e inteligência 
artificial.

Produtivo
BNDES e Finep 

anunciam o início 
das operações para 

transformação digital 
de micro, pequenas 
e médias empresas 

industriais

 O objetivo da Missão 4 
da NIB é transformar digi-
talmente 50% das empre-
sas industriais brasileiras 
até 2033, com meta interme-
diária de 25% em 2026, as-
segurando que a participa-
ção da produção nacional 
triplique nos segmentos de 
tecnologias emergentes e 
disruptivas. Atualmente, o 
percentual de indústrias di-

gitalizadas é de 18,9% (2023).
Por digitalização das em-

presas, a meta considera o 
atendimento de, ao menos, 
três das seis tecnologias en-
tendidas como relevantes 
para a transformação di-
gital: serviços em nuvem, 
ERP/CRM, Big Data, robôs 
de serviço, internet das coi-
sas e inteligência artificial.

A meta aspiracional di-

vulgada quando do lança-
mento da NIB, em janeiro 
deste ano, projetava 90% das 
empresas digitalizadas até 
2033, mas, nesse caso, con-
siderava como suficiente o 
atendimento de apenas uma 
das seis tecnologias.

Recursos
Os recursos públicos des-

tinados à Missão 4, entre 

2023 e 2026, são provenien-
tes do Plano Mais Produção, 
do Brasil Mais Produtivo e 
de outros programas gover-
namentais (Lei de TICs, Pa-
dis, ações do MCTI). Tam-
bém entra nessa conta o 
lançamento das LCDs (Le-
tra de Crédito do Desenvol-
vimento) do BNDES, que 
vão incrementar R$ 30 bi às 
ações do banco nesse perío-

Missão é digitalizar 50% das empresas do setor do país
do (R$ 10 bi por ano).

As LCDs foram aprova-
das pelo Congresso Nacional 
em julho e regulamentadas 
pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN) em agos-
to. São títulos de renda fi-
xada lançados no mercado, 
cuja arrecadação será toda 
voltada para financiar pro-
jetos da NIB. Um dos atrati-
vos da LCD, aos que adquiri-
rem os títulos, é a isenção de 
Imposto de Renda (IR) para 
pessoas físicas e redução de 
25% para 15% no IR de pes-
soa jurídica.

Investimentos privados
Já os anúncios de inves-

timentos privados somam 
R$ 85,7 bilhões e estão pro-
gramados para ocorrer en-
tre 2024 e 2035. Eles envol-
vem ações de infraestrutura, 
aquisição de máquinas, P&D, 
novas plantas e diversifi-
cação do parque tecnológi-
co, entre outros projetos. Os 
anúncios serão feitos por as-
sociações que representam 
empresas do setor de semi-
condutores e alta tecnologia 
— Abinee, Abisemi e P&D 
Brasil — e pela Amazon Web 
Services.

Com isso, chega a R$ 
580,2 bilhões o total de in-
vestimento anunciados pelo 
setor produtivo desde o iní-
cio deste ano, envolvendo as 

indústrias automotiva (R$ 
130 bi), de alimentos (R$ 120 
bi), de papel e celulose (R$ 
105 bi), do aço (R$ 100 bi) e 
da saúde (R$ 39,5 bi).

Esses investimentos estão 
associados, em grande par-
te, aos incentivos da NIB e 
aos programas governamen-
tais conexos, como o Mover, 
a Depreciação Acelerada e a 
lei de semicondutores e TICs 
a ser assinada hoje.

O fortalecimento indus-
trial é reflexo, também, da 
recuperação econômica do 
país iniciada em 2023, com 
distribuição de renda, for-
talecimento do mercado in-
terno, crescimento do PIB, 
equilíbrio das contas públi-
cas, inflação sob controle e a 
aprovação no Congresso Na-
cional de marcos fundamen-
tais para decisões de inves-
timento, como o arcabouço 
fiscal e a reforma tributária.

Digitalização se trata de serviços em nuvem, ERP/CRM, Big Data, robôs de serviço, internet das coisas e inteligência artificial
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Investimentos 
privados 
somam
R$ 85,7 bi
e estão 
programados 
para ocorrer 
entre 2024
e 2035
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Neste ano, projeto foca a difusão de conhecimentos sobre a biodiversidade e a necessidade de preservação ambiental

Experiência imersiva cativa alunos
ATIVIDADE EXTRACLASSE

Ascom Secties

O PraCiência Lab propor-
cionou, para, aproximada-
mente, três mil alunos, desde 
julho até o momento, uma ex-
periência imersiva em labora-
tórios e museus de Ciência e 
Tecnologia da Paraíba, levan-
do-os também para conhecer 
ambientes acadêmicos rela-
cionados. Com isso, o projeto 
firma o seu principal objetivo, 
que é democratizar a ciência, 
tornando-a mais acessível, 
principalmente para profes-
sores e alunos do Ensino Fun-
damental. 

Realizado pela Secreta-
ria de Estado de Ciência, Tec-
nologia, Inovação e Ensino 
Superior (Secties), o projeto 
está presente em sete polos 
no estado (Areia, Campina 
Grande, João Pessoa, Patos, 
Rio Tinto, Sousa e Sumé). As 
visitas são agendadas pelos 
professores por meio de um 
formulário on-line. 

Segundo explica a coorde-
nadora do PraCiência, Ama-
na Fagundes, durante as vi-
sitas, os participantes têm a 
oportunidade de interagir di-
retamente com cientistas, ob-
servar experimentos em an-
damento e explorar conceitos 
científicos de forma prática. 
Neste ano, o tema é baseado 
na Semana Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia (SNCT), com 
foco nos biomas brasileiros, 
permitindo que os estudan-
tes conheçam a biodiversida-
de da Paraíba e a importân-
cia da preservação ambiental.

“O PraCiência LAB vai 
além de simples visitas a es-
paços de pesquisa. Ele pro-
porciona um ambiente onde 
o público pode observar a 
prática científica e entender 
a importância das descober-
tas científicas para o cotidia-

Espaços localizados em João Pessoa, Rio 
Tinto, Areia, Campina Grande, Patos, Sousa 
e Sumé funcionam como instrumentos de  
democratização da ciência
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no. Ao facilitar o acesso a es-
ses ambientes, o projeto não 
apenas educa mas também 
inspira as futuras gerações a 
se envolverem com a ciência”, 
ressalta Amana. 

Além disso, a coordenado-
ra comenta que o programa 
contribui para a valorização 
do trabalho acadêmico local e 
reforça a importância das tec-
nologias e inovações desen-
volvidas na região. “Em suma, 
o PraCiência LAB atua como 
um agente de transformação, 
promovendo a inclusão e o en-
tendimento da ciência como 

uma ferramenta crucial para 
o desenvolvimento social e o 
regional”, completa. 

O professor Cláudio Mo-
rais, que atua nos compo-
nentes curriculares Geogra-
fia e Ciências na EMEF José 
Amâncio Ramalho, em Bor-
borema, e na EMEF Maria 
Lourdes de Souza Amorim, 
em Guarabira, levou os seus 
alunos, com idades de oito a 
nove anos, para visitar os po-
los de Campina Grande e de 
Areia. Segundo o educador, 
as crianças ficaram maravi-
lhadas com a experiência. 

“A possibilidade de levar 
os alunos ao ambiente aca-
dêmico e inseri-los na edu-
cação de base para o desen-
volvimento da ciência e da 
sustentabilidade socioam-
biental me encantou. Nós não 
temos laboratórios e espaços 
dedicados a esse fim. Mui-
tos dos nossos alunos não 
conheciam, sequer, Campi-
na Grande e Areia, ficaram 
maravilhados, e, nos mu-
seus e laboratórios visita-
dos, a curiosidade e vontade 
de aprender foram instantâ-
neas”, relata Claudio. 

O professor ressalta, ain-
da, que o momento propor-
cionou aos estudantes o in-
teresse e a motivação em 
ingressar em um curso supe-
rior e, quem sabe, seguir a car-
reira acadêmica. “Despertou 
em muitos o desejo de prosse-
guir os estudos rumo ao En-
sino Médio e, posteriormen-
te, ao ambiente universitário. 
Fomos bem recepcionados 
e guiados nas visitas, o que 
também ajudou”, disse. 

A professora de Biologia e 
Introdução à Iniciação Cientí-
fica Gisele Freitas levou os es-

tudantes de Ensino Médio do 
Colégio da Polícia Militar Es-
tudante Rebeca Cristina Al-
ves Simões para conhecer os 
laboratórios do polo de João 
Pessoa. “Ir com os alunos a 
um espaço como o Museu de 
Morfologia é importante, pois 
eles aprendem vendo peças e 
materiais reais, com monito-
res capacitados e dentro de 
um espaço preparado para 
recebê-los. A experiência foi 
incrível. Os alunos ficaram 
impressionados com as pe-
ças e curiosos em saber sobre 
elas”, conta.

Saiba Mais

O projeto envolve visitas mediadas a museus, labo-
ratórios e espaços de divulgação científica, com o 
objetivo de ressaltar a importância da educação de 
base para o desenvolvimento da Ciência e da Susten-
tabilidade Socioambiental. As visitas acontecem de 
julho a agosto e são destinadas a grupos escolares, 
de pesquisadores e/ou profissionais da área do Meio 
Ambiente. Confira, abaixo, os espaços de visitação:

n Vale dos Dinossauros (Sousa): Nova exposição do 
Vale dos Dinossauros 

n UFCG (Patos): Laboratório de Ecologia e Interação 
de Insetos; Laboratório de Zoologia; Laboratório de 
Répteis e Anfíbios do UFCG; Museu de Solos; Labora-
tório de Pesquisa em Ensino, Zoologia e Conservação

n UFCG (Sumé): Laboratório de Ecologia e Botânica, 
Viveiro e Área Experimental

n UEPB (Campina Grande): Museu de História Na-
tural 

n UFPB (Areia): Laboratório de Paleontologia e Evo-
lução; Setor de Biologia Animal 

n UFPB (Rio Tinto): Laboratório de Cartografia e Ge-
oprocessamento; Laboratório de Ecologia Animal

n UFPB (João Pessoa): Casa da Ciência; Museu de 
Ciências Morfológicas; Coleção de Répteis e Anfíbios; 
Coleção de Mamíferos; PET Física

Além de proporcionar essa 
experiência para os estudantes 
e professores, o projeto fortale-
ce esses espaços de visitação, 
ao oferecer apoios financeiro e 
logístico para o transporte dos 

grupos interessados, especial-
mente professores e estudantes 
da Educação Básica no estado 
da Paraíba. O objetivo é aproxi-
mar a população dos ambientes 
científicos e das práticas de pes-

Projeto valoriza ambientes científicos e aproxima a população

PraCiência dá apoio financeiro aos espaços de visitação

quisa, proporcionando uma ex-
periência prática e interativa de 
aprendizado.

A professora Alecksandra 
Vieira, coordenadora do labo-
ratório de Ecologia e Botânica 
(Laeb/CDSA), do campus da Uni-
versidade Federal de Campina 
Grande (UFCG) em Sumé, rece-
beu parte desses estudantes. Ela 
ressalta que participar do proje-
to contribui para difundir o tra-
balho que vem sendo realizado 
por ela e sua equipe. 

“Desde 2010, nós estamos 
trabalhando de forma bem in-
tensa no sentido de entender a 
dinâmica da Caatinga. O nos-
so laboratório faz execução em 
cima de ações de ensino e de 
pesquisa, mas nós trabalhamos 
muito com difusão do conheci-
mento, e esse é o porquê de as 
pessoas precisarem saber e reco-
nhecer o que tem sido feito”, diz. 

Para a professora, a parce-
ria com a Secties, por meio do 
PraCiência Lab, também tem 
sido essencial para ampliar o 
conhecimento que vem sendo 
difundido na UFCG. “Nós es-
tamos passando com os alunos 
pelo Laboratório de Ecologia e 
Botânica e pelo Viveiro Educati-
vo, porque é importante mostrar 
as plantas da Caatinga e os desa-
fios que a gente tem no proces-

so de produção vegetal. A nos-
sa área experimental foi isolada, 
desde 2012, para mostrar exata-
mente isso para as populações 
residentes do Semiárido”. 

A iniciativa
PraCiência é um projeto da 

Secties focado em divulgação 
científica para o Ensino Básico 
e para o público geral. O pro-
jeto está dividido em dois mo-
mentos: o PraCiência LAB, com 
visitas aos laboratórios, e o Pra-
Ciência na Praça, com exposição 
de atividades científicas. Fomen-
tado por chamada pública do 
Ministério da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (MCTI), a inicia-
tiva será pautada por dois temas 
principais: o primeiro, Ciências 
Básicas para o Desenvolvimen-
to Sustentável; e o segundo, Bio-
mas do Brasil: Diversidade, Sa-
beres e Tecnologias Sociais. 

Os parceiros da Secties no 
projeto PraCiência são o Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI); o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq); 
a Superintendência de Adminis-
tração do Meio Ambiente (Su-
dema); o Sebrae; a Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB); a 
UFCG; e o Monumento Natural 
do Vale dos Dinossauros.



Além de proteger a biodi-
versidade, a Unidade de Con-
servação Ambiental também 
contribui para o desenvol-
vimento da região. No lo-
cal, são promovidos progra-
mas de educação ambiental 
que oferecem oportunidades 
para a realização de pesqui-
sas científicas, a exemplo da 
realizada pela bióloga Anne 
Falcão. Os principais  focos 
dos estudos são a manuten-
ção da biodiversidade, o mo-
nitoramento de espécies e a 
recuperação de áreas degra-
dadas, reforçando o papel da 
unidade como um pilar im-
portante na conservação da 
natureza para a região.

As visitações na Flona de 
Cabedelo são apenas do tipo 
educacional, ou seja, não é 
um espaço aberto a visita-
ções turísticas. “É preciso 
agendar com a gestão da uni-
dade. Durante a visita, o pú-
blico assiste às palestras e ví-
deos no auditório da unidade 
e pode fazer uma ou mais tri-
lhas guiadas pela equipe da 
Flona”, comenta Getúlio Frei-
tas, que é um dos responsá-
veis pelas visitações. O agen-
damento pode ser feito pelo 
número (83) 991035917. 

Legislação
As Unidades de Conser-

vação (UC) Ambiental, se-
gundo a Lei no 9.985 de 2000, 
denominam os espaços ter-

ritoriais e seus recursos am-
bientais que possuem carac-
terísticas naturais relevantes 
e que precisam ser preserva-
dos pelo Poder Público. Por 
esse motivo, esses locais fi-
cam sob regime especial de 
administração para garan-
tir que haja proteção daque-
la região.

Na Paraíba, com o intui-
to de garantir a proteção da 
vegetação nativa, neste ano 
o governador João Azevêdo 
assinou um decreto para ins-

tituir um Grupo de Trabalho 
(GT) para acompanhar a im-
plementação da Lei de Prote-
ção Nativa, ligada à Lei Fe-
deral de no 12.651/2012. A 
importância deste instru-
mento jurídico está em ga-
rantir com mais seguran-
ça a preservação de espaços 
como a Flona de Cabedelo e 
outras Unidades de Conser-
vação da Paraíba.

Segundo o analista am-
biental Getúlio Freitas, “Ser 
uma UC da esfera federal, 

significa que a área é prote-
gida por legislação especí-
fica, o Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação 
da Natureza (SNUC)”. Isso 
significa que a área passa a 
ter objetivos próprios da le-
gislação federal que rege o 
tema e um plano de mane-
jo que norteia a sua gestão. 
Por isso, toda a região preci-
sa ser gerida por equipe es-
pecializada na conservação, 
manejo e proteção específi-
cas para a região.  

Radar Ecológico
EDIÇÃO: Andréa Meireles
EDITORAÇÃO: Matheus dos Reis
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Área de transição entre dois ecossistemas protege a biodiversidade, evita a erosão marítima e ameniza o microclima

Mata da Amem preserva a restinga 
NA PARAÍBA

Marcella Alencar 

marcella.t.alencar@gmail.com

Quem passa de car-
ro pela BR-230, entre João 
Pessoa e Cabedelo, talvez 
não imagine que a Mata da 
Amem — como é popular-
mente conhecida a região 
pelos moradores do entor-
no — abrigue os últimos 
resquícios de Mata Atlânti-
ca em restinga da Paraíba.
Esse ecossistema é típico de 
lugares costeiros e adapta-
do às condições de um solo 
mais arenoso, como os exis-
tentes na Grande João Pes-
soa, por possuir uma ampla 
extensão litorânea. 

Com extensão de 114 
hectares, a Mata da Amem 
é uma Unidade de Con-
servação Federal, nomea-
da oficialmente de Floresta 
Nacional (Flona) da Res-
tinga de Cabedelo. Meta-
de do território da Mata 
da Amem é composta por 
manguezal e a outra par-
te é formada pela floresta 
estacional do bioma Mata 
Atlântica.

 O analista ambiental 
do Instituto Chico Men-
des de Conservação Am-
biental (ICMBio), Getúlio 
Freitas, explica que é o ór-
gão responsável por gerir, 
proteger, monitorar e fis-
calizar essa Floresta Nacio-
nal e mais 340 Unidades de 
Conservação Federais (UC) 
existentes em todo o país. 
Segundo ele, a Flona tem 
uma importância singular 
para a Paraíba. “É uma área 
muito especial”, comenta 
Getúlio, “pois abriga ár-

vores com mais de cem 
anos e que chegam a quase 
30 metros de altura, além 
de algumas espécies amea-
çadas que já não existem no 
entorno urbano”. 

Pesquisas científicas 
apontam que a Flona pas-
sou por degradação de sua 
paisagem natural devido à 
expansão imobiliária, o que 
justifica sua proteção desig-
nada em lei federal. 

Conservação
 Getúlio explica que essa 

é uma formação ímpar, 
“porque se constituiu sobre 
um substrato predominan-
temente arenoso que com-
põe o subsolo de todo o mu-
nicípio de Cabedelo”. 

De acordo com Renato 
Dantas, biólogo e professor 
no estado da Paraíba, a pre-
servação da área também 
contribui para evitar o im-

pacto da erosão marítima 
nos ambientes litorâneos. 
“Sem a restinga, haverá du-
nas entrando no ambien-
te urbano e erosão marinha 
destruindo a zona costeira e, 
consequentemente, os imó-
veis que lá se encontram” 
esclarece. 

Segundo o biólogo, a res-
tinga é uma área de ecótono, 
ou seja, de transição entre 
dois ecossistemas, que gera 

impacto nas cadeias alimen-
tares de animais  costeiros e 
terrestres. Por isso, conser-
var a Flona de Cabedelo sig-
nifica garantir a capacidade 
da mata ter um ambiente 
capaz de sustentar espécies 
típicas. “Isso vale para ani-
mais como invertebrados, 
que habitam esses ambien-
tes e populações de seres 
que se alimentam desses in-
vertebrados, por exemplo”, 
informa o biólogo. 

Fauna e flora
A Flona possui popula-

ções de diversas espécies da 
fauna e da flora nativas que 
precisam ser conservadas. 
O analista do ICMBio, Ge-

túlio Freitas, comenta que, 
só de aves, podem ser avis-
tadas mais de 130 espécies. 
Por isso, fragmentos flores-
tais como esse, mesmo di-
minutos, têm importância 
no contexto local e regional. 

Entre os bichos que po-
voam o local, são exemplos: 
carcarás, picapau-de-ban-
da-branca, bicho-preguiça, 
raposa, guaxinim, taman-
duá-mirim, furão, cutia e ou-
riço-caixeiro. Há também 
muitos anfíbios habitando 
a mata; na maior parte são 
espécies pequenas e que só 
ocorrem em florestas conser-
vadas, e répteis como o teiú, 
a iguana, o cágado e a jibóia. 

A vegetação e os animais 
também são responsáveis 
por manter o equilíbrio eco-
lógico da floresta e do micro-
clima da região. A floresta 
é formada por espécies de 
plantas como angue-verme-
lho, pau-sangue,  embiridiba 
e cupiúba — variedade pre-
dileta na alimentação das 
preguiças. 

A bióloga e ecóloga, 
Anne Falcão, realizou uma 
pesquisa na Mata da Amem 
em 2018 e os resultados rea-
firmaram a importância do 
microclima para ameni-
zar as temperaturas da Flo-
na de Cabedelo. “Quanto 
mais próximo da mata, mais 
ameno é o microclima, o que 
gera uma sensação térmi-
ca mais agradável. Quanto 
mais afastado, no sentido da 
urbanização, mais quente o 
lugar fica”. Esse microclima 
garante que as espécies do 
local sobrevivam sem gran-
des danos. 

Foto: Arquivo Pessoal

“É uma área 
muito especial, 
pois abriga 
algumas 
espécies 
ameaçadas que 
já não existem no 
entorno urbano

Getúlio Freitas

Floresta Nacional abriga mais de 130 
espécies de aves; fauna local também 
conta com mamíferos, anfíbios e répteis 
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Unidade de Conservação é um espaço de educação ambiental 

Público deve agendar o horário para visitar o espaço
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   BRASILEIRO DE GINÁSTICA   
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O Ginásio O Ronaldão passou por uma 
grande reforma para receber grandes 

eventos, e o Brasileiro de Ginástica é o 
primeiro deles a partir de hoje

Atletas da categoria Infantil começam a treinar no Ginásio O Ronaldão a partir das 8h de hoje

Dia de treinamentos

A programação do Campeonato Bra-
sileiro de Ginástica Artística 2024 começa 
hoje, a partir das 8h, no Ginásio O Ronal-
dão, localizado no bairro do Cristo Re-
dentor, em João Pessoa. Com os dois dias 
iniciais da competição destinados aos trei-
namentos dos ginastas da categoria Infan-
til, as disputas dessa categoria começam 
apenas na terça-feira, a partir das 8h; já na 
quinta e sexta-feira, é a vez de os atletas 
da categoria Adulto realizarem seus trei-
namentos, com a briga pelas medalhas se 
iniciando na sexta-feira, às 13h, e se esten-
dendo até o próximo domingo, quando en-
cerram-se as atividades programadas.

A maior parte dos atletas do Infantil, 
que têm entre 10 e 12 anos no feminino e 
11 a 14 anos no masculino, vem de São Pau-
lo e do Rio de Janeiro. Dos 71 inscritos, 43 
são do estado paulista e outros 16 são ca-
riocas. O Nordeste terá apenas seis repre-
sentantes, de dois clubes de Pernambuco.

Entre os competidores na categoria 
Adulto, o panorama é bem parecido: dos 
90 atletas (sendo 57 mulheres com 13 anos 
ou mais e 33 homens com 18 anos ou mais), 
34 são paulistas e 12 vêm do Rio de Janeiro. 

Quando levado em conta o número de 
participantes da competição em João Pes-
soa por clubes, o Clube de Regatas do Fla-
mengo é o que conta com mais ginastas: 
são 26, divididos em 14 na Infantil e 12 na 
Adulto. Em segundo lugar, está o Esporte 
Clube Pinheiros, com 18 competidores, sen-
do 16 na categoria Adulto e dois na Infantil.

Com disputas por aparelho e geral, de for-
ma individual e por equipes, a capital pes-
soense será palco do encontro de grandes 
nomes da Ginástica Artística, como as inte-
grantes da equipe brasileira que conquista-
ram a medalha inédita de bronze por equipes 
nos Jogos Olímpicos de Paris, em julho des-
te ano. Na ocasião, as brasileiras totalizaram 
164.497 pontos, e ficaram atrás apenas das es-
tadunidenses, que somaram 171.296 pontos, e 
da  Itália, que acumulou 165.494 pontos, sendo 
estas ouro e prata, respectivamente.

A ginasta paranaense Júlia Soares veste 

as cores do Centro de Excelência de Ginás-
tica do Paraná (Cegin). Já Rebeca Andrade, 
maior medalhista olímpica do Brasil, Jade 
Barbosa e Lorrane Oliveira, competem 
pelo Clube de Regatas do Flamengo; além 
delas, Flávia Saraiva também faz parte do 
clube carioca, mas ficará fora da competi-
ção em função da recuperação de uma ci-
rurgia no ombro realizada recentemente. 

No masculino, Arthur Nory, atleta do 
Esporte Clube Pinheiros e bronze na Rio 
2016, e Caio Souza, do Minas Tênis Clube, 
estão na lista de inscritos para a competi-
ção nacional. 

Conforme o cronograma divulgado 
pela Confederação Brasileira de Ginástica 
(CBG), o Campeonato Brasileiro de Ginásti-
ca Artística terá um primeiro dia com a dis-
puta da qualificação para ambas as catego-
rias no Adulto, que determinará os pódios 
por equipe e do individual geral (masculi-
no na sexta-feira, e feminino no sábado). Já 
no domingo (22), de acordo com a progra-
mação, acontecem as finais por aparelho, 
disputas que serão transmitidas no canal 
da CBG no YouTube e no Canal Olímpico 
do Brasil.

Esta é a primeira vez que a Paraíba sedia 
esse evento. Os nove mil ingressos, ofer-
tados gratuitamente na última terça-fei-
ra para os dias de competição da categoria 
Adulto, foram esgotados em menos uma 
hora, em razão do interesse dos paraibanos 
e moradores de outros estados por verem 
de perto os grandes nomes da modalidade.

“Estamos recebendo notícias de cara-
vanas organizadas em diversas regiões do 
Brasil. O calor do público nordestino vai 
tornar esse campeonato ainda mais espe-
cial”, disse Robson Caballero, coordenador 
do Comitê Técnico de Ginástica Artística 
Masculina da CBG.

Sem dúvida, um dos maiores atrativos 
para o público que estará presente n’O Ro-
naldão tem nome, sobrenome e seis meda-
lhas olímpicas: Rebeca Rodrigues de An-
drade.  Mas ela é apenas uma dos inúmeros 
esportistas que passarão pela capital parai-
bana durante esta semana.

“Temos uma geração completamen-
te inspirada e empolgada com esse fenô-

meno que é Rebeca Andrade. Ao mesmo 
tempo, sentimos esse orgulho gigante pela 
conquista dessa medalha olímpica na dis-
puta por equipes, que nossas ginastas bri-
lhantemente alcançaram. Há pouco tempo, 
isso era apenas um sonho. Nossas ginastas 
transformaram isso em realidade”, apon-
tou Adriana Alves, coordenadora do Comi-
tê Técnico de Ginástica Artística Feminina.

O Ginásio O Ronaldão, que vinha pas-
sando por reformas com o objetivo de tra-
zer melhorias ao espaço, desde o fim de 
2022, reabre, oficialmente, com o evento 
nacional de ginástica. Durante a semana, 
o secretário de Estado da Juventude, Espor-
te e Lazer da Paraíba (Sejel), Lindolfo Pi-
res, esteve vistoriando o local juntamente 
com representantes da Superintendência 
de Obras do Plano de Desenvolvimento do 
Estado (Suplan) e do Corpo de Bombeiros;  
o espaço recebeu os equipamentos e ele-
mentos de estruturação necessários para 
o Campeonato Brasileiro.

“O ginásio, que é um dos patrimônios 
esportivos do Brasil, voltará a receber com-
petições esportivas depois de estar rece-
bendo essa grande reforma. E nada me-
lhor do que reinaugurar justamente com 
uma competição de grande porte que tra-
rá as medalhistas olímpicas dos Jogos de 
Paris 2024”, pontuou o Secretário da Sejel.

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

Disputas
O Infantil acontece 
nos dias  17 e 18; já 

categoria Adulta, com as 
principais estrelas, nos 

dias 20, 21 e 22



Vencer a Copa do Mundo 
da Fifa como jogador é uma 
conquista com a qual a maio-
ria só pode sonhar. Pois ima-
gine então chegar ao topo e, 
depois, voltar a erguer o tro-
féu também como técnico. 
Um feito monumental que 
apenas três homens conse-
guiram. 

Zagallo foi o primeiro a 
triunfar em campo e no ban-
co de reservas. Um ponta in-
cansável com movimentação 
excepcional e consciência tá-
tica, ele foi uma parte impor-
tante das seleções brasilei-
ras que venceram a Copa do 
Mundo em 1958 e 1962.

Com apenas 38 anos, Za-
gallo recebeu as rédeas do 
técnico da Seleção pouco an-
tes da edição de 1970 e de-
vidamente moldou um dos 
times de futebol mais reve-
renciados de todos os tem-
pos.

O talento à disposição do 
Brasil era de outro mundo — 
ele conseguiu reunir nomes 
como Pelé, Gerson, Jairzi-
nho, Rivellino, Tostão e Car-
los Alberto —, mas foi Zagal-
lo quem os moldou em uma 
unidade coesa imparável. O 
Brasil fez uma série de par-
tidas espetaculares, emocio-
nantes, em seu caminho para 
a conquista do título, demo-

lindo a Itália na final por 4 a 1. 
Como se não bastasse, 

Zagallo ainda participou de 
uma quarta campanha vito-
riosa, como assistente técni-
co de Carlos Alberto Parreira, 
nos Estados Unidos, em 1994. 
Ele retornou à posição de téc-
nico principal na França, em 
1998, quando o Brasil termi-
nou em segundo lugar.

Franz Beckenbauer se-
guiu os passos de Zagallo 
quando liderou a Alemanha 
rumo ao título na Itália, em 
1990, tendo vencido a Copa 
do Mundo como jogador 16 
anos antes.

Um dos melhores jogado-
res de futebol de sua geração, 
Beckenbauer já fazia parte 
da seleção germânica derro-
tada pela Inglaterra na final 
da Copa do Mundo de 1966. 
Uma figura de classe, garra 
e consistência quase inigua-
láveis, Der Kaiser compen-
saria essa decepção quando 
a Alemanha Ocidental se-
diou o torneio em 1974. Bec-
kenbauer já era então capitão 
do time, e sua liderança ins-
piradora ajudou a levá-los a 
um terceiro título mundial.

Nomeado técnico da sele-
ção em 1984, ele supervisio-
nou a campanha de seu país 
no México em 1986, quando 
terminou em segundo lugar, 
sendo superado pela Argen-
tina na final. Ele permane-

ceu no comando na Copa do 
Mundo de 1990, e dessa vez 
saiu com a taça. Os alemães 
conseguiram a revanche con-
tra a turma de Diego Mara-
dona na decisão, vencendo 
por 1 a 0 em Roma para ele-
var ainda mais o status do mí-
tico Beckenbauer.

Já Didier Deschamps foi 
o capitão e o eixo central do 
meio-campo da França quan-
do eles levantaram a Copa 
do Mundo em casa em 1998. 
Um primeiro triunfo histó-
rico que foi selado com uma 
vitória enfática de 3 a 0 so-
bre o Brasil de Zagallo na fi-
nal de Paris.

Vinte anos depois, Des-
champs viu um trabalho de 
longo prazo coroado em gra-
mados da Rússia, para levar 
o país ao seu segundo títu-
lo mundial. Tendo assumido 
as rédeas da seleção nacional 
em 2012, ele primeiro levou a 
França às  quartas de final no 
Brasil, em 2014.

Quando a próxima Copa 
do Mundo chegou, Des-
champs havia formado um 
esquadrão que aliava muita 
técnica e força física. Dirigi-
da de modo hábil pelo antigo 
craque da Juventus, a França 
avançou para a final de Mos-
cou, onde derrotou a Croácia 
por 4 a 2.

Para Deschamps, a vitória 
garantiu a entrada ao clube ex-
clusivo anteriormente preen-
chido apenas por Zagallo e 
Beckenbauer. Quando o gran-
de brasileiro e o ícone alemão 
infelizmente faleceram com 
dois dias de diferença, em ja-
neiro de 2024, Deschamps re-
velou seu orgulho de que seu 
nome pudesse ser falado na 
mesma frase com a dupla len-
dária.

“Foi uma grande honra co-
nhecê-los em 2018”, disse ele. 
“Minha dor é igual à minha fe-
licidade por ter sido convidado 
para a mesa desses dois gigan-
tes do futebol internacional”.
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Didier Deschamps foi um dos destaques no título de 1998 na final contra o Brasil, na condição de jogador, e, como treinador, levou a França ao título em 2018

Franz Beckenbauer seguiu os passos de Zagallo ao ser ser campeão mundial como jogador da Alemanha, em 1974, e na condição de técnico, na Copa de 1990

Zagallo, que faleceu em janeiro deste ano, fez história em Copas do Mundo como o primeiro campeão como jogador e treinador

Zagallo, Franz Beckenbauer e Deschamps  formam o seleto grupo de campeões dentro e fora das quatro linhas

Clube exclusivo para três técnicos
RECORDE DE COPAS

Fifa.com
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Atletas dos Centros de Re-
ferência do Comitê Paralímpi-
co Brasileiro (CPB) contribuí-
ram para a campanha histórica 
do Brasil nos Jogos Paralímpi-
cos de Paris 2024 com a con-
quista de 22 medalhas das 89 
obtidas pela delegação brasilei-
ra. Foram seis ouros, três pra-
tas e 13 bronzes

Os Centros de Referência 
fazem parte do Plano Estra-
tégico do Comitê Paralímpico 
Brasileiro, elaborado em 2017 
e revisado em 2021. O objetivo 
do projeto é aproveitar espa-
ços esportivos em estados de 
todas as regiões do país para 
oferecer modalidades para-
límpicas, desde a iniciação até 
o alto rendimento. O CPB con-
ta com 72 Centros de Referên-
cia em 26 Unidades Federati-
vas do Brasil (a única exceção 
é o estado do Piauí).

Dos 255 atletas brasileiros 
com deficiência que competi-
ram nos Jogos Paralímpicos de 
Paris, 57 treinam em um Cen-
tro de Referência do CPB, ou 
22% do grupo.

Entre os que subiram ao 
pódio na França, os campeões 
paralímpicos oriundos dos 
Centros de Referência foram 
o paraibano Petrúcio Ferreira, 

ouro nos 100 m para a classe 
T47 (limitações em membros 
superiores); o sul-mato-gros-
sense Yeltsin Jacques, ouro nos 
5.000 m da classe T11 (deficiên-
cia visual); a halterofilista Ma-
riana D’Andrea, ouro na cate-
goria até 73 kg; a halterofilista 
carioca Tayana Medeiros, ouro 
na categoria até 86 kg; a minei-
ra Ana Carolina Moura, ouro 
no taekwondo, na categoria até 
65 kg; e o judoca potiguar Ar-
thur Silva, ouro na categoria 
até 90 kg para atletas J1 (cegos).

Os Jogos Paralímpicos de 
Paris 2024 terminaram com 
uma campanha histórica para 
o Brasil. A delegação brasilei-
ra bateu recordes paralímpi-
cos, mundiais, de pódios e de 
medalhas de ouro.

O Brasil terminou os Jo-
gos Paralímpicos de Paris em 
quinto lugar no quadro de 
medalhas, com um total de 89 
pódios. Essa foi a meta estabe-
lecida pelo Comitê Paralímpico 
Brasileiro em 2016, no Rio de Ja-
neiro, mas que não foi alcança-
da. No planejamento estratégi-
co feito em 2017, e revisado em 
2021, colocava a meta entre 70 
e 90 medalhas e o top 8 em ou-
ros, o que foi conquistado e até 
ultrapassado em Paris.
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Governo francês informou, nesta semana, que as autoridades agiram rápido e conseguiram prender cinco suspeitos

Planos de terrorismo foram frustrados
JOGOS DE PARIS

O governo francês anun-
ciou nesta semana que as 
autoridades locais neutra-
lizaram três planos de ata-
ques terroristas voltados 
para o período em que fo-
ram realizados os Jogos 
Olímpicos e Paralímpícos.

De acordo com Olivier 
Christen, promotor nacio-
nal antiterrorismo, as in-
vestidas tinham como alvo 
“instituições israelenses 
ou representantes de Israel 
em Paris”. Em entrevista à 
emissora France Info, ele 
afirmou ainda que “a dele-
gação israelense em si não 
foi especificamente visada”, 
declarou sem dar mais de-
talhes.

Ao todo, cinco pessoas, 
incluindo um menor, fo-
ram presas sob suspeita de 
envolvimento nos três pla-
nos frustrados. Os suspei-
tos estão enfrentando vá-
rias acusações relacionadas 
ao terrorismo enquanto per-
manecem em prisão pre-
ventiva, disse o promotor.

A França estava em seu 
alerta de segurança mais 
alto nos meses que antece-
deram as Olimpíadas e Pa-
ralimpíadas, que termina-
ram na semana passada. 
Durante os preparativos 
para os eventos, o ministro 
do Interior, Gerald Darma-
nin, alertou repetidamente 
que as ameaças à seguran-
ça incluíam aquelas de gru-
pos extremistas islâmicos, 
ativistas ambientais violen-
tos, grupos de extrema di-
reita e ataques cibernéticos 
da Rússia ou outros adver-
sários.

Antes mesmo da aber-
tura das Olimpíadas (26 de 
julho), as autoridades já ti-
nham um esquema voltado 
para a segurança do evento. 
Em maio, membros da Di-

retoria Geral de Segurança 
Interna prenderam um ho-
mem de 18 anos da Chechê-
nia sob suspeita de estar por 
trás de um plano para ata-
car eventos de futebol olím-
pico que foram realizados 
na cidade de Saint-Étienne.

O ataque planejado ti-
nha como alvo “estabeleci-
mentos do tipo bar ao redor 
do estádio Geoffroy-Gui-

chard”, disse o promotor. O 
suspeito é acusado de pla-
nejar “uma ação violenta” 
em nome da ideologia jiha-
dista do grupo Estado Islâ-
mico.

Essas ameaças domina-
ram as tramas frustradas 
e 80% dos procedimentos 
legais contra suspeitos in-
cluem a ideologia extremis-
ta que ainda influencia a ju-

ventude francesa, disse o 
promotor. O Estado Islâmi-
co continua a “espalhar pro-
paganda”, acrescentou.

Christen detalhou algu-
mas das ações de prevenção 
que foram praticadas. O au-
mento de buscas e prisões 
domiciliares antes do início 
das Olimpíadas foi uma de-
las. O promotor acrescentou 
que a polícia e outros agen-

tes de segurança realizaram 
936 buscas domiciliares até 
agora em 2024, em compara-
ção com 153 no ano passado.

A França também for-
taleceu suas defesas do es-
paço aéreo no período, im-
plantando aviões de guerra, 
helicópteros de ataque, ae-
ronaves de vigilância, dro-
nes militares e policiais, en-
tre outros, para patrulhar 

os céus de Paris e da cidade 
portuária mediterrânea de 
Marselha, que sediou even-
tos de vela e futebol.

A Força Aérea e Espacial 
Francesa completou mais 
de 750 horas de voo em 350 
missões que resultaram em 
90 interceptações, de acordo 
com uma declaração do Mi-
nistério da Defesa na quar-
ta-feira.
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n CR João Pessoa-PB 
• Petrúcio Ferreira 
(atletismo) - ouro
• Cícero Nobre 
(atletismo) - bronze
• Silvana Fernandes 
(parataekwondo) - 
bronze
• Futebol de cegos - 
bronze
 
n CR Campo Grande-
MS 
• Yeltsin Jacques 
(atletismo) - ouro e 
bronze

 
n CR Uberlândia-MG 
• Tayana Medeiros 
(halterofilismo) - ouro
• Lara Lima 
(halterofilismo) - bronze
 
n CR Itu-SP
• Mariana D´Andrea 
(halterofilismo) - ouro

 
n CR Natal-RN
• Arthur Silva 
(judô) - ouro
• Rosicleide Andrade 
(judô) - bronze

n CR Maringá-PR
• Débora Carneiro 
(natação) - prata
• Beatriz Carneiro 
(natação)- bronze (2)

n CR Brasília-DF
• Ariosvaldo Fernandes 
(atletismo) - bronze

n CR Taubaté-SP
• André Rocha 
(atletismo) - bronze

n CR Vitória-ES
• Mariana Gesteira 
(natação) - bronze (2)

n CR Ribeirão Preto-
SP
• Zileide Silva 
(atletismo) - prata

n CR Belo Horizonte-
MG
• Ana Carolina Moura 
(taekwondo) - ouro
• Arthur Xavier 
(natação) - bronze

n CR Macapá-AP
• Wanna Brito 
(atletismo) - prata

    Medalhistas dos Centros de Referência                                                                          

A França estava em seu alerta de segurança mais alto nos meses que antecederam as disputas das Olimpíadas e Paralimpíadas, encerradas recentemente

Atletas dos Centros de Referência conquistam 22 medalhas
PARALÍMPICOS

O paraibano Petrúcio Ferreira levou o ouro nos 100 m
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O Brasileirão terá, hoje, 
seis partidas válidas pela 
26a rodada. Às 16h, ocor-
rem três jogos, todos com 
transmissão da TV Globo 
e do Premiere: no Allianz 
Parque, Palmeiras x Criciú-
ma; no Nabi Abi Chedid, 
Bragantino x Grêmio; e, no 
Alfredo Jaconi, Juventude x 
Fluminense. Os duelos res-
tantes acontecem às 18h30, 
quando jogam Cruzeiro e 
São Paulo no Mineirão, Bah-
ia e Atlético-MG na Arena 
Fonte Nova, e Flamengo e 
Vasco no Maracanã; os três 
terão transmissão exclusi-
va do Premiere. A rodada 
será encerrada amanhã; no 
Beira-Rio, o Internacional 
enfrenta o Cuiabá às 20h. 

Das partidas de hoje, 
duas têm importâncias dis-
tintas: Flamengo x Vasco, 
que, além de ser um clássi-
co carioca, envolve briga por 
Libertadores; e Juventude x 
Fluminense, com grande re-
levância para a luta contra 
o rebaixamento. Esses con-
frontos, que envolvem três 
times do Rio de Janeiro, in-
teressam também a quase 
todos os outros clubes da 
Série A, seja os da parte de 
cima, seja os da parte de bai-
xo da tabela.

Juventude x Fluminense
O duelo entre gaúchos 

e cariocas terá novidades 
dentro de campo e no ban-
co de reservas. O técnico 
Mano Menezes terá os re-

tornos de Cano, que volta 
de lesão, e Martinelli, que 
volta de suspensão. Vic-
tor Hugo e Gabriel Fuen-
tes também podem ir para 
o jogo; ambos foram contra-
tados na janela de meio de 
ano. O Tricolor iniciou a ro-
dada na 16a colocação na ta-
bela do Brasileirão, com 27 
pontos somados. A equi-

pe tem dois pontos de van-
tagem, e um jogo a menos, 
que o Corinthians, que abre 
o Z-4. 

Já o Juventude, após ser 
eliminado na Copa do Bra-
sil, busca virar a chave para 
o Brasileirão. A equipe ini-
ciou a rodada na 13a colo-
cação, com 29 pontos; a dis-
tância para o Timão é de 

quatro pontos. O time ja-
conero, agora, tem apenas 
a missão de garantir a per-
manência na elite do fute-
bol nacional. No entanto, 
tem que reagir na compe-
tição de pontos corridos, 
uma vez que acumula uma 
sequência de três jogos sem 
vencer, perdendo para Atlé-
tico-GO e Internacional e 

empatando com o Cuiabá. 

Flamengo x Vasco
O último encontro en-

tre Flamengo e Vasco não 
traz boas lembranças para 
os torcedores do Gigante 
da Colina. Na sétima roda-
da do primeiro turno, o Ru-
bro-Negro aplicou uma go-
leada histórica no seu rival: 

6 a 1. Naquela época, o clu-
be cruzmaltino ainda era 
treinado por Álvaro Pache-
co. Agora, o time de São Ja-
nuário vive uma situação 
completamente diferente, 
tendo uma sequência de 
cinco jogos sem perder no 
campeonato.  

No confronto de hoje, o 
técnico Tite promoverá a es-
treia de Alex Sandro. O la-
teral-esquerdo, de 33 anos, 
recém-contratado pelo Fla, 
substituirá Ayrton Lucas, 
que está suspenso por conta 
do terceiro amarelo que le-
vou diante do Corinthians. 
O clássico carioca terá o 
Maracanã lotado: a torci-
da do Mengão esgotou as 
entradas para sócios-torce-
dores e o público geral. Nos 
últimos 31 jogos disputados 
com o mando de campo do 
Rubro-Negro, a equipe saiu 
vitoriosa em 14 oportunida-
des, enquanto o Vasco ven-
ceu oito partidas, e ainda 
houve nove empates.

Série B
Quatro partidas fecham 

a 26a rodada da Segunda 
Divisão do Campeonato 
Brasileiro hoje: na Vila Bel-
miro, às 16h, jogam Santos 
e América-MG; no Germa-
no Krüger, às 16h, duelam 
Operário-PR e Coritiba; 
na Arena Condá, às 18h30, 
tem Chapecoense x Cea-
rá; na Arena de Pernam-
buco, às 18h30, o Sport re-
cebe o CRB.
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Flamengo e Vasco jogam no Maracanã, às 18h30; rodada deste domingo terá ainda a realização de mais cinco jogos

Clássico carioca é o principal destaque
BRASILEIRÃO
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O atacante Vegetti brilhou esta semana na classificação do Vasco às semifinais da Copa do Brasil e tem presença no clássico

São Paulo e Corinthians 
começam a disputar a final 
do Brasileirão Feminino hoje, 
a partir das 10h30, com trans-
missão da TV Globo para todo 
o Brasil. O segundo jogo da 
decisão acontecerá no dia 22 
de setembro, também um do-
mingo. A primeira partida da 
decisão será realizada no Es-
tádio Morumbis. 

Nas semifinais, o São 
Paulo superou a Ferroviá-
ria, e o Corinthians deixou 
o Palmeiras pelo caminho. 
Em partida disputada no 
domingo passado, na Are-
na da Fonte Luminosa, em 
Araraquara, as Soberanas 
derrotaram as Guerreiras 

Grenás por 3 a 0 na disputa 
de pênaltis para avançarem 
para a decisão do Brasileiro 
Feminino. Nos 90 minutos 
do tempo regulamentar, a 
Ferroviária chegou a triun-
far por 1 a 0, o que fez com 
que a vaga tivesse que ser 
definida nas penalidades 
máximas após vitória de 2 a 
1 do São Paulo no confron-
to de ida.

Na outra semifinal, tam-
bém disputada no último 
domingo, mas no estádio 
do Canindé, na capital pau-
lista, o Palmeiras chegou 
a vencer por 2 a 1, mas o 
Corinthians avançou, pois 
triunfou por 3 a 1 no con-
fronto de ida das semifi-
nais. Agora, as Brabas vão 

em busca do sexto troféu da 
competição nacional, o que 
seria o quinto consecutivo. 
Elas foram campeãs das edi-
ções de 2020, 2021, 2022 e 
2023. A equipe são-pauli-
na faz sua primeira final do 
Brasileiro Feminino. 

Libertadores Feminina
A Conmebol realizou, na 

última quinta-feira (12), o sor-
teio da 16a edição da Liberta-
dores Feminina. O torneio 
contará com a participação 
de três equipes brasileiras, 
Corinthians,  Ferroviária e 
Santos. Ao todo, 16 clubes 
sul-americanos estarão na 
competição, que acontece no 
Paraguai, entre 3 e 19 de ou-
tubro. 

A fase preliminar do tor-
neio é dividida em quatro 
grupos de quatro equipes 
cada, onde os que termina-
rem na primeira e segunda 
posições de cada chave avan-
çam às quartas de final. De-
pois tem semifinal e final; to-
dos os mata-matas serão em 
jogos únicos. O Corinthians 
estará no Grupo A, com Boca 
Juniors-ARG, Libertad-PAR e 
uma equipe venezuelana que 
ainda será definida. O Santos 
ficou no Grupo B, com Olim-
pia-PAR, Coco-Colo-CHI e 
Always Ready-BOL. Já a Fer-
roviária se encontra no Gru-
po C, junto do Peñarol-URU, 
Ind. Santa Fé-COL e um clu-
be equatoriano que também 
ainda não foi definido.

São Paulo e Corinthians iniciam as finais
BRASILEIRO FEMININO

Agência Brasil

São Paulo faz o primeiro jogo decisivo contra o Corinthians atuando no Morumbis; a partida da volta será no dia 22

Foto: Staff/CBF

O João Pessoa Espectros en-
frenta, a partir das 14h de hoje, 
o Caruaru Wolves, em parti-
da válida pelo wildcard da Liga 
BFA 2024, fase de repescagem 
da Conferência Nordeste. O 
vencedor do jogo na Vila Olím-
pica Parahyba, em João Pessoa, 
garante vaga na semifinal, na 
qual enfrentará o Fortaleza Tri-
tões ou o Recife Mariners, que 
já estão classificados.

O time paraibano garan-
tiu vaga para a repescagem 
após terminar a temporada 
regular na quinta colocação, já 
que, mediante o regulamento, 
as equipes classificadas entre 
o terceiro e o sexto lugar, bri-
gam por vaga na semifinal. 
Em temporada marcada por 
reconstrução e tropeços, os 
Fantasmas obtiveram apenas 
uma vitória e três derrotas. 

Apesar do desempenho 
preocupante na primeira fase 
da liga, o wide receiver do time, 
Bruno Lucena, garante que, no 
jogo de hoje, o grupo vai com 

força total para se manter vivo 
no torneio.

“Para essa partida, pode 
ter certeza que vai ser o nos-
so melhor jogo da tempora-
da. Sofremos contra o Fortale-
za Tritões, depois de um bom 
jogo contra o Sergipe Reden-
tores. Mas nos preparamos 
bem agora, aprendemos com 
os nossos erros e vamos ten-
tar fazer o que fazemos de me-
lhor dentro daquilo que trei-
namos”, comentou.

O adversário pernambuca-
no também conquistou uma 
vitória e três derrotas, porém 
marcou 85 pontos, contra 34 
dos Fantasmas. O vencedor de 
hoje enfrenta o Fortaleza Tri-
tões ou o Recife Mariners, os 
quais já têm vagas diretas nas 
semis; vale destacar que o João 
Pessoa Espectros é o maior 
vencedor da Conferência Nor-
deste, com 11 títulos conquis-
tados. A partida será transmi-
tida a partir das 13h30, ao vivo, 
no canal do YouTube da Rádio 
Tabajara. O jogo ainda pode 
ser acompanhado nas ondas 
sonoras da 105.5 FM.

Espectros tem decisão
contra o Caruaru Wolves

FUTEBOL AMERICANO

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

Bruno Lucena acredita que o time fará seu melhor jogo
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No Dia Internacional da Democracia, saiba o que o equipamento público da Fundação Casa de José Américo 
vem fazendo para as novas gerações de eleitores, aliando pesquisa do passado e educação para o futuro

Memória como 
    MEMORIAL DA DEMOCRACIA    

H oje seria um 
b o m  d i a 
para visitar o 
Memorial da 
Democracia 

da Paraíba. A recomendação 
não é só porque é o Dia Inter-
nacional da Democracia, data 
estabelecida em 2007 pela Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), ou ainda porque se 
aproxima mais uma festa da 
democracia, as eleições para 
prefeitos e vereadores. Uma 
visita a esse importante equi-
pamento público que recupe-
ra e projeta as lutas pelo direi-
to a ter direitos se justifica em 
qualquer ocasião do ano por-
que a democracia se constrói 
todos os dias. 

Situado na Fundação Casa 
de José Américo (FCJA), em 
João Pessoa, mesmo espaço 
onde a Comissão Estadual da 
Verdade e da Preservação da 
Memória do Estado da Paraí-
ba (CEVPM-PB) se reunia para 
realizar pesquisas e ouvir tes-
temunhas sobre as inúmeras 
violações dos direitos huma-
nos durante o período dita-
torial no estado (1964-1985), o 
local hoje abriga o acervo de 
documentos disponíveis para 
pesquisa e também exposi-
ções que buscam valorizar e 
divulgar os avanços e retro-
cessos da democracia. 

“A gente tem um acervo 
muito mais digitalizado, que 
são as audiências, as oitivas 
das pessoas que foram teste-

munhas desse período, de pes-
soas que lutaram, tiveram seus 
direitos cassados e foram per-
seguidas por lutarem pela de-
mocracia. E, paralelo a isso, a 
gente tem um outro acervo fí-
sico do Departamento de Or-
dem Política e Social (Dops), 
que era uma delegacia que 
funcionava no período da di-
tadura e foi extinta com a rede-
mocratização”, informa Suelen 
Andrade, historiadora e uma 
das coordenadoras do Memo-
rial. Ela explica ainda que, no 
acervo físico que está sendo 
digitalizado, existem basica-
mente dois tipos de documen-
tação: as fichas dos “investiga-
dos”, organizadas em ordem 
alfabética, e processos avulsos 
ou dossiês, que reúnem docu-
mentos diversos ainda por se-
rem identificados.

São cerca de seis mil fichas 
individuais e quase mil pro-
cessos, todos disponíveis aos 
pesquisadores. “Os temas das 
pesquisas são muito variados. 
A última pessoa que veio aqui 
para pesquisar estava investi-
gando como as freiras de uma 

ordem religiosa se posiciona-
ram naquele período. Tam-
bém tiveram algumas pessoas 
que vieram pesquisar a respei-
to da relação da imprensa na-
quela época, com a censura”, 
exemplifica Suelen.

A historiadora mostra al-
gumas fichas de pessoas co-
nhecidas nacionalmente, 
como a da ex-presidente Dil-
ma Rousseff, que, apesar de 
não ter tido passagem regis-
trada pela Paraíba naquele pe-
ríodo, teve seu nome notifica-
do como procurada ao Dops 
do estado. Dos processos avul-
sos, Suelen cita as documenta-
ções relacionadas à guerrilha 
de Catolé do Rocha, movimen-
to de estudantes secundaris-
tas do interior do estado que 
propunha a luta armada como 
forma de enfrentamento ao re-
gime ditatorial. 

Disponibilizar o material 
produzido pelo memorial na 
internet tem sido uma das es-
tratégias para driblar as li-
mitações do pequeno espaço 
e atingir um público maior. 
Tanto a documentação gera-
da pela Comissão da Verdade 
quanto as cartilhas e materiais 
pedagógicos das mostras em 
exibição no local estão sendo 
compartilhadas nas redes so-
ciais. Esse é também outro ob-
jetivo do espaço: a educação e 
a formação das novas gerações 
para a democracia. 

“Vozes, Vetos e Votos”
Quem chega ao Memorial 

da Democracia da Paraíba se 
depara com a exposição gra-
tuita “Vozes, Vetos e Votos”, 
que trata dos processos de ex-
clusão, luta e afirmação do di-
reito ao voto desde o Brasil Im-
pério até as recentes eleições, 
que vêm se deparando com o 

fenômeno das fake news. Sue-
len Andrade, que já esteve em 
sala de aula, acentua o quan-
to uma visita dos estudantes à 
mostra é pedagógica. “Quan-
do o aluno chega aqui, ele se 
depara com esse conteúdo que 
extrapola os muros da esco-
la e a gente pode aprofundar 
e discutir algumas questões 
que não estão só no passado. 
Isso é importante para perce-
ber a importância da nossa de-
mocracia, da permanência das 
nossas liberdades e dos nossos 
direitos”, defende. 

A socióloga Fernanda Ro-
cha, coordenadora do espaço 
e também curadora da expo-
sição com Suelen Andrade, 
afirma que a iniciativa da 
mostra, que só foi possível 
graças a uma emenda parla-
mentar, é uma forma de tor-
nar público o acervo e as pes-
quisas que são realizadas no 
local. “É importante dizer que 
quando estamos falando de 
democracia, estamos falando 
não apenas do direito ao voto, 
mas de garantias, de inclusão 
social, de maior participação”, 
destaca a gestora. 

A exposição deve ficar dis-
ponível ao público até o início 
do próximo ano, quando uma 
outra, que tratará das resistên-
cias e repressões do período 
ditatorial no estado, deve ser 
inaugurada. “A divulgação e a 
difusão dessa memória da di-
tadura militar na Paraíba ain-
da é muito restrita, então a par-
tir da exposição a gente quer 
mostrar, com uma linguagem 
mais acessível, todo esse acer-
vo e como a gente trabalha com 
a documentação que temos”, 
explica a socióloga.

Fernanda Rocha também 
ressalta a preocupação em fa-
zer com que a temática se tor-

ne interessante e atrativa aos 
adolescentes e jovens que vi-
sitam o espaço. “A ditadura 
é um tema duro, mas a gen-
te lida com muitos outros te-
mas duros ainda hoje, como 
o genocídio da população ne-
gra. Então, a gente vai falar da 
violência na ditadura, das pes-
soas desaparecidas e mostrar 
que elas morriam para defen-
der uma perspectiva de inclu-
são e de democracia”.

A coordenadora acredita 
que espaços como o do Me-
morial da Democracia são im-
portantes não só para manter 
guardados os arquivos e a do-
cumentação do que aconteceu. 
“A memória é um instrumen-
to crítico. Ela é uma prova de 
um passado, mas quando a 
gente acessa essa memória po-
demos olhar para um presente 
e entender que muitas formas 
que aconteceram lá atrás ain-
da não foram resolvidas”, afir-
ma Fernanda Rocha.

Para a socióloga, a demo-
cracia que temos ainda não é a 
ideal e o seu futuro ainda está 
por ser construído, por isso é 

importante falar e lutar por ela. 
Na análise da pesquisadora, 
esse futuro ainda será de mui-
tos conflitos, sobretudo com o 
avanço de grupos que amea-
çam o processo democrático, 
tanto no Brasil como em ou-
tras partes do mundo. “Eu es-
pero que a gente consiga barrar 
esse avanço da extrema-direi-
ta e tentar que as muitas re-
formas para se fazer — como 
a reforma política e a reforma 
tributária — aconteçam e as-
sim possamos chegar a uma 
democracia real”.

Apesar de possuir apenas 
três anos e meio e de ainda es-
tar em fase de estruturação, as 
coordenadoras vislumbram 
um enorme potencial para o 
espaço. “Espero que um dia o 
Memorial da Democracia da 
Paraíba possa ter uma progra-
mação que atenda a todo o es-
tado, que possa dialogar com 
outras cidades para que elas 
tenham seus próprios memo-
riais, porque cada cidade tam-
bém tem a sua história”, idea-
liza Fernanda Rocha.

Enquanto esses e outros 
projetos ainda estão por se con-
cretizar, o memorial já pode 
ser visitado, não só no Dia In-
ternacional da Democracia. As 
portas do espaço estão abertas 
a pesquisadores e visitantes de 
terça-feira a domingo, inclusi-
ve nos feriados, das 9h às 16h. 
Para escolas, grupos e insti-
tuições, recomenda-se fazer 
um agendamento prévio pelo 
perfil oficial do equipamento 
no Instagram (@memorialda-
democraciapb).

Espaço é coordenado pela historiadora Suelen Andrade (E) e pela socióloga Fernanda Rocha (D), que também são curadoras da mostra

Memorial apresenta a exposição gratuita “Vozes, Vetos e Votos”, 
que trata dos processos de exclusão, luta e afirmação do direito ao 
voto desde o Brasil Império até as mais recentes eleições

Entre as fichas do acervo está a da ex-presidente 
Dilma Rousseff, que foi notificada como procurada ao 

Departamento de Ordem Política e Social do estado

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

Fotos: Roberto Guedes

instrumento crítico

Entre os objetivos, iniciativa projeta a 
luta pelo direito ao voto, além de divulgar 

os avanços e retrocessos democráticos



Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

À semelhança de Waldir Cal-
mon, porém “cada um na 
sua praia”, Sérgio (San-

tos) Mendes (Niterói, Rio de Janei-
ro, 1942–Los Angeles, EUA, 2024) 
tornou-se um virtuoso e importante 
pianista, tecladista, arranjador e um 
verdadeiro band leader de prestígio 
universal. Embora de formação eru-
dita voltada ao piano, destacou-se, 
no universo musical, com a criação 
de grupos em que predominava a 
fusão — jazz fusion — gênero/estilo 
que fundiu o jazz, o rock e o funk e 
seus elementos rítmicos com a nossa 
Bossa Nova.

Mesmo tendo formado o seu pri-
meiro grupo de jazz com apenas 
15 anos de idade, a incursão dele 
no mundo profissional da MPB so-
mente aconteceu por volta de 1960, 
no famoso Beco das Garrafas, no 
Rio de Janeiro, onde se enturmou, 
no âmbito nacional, com os que vi-
riam, como ele, a tornar-se estrelas 
de uma nova perspectiva para a 
evolução do nosso samba ou, mais 
especificamente, o Sambalanço e a 
Bossa Nova, que já caracterizavam 
o samba novo de Jorge Ben (Jor). Foi 
a época áurea de Moacir Santos, 
Raul de Souza, Paulo Moura, Dom 
Um, Durval Ferreira, Tom e Vinicius, 
entre outros lembrados e celebrados. 
Ali surgiu o embrião do que viria a 
sacudir o mercado norte-americano, 
num frenesi talvez iniciado por Car-
men Miranda. 

Nos primórdios de sua ascensão, 
foram se formando vários grupos, 
em conformidade com as exigências 
momentâneas, mas já com fortes ca-
racterísticas do que ficou conhecido 
como samba-jazz — Brazilian Jazz 

Sextet, Sexteto Bossa Rio, Sérgio 
Mendes Trio —  que deu origem ao 
Brazil 65, de que faziam parte Marcos 
Valle e Ana Maria, e que passou a 
ser definitivamente aplaudido como 
Sério Mendes & Brazil 66, com a par-
ticipação das vocalistas americanas 
Janis Hansen e Lani Hall, sendo esta, 
posteriormente, substituída pela bra-
sileira Sílvia Vogel (Rio, 1942–Buenos 
Aires, 2004), que ficou conhecida 
entre nós como Bibi Vogel, atriz. O 
grupo obteve forte penetração e po-
pularidade nos EUA, na Europa e no 
Japão, para citar as principais praças 
que buscavam suas apresentações.

Não restam dúvidas de que foi, 
a partir daí, que o mundo adotou 
a música brasileira, made in USA, 
que nem assim deixava de ser “coisa 
nossa”. Basta lembrar-se dos efeitos 
e bons fluidos advindos do famoso 
concerto do Carnegie Hall, ocorrido 
em Nova York, em 1962, com o pom-
poso chamamento do cartaz Bossa 
Nova – New Brazilian Jazz.

A mudança de residência de Sér-
gio Mendes do Rio para Los Angeles 
aconteceu em 1964-1965, falando-se 
que a isso ele foi levado, em parte, 
por motivos políticos, mas é certo de 
que também pelo desejo de expan-
são de sua arte.

A fixação do estilo Mendes ad-
veio, certamente, de sua associação 
com Herb Alpert, criador do Tijuana 
Brass, grupo que lançou ao mundo o 
estilo afro beat  (quem não se lembra 
do imenso sucesso de African Beat ou 
de A Swingin’ Safari — 1965?). Este 
era o dono na poderosa gravadora 
americana A&M Records, de quem 
Sérgio se tornara amigo.

Surgem, então, associações de 

Sérgio com fulgurantes intérpretes 
da música americana, festejados no 
mundo todo, e que ele acompanhou, 
como Steve Wonder, Frank Sinatra, 
Fred Astaire, Pery Como, Jerry Le-
wis, Danny Kaye, Red Skelton e, um 
pouco depois, o Black Eyed Peas, 
grupo de hip-hop, R&B e música 
eletrônica.

O impacto maior no mercado 
musical internacional aconteceu 
quando ele deu nova vestimenta 
ao sucesso nacional de Jorge Ben 
(Jor), “Mas que nada”, que recebeu 
o nome popular de Ma-sh Kay Nada, 
evidentemente baseado na onoma-
topeia, e que significou a consagra-
ção definitiva do Brazil 66 e passou 
a ser a primeira canção brasileira a 
“rodar o mundo”, cantada em portu-

guês, após os passos iniciais de Car-
men Miranda, e chegou a alcançar 
os primeiros lugares nas paradas 
americanas.

A título de curiosidade: ao longo 
da carreira, Mendes chegou a se 
apresentar por duas vezes na Casa 
Branca, em 1971, para o presidente 
Richard Nixon e, em 1982, para Ro-
nald Reagan, e fez amizades com 
astros, como Elton John, Paul McCart-
ney e até Elvis Presley. 

Em 1969, Sérgio Mendes conhe-
ceu Gracinha Leporace, que apa-
recera no nosso universo musical 
no ano anterior, como vocalista do 
Grupo Manifesto (vocal e instru-
mental), composto por Guttemberg 
Guarabyra, Fernando Leporace 
(irmão dela), Guto Graça Mello e 

Mariozinho Rocha. Ela havia lança-
do, no ano anterior, seu único álbum 
solo, com repertório composto pela 
turma da Bossa Nova (Tom, Vinicius, 
Edu Lobo e Carlinhos Lyra). Con-
vidada por Sérgio Mendes, que já 
residia dos EUA, ela iniciou partici-
pação com apresentação no Midem 
(Marché International du Disque et 
de l’Édition Musicale — França e 
Japão), quando o relacionamento 
dos dois tornou-se efetivo. Após o 
enlace, obviamente, ela foi residir 
em Los Angeles, a partir de 1970, 
participando como vocalista de vá-
rios de álbuns dele.

Diante da enorme discografia 
de Sérgio Mendes, no Brasil, nos 
EUA, no Japão e em outros países, 
é difícil construir-se uma relação 
completa dos seus fonogramas — 
LPs, EPs e CDs — devido não só 
a proliferação de grupos que ele 
criou, mas, igualmente, pela quanti-
dade de álbuns e pelas gravadoras 
responsáveis pelos lançamentos, o 
que ensejaria um capítulo à parte. 
Arriscamos citar o seu álbum Ser-
gio Mendes & Brasil ’66 Greatest, 
da A&M Records, que pode servir 
como “carro-chefe” de sua disco-
grafia, com destaque para “Mais 
que nada”, “Scarborough Fair” 
(Simon & Garfunkel), “Fool on The 
Hill”, “With a Little Help from my 
Friends” e “Day Tripper” (Lennon & 
McCartney), “Night and Day” (Cole 
Porter), entre outras.

Sérgio e Gracinha construíram 
uma família sólida e tradicional. Ele 
deixa cinco filhos: Bernardo, Rodri-
go e Isabella, frutos de um primeiro 
casamento, e Tiago e Gustavo, do 
casamento com Gracinha.

Os instrumentistas da MPB — II

Uma mulher paraibana que rompeu barreiras
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Catharina Moura
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Você tem o hábito de buscar apren-
der com seus colegas de profis-
são? Pensei nisso enquanto esta-

va acompanhando o escândalo recente 
envolvendo dois ministérios do Governo 
Federal e li algumas notas oficiais sobre 
o tema.

Sempre que acompanho o noticiário 
e tem alguma nota oficial divulgada, vou 
lá conferir: forma e conteúdo. Quero não 
apenas me atualizar, mas também ver 
como o tema foi abordado pelos colegas. 
Se for uma tentativa de “apagar incêndio” 
em momento de crise, melhor ainda. Sem-
pre aprendo. 

Conferir o que nossos colegas de profis-
são produzem é sempre uma oportunidade 
de crescimento e reflexão. Posso concordar 
com o formato de uma nota oficial, posso 
achar estranho, posso pensar que faria 
diferente, posso imaginar que poderia ser 
menor e mais clara. E até posso relembrar 
que já fiz notas piores.

Sim, quem atua ou já atuou em asses-
soria de comunicação bem sabe que aque-
la nota redondinha (talvez perfeita) que 
você redige, às vezes se transforma em um 
verdadeiro Frankenstein, tantos foram os 
pedaços de textos colados aqui e ali por 
alguém acima de você. Talvez seja difícil de 
acreditar, para quem não é da área, mas, 
em algum momento da vida, sempre haverá 
um “texto-Frankenstein” a atormentar um 
assessor de imprensa.

É isto mesmo: antes de ser divulgada, 
uma nota oficial geralmente é validada 
por alguma instância superior e, nesse 

processo, o texto original pode ficar total-
mente diferente. Você vai argumentar, cla-
ro, explicando por A + B porque deveria 
ser menor, mais claro etc., ou porque não 
se deve tocar em determinado assunto, 
mas nem sempre dá certo.

Também por isso, é comum que aquela 
nota-textão enviada a um veículo de co-
municação, especialmente TV ou rádio, 
nunca seja divulgada na íntegra, pois 
ficou muito grande. Nesses casos, ainda 
se corre o risco de que o trecho escolhido 

por algum repórter, produtor ou editor 
não represente bem o que sua instituição 
queria dizer...

Quando acompanho uma situação 
de crise externa, também fico atenta ao 
tempo de produção do comunicado à im-
prensa. E aí relembro algo que considero 
essencial: tão logo você esteja a par de to-
das as informações necessárias, elabore 
a nota, valide e envie para os jornalistas. 
Afinal, é importante reduzir o tempo para 
eventuais especulações nas redes sociais 
e na mídia. 

Como comentei logo no início do texto, 
o que nossos colegas fazem é sempre um 
norte: para o bem ou para o mal. E digo isso 
sem problema algum! Afinal, atire o primei-
ro teclado quem nunca cometeu algum erro 
no dia a dia da comunicação.

A gente aprende com nossos erros e 
com nossos acertos, é fato! E meus pares 
estão sempre me ensinando. Felizmen-
te, na maioria das vezes, meus amigos, 
colegas e conhecidos me ensinam pela 
expertise, pois dominam muito o que 
fazem. Que bom! E você, também tem o 
costume de aprender com seu irmão, sua 
irmã de profissão?

n n n n

Para quem gosta de ler sobre situações 
de crise envolvendo a comunicação, indico 
a leitura do livro Gestão de Crises e Co-
municação, de João José Forni. Publicado 
pela editora Atlas, a obra não é das mais 
baratas, mas vale o investimento!

Até o “texto-Frankenstein” do seu colega é um aprendizado

Por conta de ser validada por alguma instância superior, nota oficial pode se transformar 
em um verdadeiro Frankenstein, tantos foram os pedaços de textos colados aqui e ali

Capa do álbum “Sergio Mendes & Brasil’66 Greatest”, da A&M Records
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Moura (1882-1955) teve manifestações críticas publicadas no Jornal “A União” e 
também em “O Norte”, além de periódicos de Pernambuco e do Rio de Janeiro

O protagonismo das mulheres na luta 
pelos seus direitos enfrentou diferentes 
desafios e um deles foi o apagamento de 
suas vozes nos veículos de imprensa. Na 
Paraíba, a força de Catharina Moura in-
comodou. Como professora e jurista, ela 
não poupou nas palavras e usou de seu 
brilhantismo para tornar pública a dife-
rença no tratamento dado àquele que a so-
ciedade de sua época considerava como o 
“belo sexo”. E sofreu as consequências dis-
so: o silenciamento.

Catharina Moura nasceu em 20 de de-
zembro de 1882, na Parahyba do Norte, 
atual João Pessoa. A filha de Misael do 
Rego Moura e da conhecida professora 
Francisca Rodrigues Chaves Moura, que 
mantinha um curso para estudantes se-
cundaristas na capital da província, teve 
uma educação diferenciada da maioria das 
jovens de sua época que lhe possibilitou 
galgar o Ensino Superior. Para isso, depois 
de diplomada como professora normalista, 
em 1902, frequentou o curso preparatório 
no Lyceu Paraibano até chegar à Faculda-
de de Direito de Recife, em 1908.

A única mulher da turma de bacharéis 
formados em 17 de dezembro de 1912, na 
capital pernambucana, não era apenas 
mais uma estudante. A dedicação de Ca-
tharina foi destaque na edição de 29 de 
novembro daquele mesmo ano, no Peque-
no Jornal, periódico de Recife, que felici-
tou a “talentosa e distintíssima bachare-
landa” por ocasião de sua aprovação nos 
exames finais. “Assim termina a inteligen-
te Sra. o seu curso jurídico da mesma for-
ma brilhante por que o iniciou, sendo sem-
pre aprovada, com distinção em todos os 
exames a que se submeteu desde o 1º ao 
5º ano”, divulgou o veículo noticioso, in-
formando ainda que a paraibana, por ter 

sido laureada, poderia concorrer ao prê-
mio de uma viagem à Europa ou à Amé-
rica. Em outra matéria, encontramos o re-
lato de que, no momento de receber o grau 
de bacharela, seus colegas sacudiram-lhe 
pétalas de rosa, rebentando palmas em to-
dos os ângulos da sala”.

Meses antes, em agosto de 1912, o mes-
mo jornal também destacaria como Catha-
rina Moura e um outro colega estreariam 
na tribuna jurídica defendendo o réu Raul 
Milton de Mello, acusado de um assassi-
nato em Pau D’Alho, Pernambuco. “Para 
assistir ao julgamento, vão diversos cava-
lheiros desta capital, acadêmicos de direi-
to, e nas cidades vizinhas de Pau D’Alho é 
grande a animação para ver a defesa que 
do réu vão fazer D. Catharina Moura e o 
acadêmico Eladio Ramos”. 

O destaque dado à primeira paraiba-
na formada em Direito na imprensa reci-
fense repercutiu também em sua provín-
cia, rendendo-lhe o convite para participar 
das primeiras conferências da Universi-
dade Popular, movimento levado adiante 
pelo então presidente da Parahyba do Nor-
te, João Pereira de Castro Pinto, visando 
a “propagação da instrução nas camadas 
sociais proletárias”. Na edição d’A União, 
de 17 de janeiro de 1913, constava, além da 
diretoria da entidade, a programação dos 
conferencistas e respectivos temas, dentre 
os quais estava, como única mulher, Catha-
rina Moura, que discorreria sobre os direi-
tos políticos da mulher. 

A conferência foi proferida no Teatro 
Santa Roza, no dia 30 de março de 1913, e 
publicada nas edições d’A União de 1º e 
2 de abril do mesmo ano. Nele podemos 
identificar uma visão crítica da educadora 
e bacharela sobre questões cruciais para a 
luta feminista que seria empreendida nas 
décadas seguintes.

“Nós consideramos essa conferên-
cia como sendo o que nós chamamos de 

abertura para o debate sobre o feminismo 
brasileiro. É uma conferência inovadora, 
porque até então nós não tínhamos as mu-
lheres no centro do debate público”, expli-
ca o professor do Centro de Educação da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB), 
Charliton Machado, que lançou, em par-
ceria com as pesquisadoras Maria Lucia 
Nunes e Márcia Cristiane Mendes, o livro 
Catharina Moura e o feminismo na Parahyba 
do Norte (2013). 

Charliton destaca que, apesar de não se 
assumir feminista, Catharina Moura apre-
senta temas muito avançados para o con-
texto da Paraíba da década de 1910. “Ela 
vai defender o direito da mulher votar no 
momento em que ainda estavam começan-
do a organização das federações nacionais 
e o debate nacional sobre o voto ainda era 
muito tímido. Ela também vai refutar uma 
tese muito recorrente na época, e que per-
siste ainda hoje, que é a ideia de colocar a 
mulher em uma condição de inferiorida-
de em relação ao homem, dizendo que isso 
se deve à educação em condições diferen-
ciadas e não por uma condição biológica”, 
ressalta o pesquisador, afirmando que esse 
pensamento só ganharia destaque na dé-
cada de 1940, com as contribuições de Si-
mone de Beauvoir, que afirma a mulher ser 
uma construção social e cultural.

Outra questão que o professor desta-
ca da conferência proferida por Cathari-
na são os questionamentos feitos ao mo-
delo de família e à forma como a mulher 
era tratada no seu interior. Referindo-se ao 
casamento, a jurista defende que um con-
trato onde um dos contratantes “eleva-se 
mais ou menos ao nível mental do outro é 
necessariamente um contrato que tem por 
fim a exploração de um sócio pelo outro”. 
E prossegue, criticando as futilidades da 
educação materna, das mães que são tão 
crianças como os seres que geraram. “Se 
a família deve ser isso e se baseia na ig-

norância, a família não merece então res-
peito nem consideração. Tem economi-
camente os efeitos da escravidão, é uma 
escravidão moralmente”. 

Ao fim, Catharina Moura destacava os 
desafios e a utopia de uma relação harmo-
niosa entre homem e mulher: “E amanhã 
quando esse movimento, vencendo as bar-
reiras que procuram destruí-lo, alastrar-
se por todo o mundo civilizado, quando 
a igualdade legal dos sexos já não for fan-
tasma que o homem procura esmagar e 
que amedronta a mulher, receosa de per-
der o amor e respeito masculinos (se é que 
se pode chamar amor ao culto rendido ao 
belo e respeito às atenções dispensadas 
à fraqueza) será então perfeita a  harmo-
nia nos lares, infelicitados na maior par-
te dos casos pela consciência, no homem, 
na própria superioridade e pela incons-
ciência, na mulher, do seu importantíssi-
mo papel na família”.

As palavras da educadora e advogada 
paraibana publicadas na imprensa reper-
cutiram na sociedade local e também na 
nacional. O professor Charliton Machado 
investigou os jornais da época e encontrou 
manifestações críticas publicadas no pró-
prio Jornal A União e também em O Norte, 
além de periódicos de Pernambuco e do Rio 
de Janeiro. “É uma conferência que traz um 
debate importante naquele momento, de 
uma mulher que estava defendendo ques-
tões que eram vedadas no debate público, 
da mudança de mulheres naquele contex-
to histórico”, analisa o docente.

Charliton Machado revela, no entanto, 
que não encontrou, na imprensa, outros es-
critos de Catharina sobre as questões que 
abordou na conferência de 1913. “Ela che-
gou a publicar em outros jornais, como o 
Diário de Pernambuco, mas nós não vamos 
ter mais notícias dela como protagonista 
desses debates. Ela vai aparecer de forma 
muito tópica, com notícias sobre licenças 

médicas, em uma crônica sobre Campina 
Grande, mas que não discute a questão do 
feminino, e também como signatária da 
Associação Paraibana para o Progresso Fe-
minino”, relata Machado. Uma das hipó-
teses levantada pelo pesquisador é que o 
impacto da conferência tenha levado a pa-
raibana a evitar o debate público das ideias 
abordadas e o consequente apagamento 
daquelas questões na imprensa.

Quando retorna à Paraíba, Cathari-
na Moura trabalha como professora, co-
laborando com a mãe, Francisca Moura, 
que mantinha uma instituição escolar. 
Em 1914, ela se casa com Alfredo Eduardo 
Amstein, com quem teve ao menos uma fi-
lha, Maria Idah, conforme nascimento no-
ticiado pelo Diário de Pernambuco, em 1918. 
No ano anterior, Catharina havia sido no-
meada regente da cadeira de Português da 
Escola Normal da Parahyba.

Catharina Moura faleceu em 16 de abril 
de 1955, aos 72 anos de idade. A morte des-
sa importante figura feminina na Paraíba 
passou praticamente despercebida na im-
prensa local, registrando-se, apenas, em 
A União, uma nota de voto de pesar pro-
posto pelo conselheiro Vamberto Costa, 
da Ordem dos Advogados. Apesar da es-
cassez de informações, resgatar a memória 
de Catharina Moura nesta seção do Quem 
foi? é também uma forma de tributo pela 
sua contribuição como mulher que ousou 
romper as fronteiras daquilo que a socie-
dade de sua época lhe impôs.

Ilustração: Tônio
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Solução

# Doramas
As produções sul-coreanas se tornaram um sucesso 

indiscutível no Brasil. Segundo informado pela Netflix, 
44 doramas chegaram ao Top 10 da plataforma em pelo 
menos um país da América Latina no ano passado. A 
plataforma de streaming anunciou o investimento de 
US$ 2,5 bilhões em conteúdo sul-coreano nos próximos 
quatro anos. Confira a seguir, com informações da 
Agência Estado, algumas obras para quem ainda não 
está familiarizado com o formato das “novelas coreanas”. 
Todas disponíveis na Netflix.

# “Pousando no Amor”
Apontada como a porta de entrada ao gênero, 

Pousando no Amor (foto acima) tem como pano de fundo 
as diferenças culturais entre as duas Coreias. Na série, 
a protagonista sul-coreana é pega de surpresa por uma 
tempestade enquanto testa uma asa-delta produzida pela 
empresa de sua família e acaba atravessando a fronteira. 
Na Coreia do Norte, ela conhece um oficial que, em vez de 
denunciá-la, decide ajudá-la.

# “Beleza Verdadeira”
Outro sucesso de audiência, produção foi adaptada 

de um webtoon e tem um ritmo considerado rápido para 
os padrões dos k-dramas. Na trama, uma adolescente 
que sofre bullying muda de escola e transforma sua 
aparência, tornando-se finalmente popular. O glow up, no 
entanto, não apaga seus problemas de autoestima, com 
os quais ela ainda precisa aprender a lidar. 

# “Tudo Bem Não Ser Normal”
A série, que foi um hit em 2020, explora a química 

entre os protagonistas e aborda questões de saúde 
mental. No enredo, um agente comunitário de saúde, 
que atua em uma ala psiquiátrica, conhece uma célebre 
autora de livros infantis que sofre de transtorno de 
personalidade antissocial.

# “Love to Hate You”
Uma advogada que tem relações conflituosas com os 

homens começa a trabalhar em uma empresa do ramo 
de entretenimento. Lá, ela conhece um ator famoso com 
quem vai ter uma relação de amor e ódio.

# “Signal”
Uma mistura de drama policial com ficção científica, 

Signal tem uma temática de viagem no tempo em que um 
detetive de 1989 e um investigador de 2015 resolvem casos 
juntos. A história traz situações baseadas em crimes reais, 
que aconteceram no país nas décadas de 1980 e 90.

# “Retaliação (Vagabond)”
A produção acompanha a luta de um detetive e uma 

agente secreta por justiça, depois de um acidente aéreo 
que ele acredita ter sido um ataque terrorista.

1 – curativo; 2 – chifre; 3 – espada; 4 – martelo; 5 – pedras do jogo; 
6 – moscas; 7 – chinela; 8 – cavanhaque; e 9 – cinto do homem.
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Resposta da semana anterior: sem rumo (2), 
vaga + luz (2) = lume. Solução: pirilampo 
(4) = vaga-lume. Charada de hoje: Seria 
interessante existir (1) um desembaraçador 
de cabelo (2) que servisse ao réptil (3).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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O Google disponibili-
zou no começo deste mês, 
oficialmente, o Android 15, 
mas por enquanto, a nova 
versão só está disponível 
no Android Open Source 
(AOSP), pacote em que os 
desenvolvedores têm acesso 
ao conteúdo “cru” dos novos 
sistemas. Segundo o Goo-
gle, a novidade deve estar 
disponível nas próximas se-
manas para os modelos de 
celular Pixel. Já para os ou-
tros modelos de smartpho-
nes, existe uma janela para 
os próximos meses.

Isso acontece porque 
cada fabricante, como a 
Samsung, Xiaomi e Moto-
rola, tem a flexibilidade de 
adaptar a atualização para 
seus modelos de telefone. 
Ou seja, é possível que uma 
marca ofereça a atualiza-
ção antes da outra.

Eduardo Pellanda, pro-
fessor e pesquisador em 
Comunicação Digital da 
PUCRS, explica que essa de-
mora pode ser justificada por 
cada empresa ter que ajustar 
os novos recursos para seus 
próprios aparelhos.

“Nem os aparelhos do 
próprio Google, lançados 
agora, vieram com o An-
droid 15. Me parece um pro-
blema de customizar todas 
as novas funções para cada 
tipo de hardware. A função 
de multitarefa, para mo-
delos maiores, por exem-
plo, tem que ser muito bem 
adaptada para cada tipo de 
tela e isso leva tempo.”

Em 2023, por exemplo, o 
Android 14 foi lançado no 
dia 4 de outubro e a Sam-
sung começou a disponi-
bilizar os novos recursos 

Cada fabricante tem a flexibilidade de adaptar a atualização para seus modelos

Nova versão está sendo 
atualizada aos poucos

ANDROID 15

para os aparelhos no dia 31 
do mesmo mês. É esperado 
que a empresa mantenha a 
mesma média de dias para 
o Android 15.

Diferentemente, a Apple 
costuma disponibilizar o 
iOS para todas as versões 
compatíveis com os dife-
rentes modelos de iPhone, 
o que Pellanda considera 
uma vantagem em relação 
ao funcionamento dos soft-
wares nos hardwares. “Essa é 
a parte boa de tanto o siste-
ma quanto os aparelhos da 
Apple serem controlados 
pela própria empresa”, con-
clui o especialista.

Novos recursos
Entre as novas funciona-

lidades, algumas delas estão 
relacionadas à segurança do 
dispositivo, com o aprimo-
ramento dos logins com pas-
skeys, a criação de uma fun-
ção chamada Private Space 
— que deve funcionar ocul-
tando aplicativos e solicitan-
do senha para acesso — e 
a possibilidade de rastrear 
aparelhos desligados.

Ainda na questão da se-
gurança, o Google anun-

ciou, em junho, um novo 
recurso antirroubo e, ago-
ra, a tecnologia estará dis-
ponível no Android 15. 
Essa ferramenta consegue 
identificar o movimento 
brusco de quando um ce-
lular é arrancado da mão 
de uma pessoa. Segundo 
o Google, com o uso de in-
teligência artificial (IA) e 
do acelerômetro do apare-
lho, as ferramentas podem 
identificar a situação de pe-
rigo. A tecnologia também 
leva em consideração a rá-
pida movimentação após 
o suposto roubo. Com isso, 

o smartphone é automatica-
mente bloqueado.

Além disso, outras novi-
dades como a possibilidade 
de gravar partes específicas 
da tela, melhor controle da 
câmera e ajuste de lumino-
sidade do flash devem ser 
esperadas.

A função circle to sear-
ch também receberá me-
lhorias, com a adição de 
um recurso parecido com 
o aplicativo Shazam, que 
pode identificar a música 
que está tocando no am-
biente ou está sendo repro-
duzida em um vídeo.

Entre as novas funcionalidades, estão 
a possibilidade de rastrear aparelhos 
desligados e ferramentas que podem 

identificar uma situação de perigo
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Agência Estado

Jorge Rezende / Tônio

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com


	1 - Primeiro caderno DOMINGO
	Pag 1
	Pag 2
	Pag 3
	Pag 4

	2 - Paraíba
	Pag 5
	Pag 6
	Pag 7
	Pag 8

	3 - Cultura
	Pag 9
	Pag 10
	Pag 11
	Pag 12

	4 - Politicas
	Pag 13
	Pag 14
	Pag 15
	Pag 16

	5 - Economia
	Pag 17
	Pag 18
	Pag 19
	Pag 20

	6 - Esportes
	Pag 21
	Pag 22
	Pag 23
	Pag 24

	7 - Almanaque
	Pag 25
	Pag 26 e 27
	Pag 28


		2024-09-14T00:50:42-0300
	EMPRESA PARAIBANA DE COMUNICACAO S A EPC:09366790000106




